Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LVI Número 248 Edición de la mañana - 1895 octubre 18 by unknown
1 
I • 
R d m t Á -Vi r n ^ s i S ^ O c t ó r ^ N ú m e r o 248 . 
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OMAHO OFICIAL BFJi AFüBTAOMiO DÉ LA. E A B A l l 
m t ¡9 1 s 
1 D M I N I S T K A C J 0 N 
DEL 
IÍ1AH10 DE LA MARUNA. 
So ha hocho cargo do la agencia do este 
periódico en Víñales, Pinar del Rlo,el Sr. D. 
Bamón Benitez, con quien ee entenderán loa 
Sres. saacriptoroa en dicha localidad. 
Habana Io de Octubre de 1895.—El 
AdmniHtrador, V. Otero. 
Desde esta fecha se ha hocho cargo de la 
agencia dol DIARIO DE LA MARINA en 
Recreo, el señor don Tomás Nor.at, y Tolln. 
Habana, 2 de Octubre de 181)5.—El Ad-
miaistrador, V. Otero. 
Con esta fecha se ha hecho cargo do la 
agencia del DIARIO DE LA MARINA CD Ci -
marrones el Sr. D. Angel Blanco, con quion 
ee entenderán los señores suscriptores para 
liquidar las suscripciones desdo 1? del ac-
tual. 
Habana 5 do Octubre de 1895.—El Ad-
ministrador, F . Otero. 
Telegramas pot d í:abli-
S l ' R V M ' H . TELEGRAFICO 
Dia r io do la M a r i n a 
•A*, mAnnt rm I.A MAKINA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
ÍTACIOITALISS, 
Madrid 17 de octubre. 
L A O P I N I O N Y L A B P O O A 
E s objeto de muchos c o m e n t a r i o » 
y ha sido m u y censurado el ar t í cu lo 
de IJO, Epoca do que he hablado en 
talegrama anterior, aconsejando a l 
General M a r t í n e z Campos que re-
í r e n a s e sus nobles aontimieatoa. 
O O N S l í J O D E M I N I S T R O S 
E l consejo de ministros que ha 
prasidido hoy S. M . la R e i n a Remon-
te ha reducido al d i scurso-resumen 
del Presidente sobre la politice inte-
rior y c i ter ior , 
A l hablar dolos asuntos interna-
cionales se ha fijado principalmen-
te en aquellos que se relacionan con 
la guerra do Cuba . 
M A S E B F U E R Z O S . 
B . M . la R e i n a h a firmado un de-
creto s e ñ a l a n d o el cupo del actual 
reemplazo en 8 5 OOO hombres, do 
do los cuales 24=000 se d e s t i n a r á n 
á la i s la de Cuba y r e c i b i r á n ins-
trucc ión inmediatamente. Cuando 
és ta termine, m a r c h a r á n á C u b a 
12 OOO hombros, y los restantes 
v o l v e r á n á s u s casas como reserva. 
CONTRA. L O S D I N A M I T E R O S . 
T a m b i é n ha firmado la R e i n a otro 
de ;roto aplicando á la i s la do Cuba 
la ley quo r i j a en la P e n í n s u l a so-
bro el delito de disparos d© petar-
dos. 
VAJ C O N S B J I L L O 
E n el cousejillo que se ha cele-
brado en la Secretaria de Estado, 
d e s p u é s del consejo que ha presi-
dido S. M . la Re ina R e g e ó t e , no se 
ha hecho m á s que despachar expe-
dientes administrativos. 
N O M B R A M I E N T O 
l í a sido nombrado vocal del S u -
premo Consejo de la Gruerra ol con-
traalmirante s e ñ o r P a s q u í n . 
L A C O M I S I O N A R A N O E L A R I A . 
Se ha reunido la C o m i s i ó n A r a n -
celaria y en ella se ha aprobado por 
nueve votos contra cinco que vue lva 
á la C o m i s i ó n plena ol dictamen de 
la ponencia de asuntos generales. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron en la B o l s a las 
libra» cíAarl inas á 29. ' lO 
posición en el tipo por azúcares de re-
molacha. 
A pecar de esto, la demanda de nne3 
tro centro principal ds conHumo no se 
ha eiigniticado hasta ahora y como con-
pecnencia, loa compradores de eat» pía 
za pftrmauecfin inactivos, á la expecta-
tiva de pedidoa qne impriman al mer-
cado PU movimiento ordinario. 
Ni tn efita plaza, ni en lea puertos de 
la costa ae ha efectuado optración al-
guna eu azúcares, manteniéndose los 
tenedores ein demostrar gran deseo de 
realizar a precios que difieran de loa 
que fueron pngadoa últimamente, ri 





C O I i T S O I - I O D B CORWSnORjaZi , 
C«»abi<»«, 
S S P A Ñ A T U , . , c . n . , f Sí áOl p g D . 4 8 d i 7 . 
20i i 00] p.S P., oro 
INttl/ATKK.íJ.A | 
L 
f 5 ft 54 p.g P., oto 
A L E M A N I A . „ . . { oapaüol 6 franoéi, 
( 4 á .liv. 
r R A N O I A . 
oí^Aflol ó í n n o é i , 
4 60 ^IT 
& 63 pg P. , cr.> 
t 3 HIT. 
SATA D O S - U N Í P . 
4 3 i r -
p. 
8ln op«rkolonei. 
I> idUQ KN Í O M H K C A N - [ 
T U . * 
A.Z00A.RR8 PUBOADOO. 
Bl .nao, tronn» A» l>Mrofln« T ' 
^iJUonx, bclo i reg i iUr . . . . 
l i m , ld«m, lifotB, Idem, bat-
i ó í lapmlor r . . . . . 
Id ira, (don, idot!, H . Í T ^ ' Í. | 
Oo^fucho, Inferior (i rrwiiKr. j 
númoro « A P (T H.) [ 
tdtn, bftftnn \ inp«riorf nt \ 
raarolOAll, Idom. . . . , 
{¿nolTado, 'aferior A recalar, ', 
aímoro 12 íi 14 I d o m . . , . , , [ 
d.iw ' ¡ueno. py 15 ' 16 UL¿ ' 
Hnm sirpoíior, n " 17 18 Id. | 
ildin InrMn. ri 19 4 90 „ ' 
rKKTRtiMifaA* rw <:v *"«4ro. 
PolaiiJ-sóidn 96 
Naco*: d 0'5"!íC do ptfo a i oro p( r 111 kilógramOf, 
'IOOOTO*: No IIMT 
•>XCOA£ DB MTSt. 
Polftilí.nclón 88. 
A O 3H'.\ Ho peho oti oro i vr 11J kiKiírpmo». 
Sacuh. Nominal. 
Uomún !i rehilar rtiflnn.—W> 
tio&oxon QKi-i-uíiGToa de aomme* 
O E C A M B I O » . — O . Guillermo nonnet. auxilinr 
diS COrrídor. 
OJfi ^ l i l JTOS.—D,Pedro Beoa'i. 
Ss oopi».—Ilob.ma, 17 de Octubre de 18fl5. 1 
- H«r i . , , ln„ r^ .nh„ >• , . . . .„ . . 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A > & brió de 38^ á 8 8 | 
N A C I O N A L , . \ Oerró de 88^ & 8 S | 
S X T E M J S R O S . 
Nueva Y o r l c ^ l de octubre. 
INSTKÜCCIONES DE Sü SANTIDAD 
De conformidad con las indicacio -
ne» qus 30 le han hocho desde esta 
ciudad S.S. ol Papa, p u b l i c a r á en bre 
ve un decreto ordenando á los cató-
lieos de loa KstAdos "CTnidoc que no 
tomen parte, m e a c l á n d o s e en la» 
convenciones religiosas. 
E h MOTIN D E A G U A M 
A v i s a n da V i e n a que han sido so-
focados los distvubios promovidos 
on A e r a m , habiendo sido detenidos 
Jos « a b e c i l l a a dol motin. 
L A r v s U R R K O O I O N D K G O A 
Comunican do Bombay que lo» 
amotinados da la colonia portugue 
sa do Groa, ao niegan á aceptar la am 
n i s t í a hecha por las autoridades 
por cuyo motivo c o n t i n ú a n come 
tiendo toda clase de desmanos, ha 
biendo saqueado l a te sorer ía de a 
quella ciudad. 
F O N D O S P U Ü L I C 0 8 . 
Oblig. Ayuntamiento 1» hipoteca 
Ob'.'ijaciotios ntpotoc&tlnc del 
Kxcruo. Ayuntamlonto ¡ 
BllHie» Hipotecarlos de \ \ teli 
de ( ] u b a . , . . . » , l » » » v . . i . . . . , l 
Compss Vend. 
Valor. 
86 & 87i 
M á 










Banco l?!»píílol de la I»la de Cnba 
Bando Agrícola 
Banco del Comercio, Pcirooarri-
le» Unidos de la Habana y A l -
maceno» de Kogla 
Compaliía de Caminos de Hierro 
de Cardonas y Jrtcaro 
Compañía Unida do lo* Ferro-
carnlea de Ca lhs r i ín i 
C o a p i I \ í a dp 'JnmluoH do Kierr./ 
do PtaUní.Rí K 5a'pa)itl l .>.. , . .J 
Compaflía do OaciíuoB de Uiorro1 
de Sa^ua la (Jronrts 
Compañía do Camii.üi de I l iorro 
de Cienfuepos K V i l iRc la ra . . . . 
Compañía dol Ferrocarril Urbano 
Comr. del Forronnrr í l dol Costo. 
Corap. Cr.bana do Alntnbr&do Chrt1 
Bono» Hlpotco'.rlcw A i in Cofiipík-i 
(le ()»8 CohnoUdíida-.-.;..v.-.. 
^'onos Ulpo»*«Rr;*4 Convertido» 
do G*»»-. Cd'niolidftdo I 
Coiup hl» de Gas Hispano-Ame-
T' 'un» í ' o n i i o i l d k d . . . . . . . . . . . . . 
KoünerÍR do Azúcar do Cárdenas . 
CoiupafiU do Almacenes dt> ) Ia-
nendados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa do Fomento y Ñ a r e g a -
ción dol Sur 
CompaDía do Almacenes de I>e-
páí i to de la Habana 
Obligr.cioies Hipotecaría» de 
Cionfuopos y VtUaclnra. 
Corapnlila de Almacinen do Santa 
Caialina 
Ro'lTeloMnioa d«> la Haba 
Crédito TtirtlVoirial Hipn 
do la Ihl*. de C'nba...! 
Compafiia I^onja de Víroron 
Porrooarhl do Gibara y Holguín. 
Acciones 
Obilgcolor.es.. , , . 
Fnrrooami do San Cayetano * 
VITialoii...-Accione» Nommi. 
^bliRaclonM Nominal 
'• . í- .t . . . 17 , l . Octubre <!« IRUR 
























T E L E U l t A M A S C O S Í E R C I A L K S . 
Nueva^ York octubre, 1(¡ 
<l las 5 i <le l a tarde 
Onzas cspaíiolns, A -.70. 
Centenes, íí $4.81. 
Descnen'o papel comercial, «0 <IIT., do 5} A 
(»por ciento. 
Cambios sobre liondres, (>() div. (bauqne. 
ros), & $4.87^ 
Mem sobr^ París, «Odjv. (baiwjneros), A 5 
francos 20i. 
Idem sobríi líambnrgo, (50 djv. (banqueros) 
Bonos rc-ístratlos de loi Estados-Unidos, 
por ciento, & 112i, ex-cnpOn. 
Centrífasrac, n. 10, pol. 9«, costo y flete, & 
2 l l i K J , nominal. 
Idem, en plaza, A .''>?;. 
Regular A bnen reflno, en plaza, de 3t A 
Aztfcar do miel, en plaza, .*{ A > 
Hieles do Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado^ sostenido. 
Manteca dol Oeste, en tercerolas, de 
A nominal. 
Harina patont Minnesota, A $4.10. 
Londres octubre 1(i 
Azdcar de remolacha, nominal A 10j7i 
Azficar ceutríluga, pol. ?>({, A 12i(>. 
Idem regalar rellno, A 0i6. 
Consolidados, A107S, ex>lnterés. 
Descuento, «anco de Inglaterra, 2i por 100 
Caatro por 100 español, A 67i, ex-Interés. 
J'arls octubre I d . 
Kenta 3 )K>r 100, A 100 francos 424 cts., ex 
interés. 
{tyuedaprohibida la reproducción de 
los tfílegra/mas que cmteeeden, con arregio 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.} 
).o.-> 
MERCADO DE AZUCAR. 
Habana, Octubre IG de 1895. 
L i situación general de nuestro mer-
cado azucarero í a presentado hoy tooo 
ínáa favorable, con relación á las noti-
ría T t\r\Ar.aa "hnr. ^ „ N „ N J „ I esoajez de Prácticos de costas y como esta escasez 
$m ae lionare^ ̂ ae t a n marcado re - i pudiera «er c»n8» de defioJcnoiM obaeryada8 w iw 
COMANDANCIA C E N E R A I . H E DIAIIÍNA D K I 
A P O S T A D E R O DB L A U A B A N A . 
Y E H C U A D R A D E IJAH A N T I L L A S 
KSTAPO MATOB. 
Negociado 3 ? — A t unció. 
K i la Comandanoia Genera! del Apostadero se h 
rmibidó la Real Or.ien siguiente fecha 12 de Sep 
tiemb-e próximo pasad': 
•'Excmo. Sr.: E l Cinsnl de España en Trieste en 
carta oflew '16 remito A Mw'Oentro h cir miar ex-
Cedi'la por nq-uil Gobk-r'io itmífirao conteniendo 
varinH prescrip.iione» rel.itivai á U carga do loi) bu 
quns.'uya'! p..i H-; Hoomj'aOi. Y (iispnoMo por S. M 
«I Rey (q. D c ) y p.n mi nombre la Rsina Regente 
del Reino sea trasladada (, V. E . para su conocimien-
to y «I de lus Comandancias, de la comprensión de 
ese Apostadero. De R«al Orden por el Sr. Ministro 
de Marina lo digo á V E páralos efectos expresa 
dnn y en numplimiento del Soberano mandato que 
antecede: 
C I R C U L A R D E R E F E R E N C I A 
! M I-npcTial v Real Ojbierno Maifilmo d todos 
los I npfrio» » Reales Centros oñoiales de Paer'o y 
Sanidad Mm Uimos que d» él dependen, respecto il los 
carmine ios i xoeslvoii, á la saludable capacidad, & 
la niulestla y fi. los cargamentos excesivos sobre cu-
btérU, Con rvf^renr.ia á la Circular de 19 de Diciem-
bre de 1863, n? 463iP. del antes citado Imperio y 
Reales Gcbiorno Central Maiitimo y «n aclaración 
de los dispoMctones contenidas en el P, 34. articulo 
H dnl edicto pnlíiioo de navígxoión, so participa pa 
r:» conoolml>?nfü " ob ervancia de los Impelios i 
Ro.ilos CeriMos oficiales de puerto y Sanidad y de 
1*» parte» Interesadas las disposiciones siguientes: Si 
al parecer del Centro ollo'al del puerto háblese car 
gado a!gú i buque exroditindo do los limites de su sa 
ludab'e capacidad ó bubieoe tomado sobre su cubler 
ta un cargamen'o desproporcionado ó llevase su car 
gameuto eslivadu en forma tal que no presentase ga 
rantía snlicioute de estvbllidad ó do seguridad en el 
trascurso de la mivo/iidlón, y en tal cai.o de nogarie 
el ' 'apitAn á uiodill mrol «Argameoto en la tititM tu-
gerid^ p^r t i Cealru oñjial ilcl puerto, sori doler de 
este último convocar un peritaje adecuado compues-
to de dos expertos marftiraos el cual después de ha-
ber comprobado el bocho con el concurso del mismo 
antedb ha Ceotro hur& comparecer al capitán y ei 
su caso también á la persona ó personas qne dispo-
nen cnanto oonoierne al cargamento del buque, ar-
madores ó respectlyamenté direotores de la sociedad 
de navegación, ante el Centro oficial del puerto, don 
de se les amonestará é indlcirán de oficio las disposi-
ciones que según al dictamen de la Comisión pericial 
se deberán adoptar para poner remedio á las deficien-
cias comprobadas. Eu caso de que el capitán del bu-
que respectivo ó las otras penonaa sosodiohas no ha 
liare ó no hallasen justificado el veredicto de U 
comisión en lo que se refiere al cargamento ó á la es-
tabilidad y seguridad del respectivo buque y no hu-
biese ó no hubiesen intención do conformarse con él, 
se levantará un acta de lo practicado por la Comi-
sión y se tomará declaración legalizada al Capitán 
ó á las demás susodichas persogas, con cuya declara-
ción aquel ó esta asatnsn toda y cualquiera respon-
sabilidad. Si el capitín del buque ó las susodichas 
personas se negaren á firmar el acta pericial y la co-
rrespondiente declaración se leerán esas actaa á los 
mismo y en ellas se hará una anotación de oficio, res-
perto 4 tal negativa. Del acta pericial y de la decla-
ración que se acompaBará una copia al respeot vo 
eobie. no marítimo, si se trátate de un buque anstro-
hliig .ro y al consulado de la respectiva nación ai se 
tratare de un buque extrangero. 
Lé que de orden de 8. E . se publica para general 
c1 nacimiento, 
ll ilinra 15 de Octubre de 1895.—El Jefe do E s -
tado Mayor, Pelayo Pedemonte. 4 18 
COitlANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O U T A D K R O D E L.A H A B A N A 
Y E 8 C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 29— Clases. 
Ministerio de Marina:—Excmo Sr.: Con R . O, de 
esta fecha se dice al Presidente del Centro Consnlti-
vu lo que sigue: Excmo. Sr. i E n vista de la carta ofi-
cial del Comandante General del Apostadero de la 
Habana n? 62 con la que trascribe oficio del Coman-
dante de Marina de Cicafuegos, dando cuenta de la 
bases para la reglamentación del servicio de pract i -
caje en los puertos ospafioles, S M el Rey (q. D . g. 
y en su nombre la Roina Regente del Reluo de con-
formidad cou lo propuesto por el Centro Conaultive, 
ee ha s c r ú d o modificar la 6? y la 9* de diclns bases 
que, en lo SUSPSÍVO SO en tenderán del signlonte mo-
do: Biso 6> Podrftn solicitar d?l Capitán del puerto 
el exámon para ptáct icos. los qüe lo sean de costas, 
los pilotos, patrones 6 individuos de msr inscriptos, 
cuya edad se halle comprendida entre los treinta y 
los c.iDcnenta y cinco años, debiendo acoupaCar á su 
Instancia, etc.—La base 9? en cu p á m f u 29 se en-
tenderá como sigue: En igaaldad de circnnstiBcias 
serán pr» faridos siempre los prácticos de costas y en-
tre estos los que hayan prestido míis servicios en la 
Armada. Lo que de la propia R. O. comunicada por 
el Sr. Ministro de Marina traslado á V. E . para su 
conocimiento y como rcsu'tado de su citada carta ofi-
cial.—Dios guarde A V. E ranchos aF.os,—Madrid 11 
de Septiembre de 1895,—El Jefe de Estado Mayor 
General, Zoilo Síuchez Ocafia.—Rubricado-Sr, Co-
mandante General del Aposta4ero de la P ab íMi í 
Habana 14 de Octubre de IsSS —Es copla: Polayo 
PedemontS. 3-16 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S , 
Negociado 2'!—Sección Ola*ri¡ 
MinUterio de Marina.—Exorno. Sr.: En Rsal Or-
den de esta fecha so dice al Presidente del Centro 
Consultivo lo que sigue: Exorno. Sr.: Enterado el 
Rey (q. D g I y en su nombre la Reina Regente del 
Reino de la carta oficial i.tlmero 1ñ40 del Ctínahdat".-
te General del Apostadero de la Habana en la que 
dá cuenta de las instancias qu ' il su autoridad flleva-
ron los prácticos de costas D , vínanviJofS .Tejeirojy 
Baee y D . ¿nap.BAUtUU f airta y IUEMHU en i>> 
pilca d)» anir.ehto de suelao por tener qüe f«clon«i89 
A bordo y no poder atender á las necesidades do BU 
familia; 8. M . ha tenido á bion conceder á los P r á o -
t looi de costas de la I«la do Cuba con el carácter de 
eventual y mientras dure la campaña, el aumento de 
veinte y cinco pesos '«l mes sobre su sueldo actual, 
de acuerdo cou lo informado por la Dirección del Per-
sonal, Intendencia General y ('entro Consultivo, 
siendo asi mismo la voluntad de 8. \M. qno este aun-
mentó se aplique al prjBsupunito efttraordinatlo par* 
lo? gastos de 1*. campad i , isonsigaáudose en el próxl -
BD teda Vez que para el refendo aumento no bsy 
crédito consignado en el vigente presupuesto —De 
Real Orden lo digo á V . E. para su conocimiento y 
efectos —Lo que do igual Real Orden comunicada 
por el Sr. Ministro de Marina lo traslado á V. E pa-
ra su conocimiento y domiis fines. Dio- guarde A V , E. 
muchos años—Madr id 11 de Sepl.lembT> de 1895.— 
R l Jefe del Estado Mayor General, K3ÍI0 Sáncbes 
O'sfla.—Hsy una rúbrica: Bt Comandante Honersl 
del. Apostadero de la L i l i a n a . 
• í lAhana ld de Octubre de 1893 —E» copla: Pelayo 
Pedemonte. 4 17 
COIMANOANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A 
FU ComandaLte de Marina de osta provinrla y Ca-
pllanfa do Pnertojle taHabanm 
Hace, saber ¿uS «.proilmllndosela época de los c i -
cléuei i n estas regiones, se previene a los (/"apitones 
y Patrones de los buques Hurtos en puerto, qne en 
esta Capitasfa se harán las señales que á continii8''ión 
se expresan, á fin de que en los buqnos do sus r e j -
peotivos mandos se tomen las medidas ueconarlas 
en prevención de evitar siniestros ó averias 
S E Ñ A L E S 
D E D I A . 
H»y Ind'r'o» de 
i 




Gallardete rojo, j Un farol rojo 
I 
f H' i idera ara»rl -"| Un fa ol rojo 
Ha y azul por • superior. Un 
mitadh')r izon-^ fnrol blanco 
Cerrado el puer- f . 
l0 \ "0 'a IieBTa. 
iiiforior. 
¡ Ninguna. 
Disminuyen los íBohla n f £ r V ° : 
indicios •) br? gallardete. 
f. rojo i 
Farol blabco 
superior. Fa 
rojo T t ro ' TOj', i n " 
| ferior. 
( Bola negra so-"! 
A k « r > „ „ . . „i bre bandera a- I 
n i ñ o * 6 "! ca r i l l a y a^ul ^ Farol blanco. 
, Í f , m P 0 ] por mitad h o - f 
L rizón tal. J 
Estas señales se Izarán en el asta de la Capitanía 
del Puerto ó en otra qne sea perfectamente visible y 
dintariin los faroles de una stñnl entre eí uo metro. 
Las señi los de día serán repetidas por ol Semáfo-
ro del M( rro. 
Habana Agosto 24 do ISO^.—Buinnrcntura P i -
lón. 
G O B I E R N O M I L I T A R D É L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A Ñ Ü Ñ C Í O . 
Llama'dc's al servicio actlVo. on U.Pcc i ' sn la lo» 
individuos rio1 reemplazo do •1891 »egún H 1). de 27 
de Julio últ imo (D O. del Ministra d é l a Ganrri.) 
n 165) y dispuesto por el Ex j m x S.-. Capi tán Ge 
neral de este Disrrito en 27 de Sr-ptembre próximo 
pasado oue todos los de dicho reemplazo residentes 
en esta Isla irgresen desdo lingo en activo, se les 
hace saber, quu de no preieutarso en ente Gobierno 
Mil i ta r cou el < l>j»to indicado todos los residentes en 
esta Capital y su [rovinclaen el plszo do ocho dias 
contados desde el en que apsrez -a publicado esto 
anuncio, serán cotsiderados como deeertores cu 
tiempo de guerra y castigados con la pena qne para 
estos reñaln el Código de Justicia Mili tar 
Habana 11 de Octubre de 1895—De O. de 8. El 
Comandanta Secretario, Mariano Martí. 4-13 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A Ü A B A Ñ A . 
A N U N C I O . 
El reclutide la Zona Mil i tar do Santmder Rafael 
Dloi.iíio Viñas cuyo domicilio se ignora, «e servirá 
prosentsrre 1 n la Secretaría de sta Gobierno M i l i 
tar en dK h ib i l de 3 á 4 de la tarde, con cl j í t o de 
rocojer unos documentos quo le inte-esan. 
Habana, Io de Octubre de 1896.—De O. de S E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-3 
G O B I E R N O M I L I T A R D B L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
El 29 IVniBDte do 1» i<fcala d") Reaorva gratui ta 
D. Autonio Antiñolo Vega, cuyo domicilio se ig l o -
ra, se i 'res. 'ntsrá ¿a ette gobierno en di» h i b i l ne 3 
A 4 d<» la tardo para enterarle de un asunto que le 
concierne 
Habana 5 de Octubre de 1895 —De O de S. E. 
El Comandante Secretario, i f a r t a u o ^Ifaríí. 3-8 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l roldado de 1» 2? Reserva Francia-'o M e c ó a d e r 
González, que en 31 de Ma»o último vivía cu esta 
Capiu l cnlln Inquisidor n 23 »e presentará en este 
Gobierno M l ' i U r de 3 4 4 de la 'arde en día hábil, 
para nn asunto quo le interesa. 
Habana 30 de Septiembre de 1805.—De O. de S.E 
El Comandante Secretario, Mariano Martí . 4-5 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Doña Etnila A. M i y a , espo.a del C a p i t í n de I - * -
f an ie i í . D . Ramón F e r r á n d e z Paicual, cuyo domi-
r i l io se ijnora, se servirá presectariie en 1a Secreta-
rf 1 de es e Gobierno Mil i t tar de 3 á 4 de la tarde t u 
dia hábil, con objeto de recejer un documento que^le 
Interesa. 
Ilai.ana 28 de Septiembre de 1895 —De O. de S.El 
Comandante Secretario. Mariano Maní . 4-1 < 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Nesroclaílo de lientas Estancadas y Loteriss 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICÍ). 
E l viernes 18 del corriente mes de Octu ' re , á la i 
2 de la tardo, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sf. Intendente Gral . de Hacienda se hará 
or la Junta do los Sorteos el ex vmeu do las 15,000 
oU» do los números y de las 477 de los premios de 
que so compone el sorteo ordinario númaro 1,522. 
El sábado 19 á las ocho en punto de su ma-
ñana, so introducirán dichas bolas en sus corres-
pondioiUsi globos, precediéndose «egnldamento al 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro primero* días hábiles, conta-
dos desde el de la celebración del referido pórteo, 
podrán pasar á este Negociado los señores suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan suscriptos 
correspondientes al sorteo ordinario número 1,623; 
en la inteligencia de que pasado dicho té rmino , se 
dispondrá de ellos. 
Lo que se avisa al públ ico para general conoci-
miento. 
Desde el día de la fecha se d a r á principio á la ven 
ta de los 15,000 billetes de qne se compone el sor 
teo ordinario número 1,523, que se ha de celebrar 
á las ocho de la m a ñ a n a del día 29 del corriente 
mes de Octubre, [distribuyéndose el 75 por 100 de 
su valor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 plata cada uno. $ 300.000 
Cuarta parte vara la Hacienda „ 75.000 
Quedan para distribuir $ 225.000 
Prtmiot. 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Petoi. 
1 de „ 
5 de „ 1 000 „ 
469 de „ 200 > „ 
2 aproximaciones para los números 
anterior y nesterior al primer 
premio á l}400 >> 
2 aproxlmacionos para los números 
anterior y posterior al segundo 








481 premies $ 225.000 
Precio de los billetes: E l entero $20 plata; el cua-
dragésimo 60 cts.; el octogésimo 25 cts. 
Lo que se avisa al público para general oonooi-
miento. 
H a b ó n » , 8 de Octubre de 1895.—El Jefe d»l 
Negociado de Rentas Estancadas y L o t e r í a s . Mcp uel 
M a r í a A n i l l o . — V t ? B i 9 — E l Sub-Ia tM^eate , 
Manuel Lópet G v m u ^ L 
'— •• • •• • 
Obispiulo de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
No habiéndoío jT-efontado a 'piraii tei á las becas 
fundadas en el Colegí » do San Frunciseo de Salea de 
pita oiud&d po él Sr. D . Francisco S>i) J i a n (ie Stít. 
Cruz, dne reúnan todas las condlcionei expresadas 
cu la C i á u i a l j 28 del testamento de diciio señor; el 
Excmo. é I tmo. Sr. Obispo Diocesano ha tenido á 
bien duponer qae en cumplimiento de lo prevenido 
en la C ánsula '¿d del mismo testamento so verifique 
el sorteo entre las q u i han presentado solicitud el dia 
17 de los corrientes á las dos de la tarde en eata Se-
cretaría. 
L J qne ¿le orden de S. E . I . te publica por si ('c-
roan concurrir á dicho acto laa nersonas ¡nt-Kresadan. 
Habana 11 de Oolubre de 1893.—Juan José San-
tander, Pbro.-Secretarlo. 2 16 
Orden la f iaca é'él día 1? dp octubre, 
anav io io FAMA «L DÍA 18. 
Jefe de día: E l Comandante del 79 batal lón Ca-
z»d «ros Voluntarlos, D . Boaifucio Bango. 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieroíi 
29 "spi tán. 
Capitanía General 7 Parada: 79 batallón Caza-
do mu Voluntarlos. 
Hospital Mili tar : 7'' batal ón Cazadores Volunta-
rlos. 
B^terIa de 1» Reina: Ait i l ler ía do Ejército. 
Ayudante de Onardia en ol Gobierno Mili tar: K l 
2.> de la Plaza. D . Rsf^el Menendez. 
Imaginaria eu Idem: E 2V de la misma D . Enrique 
Peeslnn. . , „ 
Vl|fiU8úla: Artlllntía, S9 cuni+o.—Ir.gcnteroí, rfjr. 
Wen-.—^absllert» de Pizarto.. 4? IdoWi. »-
t£l Comandante iSartr«nt.') Mavor. J u a n Füenle i . 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Uon Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudanta de 1* Co-
mendaticia y Capitanía de Puerto, Juez l n « -
ti-ilc-or d1» rlna s^marift. 
Habiendo aparecido 4 las dooe del dia diez del 
corriento mes en el l i toral de' Ve lado, próximo á la 
calzada, á orillas del mar y sobra los arrecifas, pun-
te conocido po - S'»nta Clara, el c i 'Uver de un ham-
bre, al parecer de la raza b l a n ^ j ol que tegún p 1-
rece llevaba de quince i veinte días de h.iber pere-
oido( se hacepflnllco por medio del presente rara 
Hahiina, 11 de Octubre de 1895.-E ' Jnez Instruc-
tor, Knriqn» FrHiR*. •1-18 
C o m á n d a t e l a M i l i a r de M i r i n a y (¡apitnnía del 
Puerto de la Habana.—Doa Enrique Frexe» y 
Forreo,^Teniente de Navio.; ^yn'ihntis do ia Ce 
tnandmi'ria y Capltania de Puerto de la Jl ib ina 
Flsoel do la misiuái 
Por el pretente y termino de veinte dias ri to, lUtno 
y emplazo p i ra que compirczoa en esta F s ialía á t m 
acto do jnsticia con motivo Ae loaionet que se infirió 
á hor lo dul vapor ' 'Alava" al individuo J icobo A n -
tor lo Martínez Picos, natural do la Coraíia, da 26 
Dfins, soltero, marinero v ve Ino que faé do la calle 
de luq-üsidor r.úmero 25, en CPÍT. cin la l 
H s b í i i a 3 de octubre de 1895 — E l Fiscal. Enr i 
que Fiexes. 4 5 
OomaciUncia MiW«r de Marina -y Captt»Tit» del 
Pllorto rio U í í ibaao —De n Dnri^nfe Frexes j 
Fer rán . Teniente de Navio, Ayudante de la Co 
mandancia dí) rsta Provincia y Junz Instructor 
de un r xptdiente. 
l'or H ! prcento y término de tres días f i to , llamo 
y em. Ilzo, n . r* que comporezoa e í e»ie Juzgado en 
dlv y h rt bálnl i!e dejpaüho, la peraor.a q e hubiTc 
m c n i r ' o i o m» céduln de inscripción expedida á f . -
vordri Sebnttiin Martíai z Rodiiguoz, lo e.itregu1) 
on «.lile Juzg'ido. en U inceligencia qn-i traiicurndo 
d cho pl. zo sin yerfleaejo, el expresado dóoumonto 
q^edard nuVo y ae,uli íkuo valor.. 
, Habana, Í%fto/>SMmé de Í.805.—El Juez Instruc-
tor, Enrique Frexes. 4-16 
1. ,i 
V A P O E B 8 D B T E A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Obre. 18 í>rirabn: Ver rorúf • W a i i í 
IX Juan Porgas: Barcelona v escalas. 
,. 18 Bnenaventora: Llvorrool y oscalfta. 
19 Marcotte: Tarapa vía í^ayo Hueso. 
20 Citv of Washli gton: Nueva York. 
22 <iabana: V<t4i . .at> IMXSU» 
. J? j Pedr0: Lívftrpdól y éáéiilSs. . 
23 Oaditano: Liverpool y eses.'*». 
23 lUdompro Iglesias:,Puerto-Rico y escalas 
. . 23 Yumuri: Nueva Yoiíc. 
23 Sfguraoc»: Ve'acruz y escalas. 
.. 24 Buenos Aires: (!ádiz. 
25 Oindad Condal: Nueva York. 
. . 2~> Vigilancia: Veracruz y escalar. 
. . 27 Yncatán: Nueva York 
. . 29 México: Colón y escalas. 
N iv. 4 Mai.uels: Puerto Rico y escalas. 
4 ayo Mono: Londres y Ambere». 
5 Navarro: Liverpool y esuaia». 
7 Viviría: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Obro. 18 Sa i Francinco: f l o ruñay escalas 
. . 19 '«asootte C'.o'na T ,Í,,O-
19 Puorlo-Rico: Canarias y escalas. 
1,9 •rií.ai>« W'neys Vor i . 
'¿0 Panamá: Nueva-Yofi! 
. . 20 Reina María Cristina: Corufia 
.. 20 Julia: Puerto Rico Y escalbs. 
20 i.Vvy oí •A.'anl.iuKiiw Ver.iorut y eioaia» 
. . 23 i u m u r í : Veracruz y escalas: 
2 t RV''r*T3ca Nuevii TOTII 
. LT) .1. Jovor y Serra: Canarias y escalas. 
26 V'lgiUnnii- Nneva-Vork 
27 '*uc»*^i Versrrnz y oecslas. 
. . 30 Gran Ant i l l s : Cañarían y esca'as. 
Ñ o r . 10 Manuela: ' ••«rt.'.-1*.> nnr.Mihf 
V A P O R E S 0 O 3 T E R O S . 
SE ESPERAN 
Obre. 20 Antinógenes Menen lez. on Ral.abanó, pro 
cednv. te de Cuba y escalan. 
. . 23 13. Iglesias: de Santiago de Cuba y es 
cuari 
. . 23 .íosoflta, en Batabanó: en Santiago de Cnl.a 
Manzanillo, Santa Cruz J ó caro. Túna 
Trinidad y CinnfuoEO». 
. . 27 Argonauta: en Ba tabanó , de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas. T r i n i -
dad y Cienfnegos. 
ruriflima Concepción: en Batabanó . de 
Cub^. ManzanUlo. Santa Crsz, Júca ro , 
Tónfts. Trinidad y Cienfnegos. 




Obra 17 Argonauta, do Ba tabanó rara (.ienfiií^oB 
Tr i r 'dad , Tunas, J á c a r o , Ssnta C - t r 
Mamani l lov Cuba. 
. . 20 Ju l in : para Nuevilas, Gibara, Baracoa, 
v Santiopo de Cuba. 
. . 20 Purísima Cnroepcíón: do íí& .abanó prfjji 
iumiveg.M,, «irtoittai, T ina:., Jf-c%r<t 
^ant» Cras. Mtnj-ont'lc v "zo. do ^nb* 
. . 94 Anllnógones Mnnondez. de Ba tabanó para 
Cuba y escalas. 
. . 27 Joseflta, de Batabanó para Cienfuogcs, 
Trinidad. Túnas . JCicoro. Sania Cruz, 
Manzanillo y Santiago d" Cuba. 
Nov. 10 rnunuela, para NueviUs, P Padre, Gibara, 
Sagna de Táñame , Baracoa, Guantánamo, 
y Santiaga de Cuba. 
AI>AVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
Ix tardo/para Sagua y Caibarién, regresando los lu -
PP, —SKcfespaoha á bordo.—Viuda de Zulueta. 
ADELA: -de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles á las seis de la tarde, y llegará á 
en*" poorto tos sáb&do*. 
NriEvo CUB VÍIO: do Batabanó, loa domingos p r i -
mero» de cida race, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando lo» miércoles. 
COSME DE HEREEBA : de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las 6 de la twde, y 
y llegará A este puerto lo» miércoles. 
P L E E T Ü D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 17: 
De Tsmplco en tres día», yap. amor. Saratoga, ca. 
pit/in Boyce, t r ip . 63, tons. 1,973: con carga, á 
H M a l g o y C p 
S A L I D A S . 
D í a 17: 
Para Nueva York, v.»por amer. Saratoga, capitán 
Boyco. 
Veracruz y escalas, vapor americano Séneca, 
cap. Stevens. 
M o v i m i e n t o d e paaajoroa, 
S A L I E R O N 
Para N U E V A Y O R K , en el yapor americano 
"Saratoga." • 
Sres, D . Jo sé Molina—Ramón Yenavides, señora 
y 3 de familia—J, Malí—Wiil iam Spand—Josepp 
Simerman—Manuel Gorin—B, Krlscbban. 
Para V E R A C R U Z , en el vapor americano " S é -
neca." 
Sres. D . J . A . Val iñas—Valent ín Rico—Bartolo-
mé Eivero—Lula Atenoto—Francisco Arce—Ale-
jandro de los Reyes, señora é hijo—José M . Aguirre 
—Aurelio Gal la r t—Joaquín Segura—Alfredo A g u i -
rre—Esteban Bedrlfiano—Francisco V . del Campo 
—Francisco B . Espinosa—Luis F . Menres r señora 
—Pedro I . I r e r n — R a m ó n S. P é r e z — J o s é Figueroa 
—Jnan Lavera y soñera—Francisco Céspedes y se-
ñora—Nicolás Machín—Manuel L . Lorenzo—José 
L . Lorenzo—Elpidio Rodríguez—Emilio Cabrera— 
Aurelio Estrada—Isidoro Rodríguez—Mercedes Sa-
lequi. 
B u q u e s c o a r e s i o t r ® a b i e r t o 
Casa Blanca. Marruecos, berg. esp. Margarita 
Sintes, cap. Talayera, por J . Astorqui. 
-Canarias, bca. esp. Vardad, cap. Sosvilla, por 
Ga lbán y Cp. 
Montlvedeo. berg. esp. Paratons. cap. Pagés , 
por Pedro Pagés . 
Montevideo, berg esp. Lorenzo, cap. Casanoya, 
por San Román , P i t» v Cp-
—EMa'1 • fin, bca. am. Wne JíitfeB, 0»?» ^ ' ^ ^ ' r 
jwr p. gamel j ty, 
-Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, po* 
J . Balcella y Cp. 
-S:ÍEt Nazaii-e y nscalas, Tap. francés La Nor -
mandie, cap. Deloncle, por Br ida t , Montros y 
Comp. 
-Doltnvftro B. "W, vap. ing. Viola, cap. House, 
por L V. Placé. 
- V i g 1 , Santander y escalas, vap esp, Sau Fran-
cisco, CHD, Maríiut*, por í ? , Cairo y Cp. 
Nueva York, vap, esp. Panamá , .Ap, Cac^'^er'^ 
por M . Oalvo y Cp, 
-Na^va Yoik, vap. am. Saratoga, cap. Boyco por 
Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans, vap. am. "Whitney, cap. Staples, 
por Galván y Cp. 
— C c r u ñ a y Satander, vap. eap. Reina María Cris-
t inu, cap, Gorordo, por M . Calvo y Cp, 
B n í t u e e qiae se han doepackado. 
—Veracruz y escalas, vap. ani. S íneca , cat*. SC 
TCIIE, por Hidalgo y Cp. con efectos, 
BTtqúsffi quo h k n abioz^b reKiét7o 
ayer-
—Progreso y Veracni ' í . -íap. esp, l í abcna , capi tán 
Tomat í , p'or M . Calvo y Cp. 
fJOlPAi-rrJSsta ComDftBía tiirne ubiorla «np i . t ü u I 
iotsnte, mi JI*'^ ¿Afat M h ^ M » a para toda» l u de- A 
más, bejo la snot ^ n M m fei •. • S SSMe i «dos loa efeatoe W 
quo le embarquen en cus yeperos. 
Aviso i los cargadores. 
Ksta Gompitflía ao responde dol rotrauo 6 oxtrario 
que sufr»n IOH bultos de carga qne no lleven estam-
jiíílotj c á j . t o d * claridad el destino y marea» de las 
mero»n<ii.j, S V<»CPO üs.ha redamaciones que »• 
hagan, por muí • n v m y íáííi f'í J^A^HIH* »o les rola-
mos. 
3'Oi.'?r:fcj? cetx^Cna el cilr,. 16 
í. í Octubre. 
Azúcar , sacos.. 150 
Tabaao, íorcios , 1.908 
Tabaco, toreldos. . . . 527.500 
Cajetillas cigarros 164.000 
Picadura kilos 1.240 
Naranjas, cajas 2.105 
Arttardient?, cascos^.. . . . . , . 117 
¿ÍMité* sfoúiuaAm d l l de octubre. 
200 s. uarina '"emanent, $7 E0 s. 
200 s. lu r lnn Sor'jrendont, ÍMo, 
45 plpss y 10,2 vino Priorato B'aHoitíCti, $9ft. 
100 a. id . Valei cia, $3-62 q. 
200 o. de 1 arroba fideos aroatiilos $7 la» 4 c, 
50 o filíeos blancos id $8 id. 
30 > c. fldooa amarillos Marí t ima Vigo, $6 75 id. 
2D0 id. blancos, $3 75 id. 
t>Í ta?í. baoal&b tOilií'.i*, S5 q. 
4o id . robalo, íj. t W Í-
30 id . pescada, $4-3V q. 
30 s. café Puerto Rico, $23 50 q. 
35 o. bacalao norneg). 19 c. 
20 pipas vino Garía , $36 o i p i . 
10 c. chocolate gallego, $25 q. 
l i f j f i i l i i l " 
P L A N T S T B A M B H I P L Í N B 
á N e w 7 o r k en 7 0 lacra» 
los rápidos vapores-correos americanos 
lASROTTS Y OLIVETE 
Uno de estos rapares saldfá do íí ' ta n í e í t o todo» 
los miércoles y etbados, á l á u r i d d i i á Wtds, cei» 
escala en Cayo-Hueso y Tamp», donde se tornan Itm 
tienen, llegando loa pasiyeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonvlllle, Savánach, 
Charleston, Richmond; Washington, Fi ladoláa y 
Baltlmoro. Sevtíndí 'n billetes p^ra Nueva-Orjeans, 
St. Louis, Chicago y toda» lao principale» ciudades 
de loe Estados Unidos, y para Europa en comblnar 
clón oon las mejores l í n e u de vaporea que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuolt» á Nueva-York, 
$90 oro Amsrloano, Los oonducteres hablan el oas-
tell&no. 
Loe días de salida de vapor no se despachan pana-
porteo después de las once da la mañana . 
Para má!» pormenores, dlrigirso á sus oonelgnata-
M U W T 0 N HERMAÍ^OS 
I^ercadCrca r.:-;. altos., 
C 1157 156-l-JI 
D E L A á Í I V i P 0 P 
C o H í p a ñ í a T r . 
ANTES D E 




Tigo, lloruaa y Santa i i i l^r 
el 18 de Octubre i las 4 de la tardo llevando, la 
oorro^pondenci* pública y do mielo. 
Admita paasjeros y carga general, incluso tabaco 
páru 'liohos puerto*^ n 
Reciba azilcar, C k / ó y cacao en partidas á ííete co-
rrillo y pon conocimiento directo para Vig ), Gijó n, 
Bilbao y Sau Sebast ián. 
tíos yasaporte» »o en t r eg i r áu al recibir lo» blilet-.o 
depaasije. 
Las pólizas do carga so ftmaván por lo» ooneign»-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo car ga á bordo hasta el día 16. 
D e m á s pormenores Impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 3.12-lfí 
B l T a j p o r ' C o r r s o 
C A P I T Á N GORORDO. 
Si ld rá para 
( f o r a ñ a y 
el 20 de Octubre á las S da la tarda llevando la 
corespondencla pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carg» general, Incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe and.tar. café y cacao en partid"»» á ñote co-
rrido y con conocimlonte directo para Vig-», Gijón, 
Bilbao y San S íbos t i ín . 
Los pasaportes se entrégarád al recibir los b i l l e -
tes de pas.ije. 
Las póliza» do carga se Hrmaráu por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito aorán 
o alas. 
Reciba carga á bordo hasta ol día 18. 
De más pormenorea impondrán sus coneignatarlos 
M. Calvo y Comp., Ofioioa núm 28.' 
K L V A P O R - C O R R E O 
cap i tán T a m a s í . 
Saldrá p ira Progreso y Veracruz el 19 de Octubre 
á l a s dos do la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oflolo. 
Admite carga y pasajeros parü dichos puertos. 
Los pasaporto» se en t regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
La» póliaas do cargí» ce t r i n a r á n por los cuualgna-
tarioa anta» Ao correrlas, «in cuyo requisito serán 
nnlak 
Recibe carga á bordo linsta ol día 18 
Dama» normenores impondrán «u.- c n i l g n a i a r l a » 
M . Calvo y Cp., Oficio» 28. 
L I M A M 
• n comfoi'aacidra con lo» r la j*» Y 
Ktiropn, Verac^is» y Ge>Si'tícc 
A«a<ítx-i.ca. 
So h a r r i a « r o a saoitiamalo». «a i í«v . e l t ó 
ío» Taporas do ©aetíí puort,» lea d7,arí 
l O , SO y 51 Or F doi Kícop-Trn^X le» 
iSm l O . 2p 7 SO da e & d » l a o f l 
HIJ V A P O R «CORREO 
capi tán Canqnero 
ííaldrá p m » Nsw York el 2> ¡te Octubre fi las 4 
d* la tara<< 
AdmUe carga y pasajitoo. S lo» que se ofre<:e<l 
buen trato que ésta aniigua 'Jomp^Ría i lene aorodi-
tado en ñus dlforeníca iiccas. 
También recibe carga para injiclatorru, Híunijui-::; , 
Breme^, Amaterdun. KotteTilan, Ambare» y demát 
puertos de Baropa pn BÓopoimient'e direoto. 
La cargn se reoibo hasta la Tlípova do la (iftllda. 
La cerrosponde;.»-..!» solo r». rcolv>e mv \i¡ Admlr.'.e-
traoióa <ii< QtiTfqoi, 
N O T A . —Esta l ! ; 'Cip»rils tlshe abicrtR. etno fWlr' 
flotante, Rjlpaca e«t.a l'ne<»comi; para rod&s livi d t -
más,bajo la cual pusdia »B.,jf»nri.\7so lodo» !o-< fj<*,*l - • 
queso embarquen on tMt in'oriit. 
De má» pormonciwi impomir&B un» oon«lgnttta?l'.s 
61. Calvo y Cp., Oficios 26 
I 36 12 1 Eü 
I D A 
S A L I D A . 
De la Habana ol día úl 
timo de cada mee. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara , í 
. . Santiago da Cuba. 5 
. . Ponoe 8 
Mayp.giiez fl 
L L E G A D A 
A No e vi ca» «1 K. 
Gibara 
. . Santiago da Cuba. 
. . Ponce 
. . MayngUox ,', 
Puorto Rioo 
R B T Q S W O 
S A L I D A . 
De Puorto Rico e l . . 
. . Mayagucz 




. . Puerto P r ínc i j io . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 2! 
Nuevilas 22 
L L E G A D A 
A Muyagües el 15 
. . Ponco 16 
. . Puerto- I r í n c i p e . . 19 
. . Sactiagu de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
•««-Nuevitas 22 
. . H a b a » a 24 
N O T A S 
£& b i t í»]« d« ifei. rooloiri'. Fnoi t'T- íi'.iro lo-» a l» 
da cada mea,!» oalg* . Mn^ift^a que par.t k-a 
puertee del WM OAíft.* anít.a ^yyifecadcti y PiwWoa 
nondc«oael c o m o qna ¡i&é d-s B»T«elcna íl ¿ín 25 y 
do Cádic el 30. 
X n su Tiaie de rogreso, íníi-ogarA Í: «.or.'Ao qao 
de Puerto-Rico e l l5 la oaĉ a y panderos que COKJXÍ'-
e* procedente de los pucivOi CfA ms.r Caribe y en c i 
Faoíflco, para Cádis y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
dlx, Barcelona. Santander y Corufia, pero pasajeros 
•61o para los úl t imos punten.—M. CaWo y Cp. 
K. OalTO y Oomp., Ofloio» n ú m e r o 28. 
I n. 88 813 IB 
LINEA DE L A ÍÁBAHá A COLON. 
En combinac ión oon los vapores de Nueva-York y 
eon la Compa&ia del Ferrocarr i l de P a n a m á y Tapo-
lea do la cosía Sur y Norte del Paetflao 
S A L I D A S . L L E G A D A S . 
De la Habana el d i a . . 6 
. . Santiago de Cuba. . 9 
L a Guaira 13 
ro Puerto C a b e l l o . . » 14 
n S a D a n l l l a . . . . . . . . . 17 
M C a r t a g e n a . . . • • • 18 
M Colón 20 
wm Puerto L i m 6 a (fa-
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 12 
. . Puerto Cabe l lo . . . . 18 
„ Sabanilla 16 
C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
Puerto L i m ó n (fa-
cul ta t ivo) . 21 
. . nantiago de C u ! » . * 26 
Vapores-eorrééd Alf«na»ne8 
de la Compallia 
W A t cl5 tai Antillas 
Pura el H A V B * y U A M Í 5 U J Í O O , con eMala í 
erentualos en H A I T I , S A N T O D O M I N G O v RT/ 
T H O M A 8 , saldrá S O Ü R K t£L 7 D E N O V 1 E M -
í iRI Í d o l S W e l yapor corroo a lomln , do porte de 
fTISrtoaehAái 
w m % 
oapltian GroíiíÍJ6yer< 
Admito oargj liftta lo» citado» puertoi y ÍÍMIM^H 
Uasbordc» oou conocimiento» directo» par» t A j f t t f 
n í m o r p do pterto» de E U R O P A , A M B B I C A D « L 
SUR. A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según r -o i -
taonor*" que so íactHt!»n en la cas» oonalgnetana. 
JIOTA.—LÍ»cnTgadert luaí '» á puertos «n don».* 
DO tona ol T5t}*í»í, nerú t rasbordad» on H o m b u í g o ó 
nu el Hayia , á oojjvoniónoia de lo empréM. 
Admito paspijOTos de ií¥on y nao» ouantoi de ; r i -
mara cámara para Bt. T b i n a í , VkpL Hayroy Ham-
burgo, á proefos ^ r í g l a d o » , «obre I M q«4 lir»pond»»B 
Sos oonitanataript!. 
L a ¿i írra ta recll-opoT o! muelle de O t M U M U . 
L o r.nTrMpoi\tíi;¡ct:j> Mdv »• roe'-t • • a l a A d m l i i l t -
Lor. vapores do eetn linea hacen escala en un6 6 
más pnertoe de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suflolcnto para 
ameritar la escala. Dicha carga sa admite para los 
puerto» de su Itinerario y también para cualquier 
ctró punto, con br .s íoi 'ds en el Havre ó EMnoiirgO. 
P a r á más pormouoro» dirigirse á W» oonslgnatarlo» 
calle de IjpBaVid u. 54. Apartado ¿o Cerroo VS» 
M A R T I í í . I T A L K y C? . 
D E HIJOS D E J . JO V E R Y m\\M 
1>H B A I i ü E L O N A 
K! muy rápido vapor ospaOol 
de 5 500 totiol ida», máquina da triple ospansion, a: 
lumbrado oon luz eléctr ica, clasificado cu el Lloyd 
«I^IOO A . I . y construido bajo la Inspección del 
Almirantazgo inglés. 
C.4 P I T A N J O V E B . 
Sá'fdfá dii l i Habana robre ei dia 25 do Octubre 
vi^. 0 i i aríén, pai'a 
Sáíiíta Cruz do Ift Palma, 
Paerto de Orotava, 
Santa Cniz <<e Tfiiierif 
Las Pal «tas de Oran Canaria 
y Barcelona* 
Admite pasojeron y 6ar«t» ¡r^Deral ^á ra dicho» 
puertos. 
Atracará á los muelles do San José . 
Informarán sus consignatarios 
3. B Á m W h h S y COMP., 9. on ü . 
C IKS t iS-d 
S O C I E D A D E N C O M A N D I T A . 
E l vapor sapalTail 
' u e r t o E i c o 
capitán B A Y O N A 
do 4,500 toneladas, claiiflcado en ól Lloyda ing' . í j 
100 A I , saldrá de esta puerto fijamente el día 19 del 
corriente mes á las 12 del día, vía Caibarién, para 
Santa Crnz de Tenerife, 
Santa l,ruz de la Palma, 
Las Pa ímas de Gran Canaria, 
Máíaga y Jlarceloua. 
C 1 6 Í 5 10,3 
E l y»por espafiol 
G r a n A n t i l l a 
capi tán L L O R C A 
de 5,000 tonelada», clasificado en el Lloyds Inglés 
100 A 1, saldrá de ci te puerto á Unes del mes actual, 
vía Caibarióo, para 
Santa Crnz de Teiierií e, 
Santa Cruz de la Palma, 
Las Palmes de Oran C a n a m , 
Málaga y Bareelona. 
Admiten pacajoron. íí quienea se dará el esmerado 
traro quo tan acreditada tiene 6 esta E rpresa. 
Para como iida'l de los Hífiores pass.jeroH, los v»-
P i l i «nt.irán atracados al maollo de los Almacenoí 
dVDepósIto. (San J o t é ) 
Ir f irmarán tus consignatarios: 
rt U L A N C U Y COMP. Oficios w. 20 
C 1646 25 2 
'«««TÍÍIÍO ,-egilai <S» vapore ooríao» aiaurU'onos «a 
i ? ior puerto» tlgulontes: 
ÍTueva-York. 
Habana, 
MatfBta ' i 
Siffo. d i Cabe, 
Cienfuegas, 







V A P O R TíttÉñlíL 
A J RSJX, C O L L A D O T C O M r . 
(iTüdínr»*» OOMAHDTTÍ..» 
Capitán D . K I C A Í O O fliftt* 
T U JES SEMAHALES DH I.A HABAWA L y^Mf A-ftOKOl 
XÍO BLANCO. 8AK CATBTAHO Y MAI.AD-Avrtf.lt 
T VIOII-VíiKIJA. 
Saldrá de la Habana lo» cábados á lao dles de la 
rrr.^e, y llegará á San Cayetano lo» domingo» por la 
tar-Vi, y" á STiíU/i-Agua» los lunes al amanecer. 
Rogrosorá Iftt'Wn á ffein Cayetano üor raco» y 
Rio l í lauco (donde pornoáÍRi'fi), cjMondo lo» marte» 
por la mafUna para P a b í a - U o n r a , í ¿(e este tíltl-
mo punto para la Habcna, á lao deu do lú tryrdo del 
míame dia. 
Recibe carga. Ion vieme» y sábados en ol muells d i 
La», J lo» fletes y paHaj.íros ee pagan á bordo. 
l í e rpfr» pormenores impondrán: on L A P A L M A 
(Con»olttSi*h d d Norte), tu gerente, D . A N T O L Í N 
D E L C O L L A D O , y a U Habana, lo» Srer, F E R -
^ A N P K . " . «AKCITA Y Ct(MP . Ofleio» n». 1 y 3 
(M302 Í 5 f i - / K 
TlieWesterBHafliajofHaíaiiaLiliiM 
ítoinpafiírfhel Kerrocarril del Ooslo 
do la llábana.) 
C O I T S B J O L O C A L 
S E C R E T A R I A . 
Esta Compali ía lia acordado repartir nn dividendo 
de tres ohellne» por acción ó sea el uno y medio por 
ciento por cuenta de las utilidades en el período 
transcurrido do 18 de Enero á 80 de Junio de 1896. 
Lo que se puWlca por acuerdo del Consejo local 
advlftiendo, 1? quo el tipo de cambio fijado e» el 19* 
p g p eqclvallendo los 3 chelines á ijlO 72} oro e » -
«aflol: 2,., quo ol pago quedará abierto do»de el dia 
17 dol corriente me», y S? que al ef íoto y do»de e»e 
día deberán acudir los portadores de los accione», 
á esta oficina, paradero de Cristina, los már tes . Jue-
yes y aibados de 8 á 10 de la mafiana, á lia de cons-
t i tu i r en depósito sus títnJos, por tres días, para que 
»e compruebe su autenticidad y »e haga la l iquida-
ción previa correspondiente al p»go, que real izarán 
los S»e». W. Oelats y Cu. , T> A 
Habana, Octubre 15 de 1895.—El Secretario. P. A 
Guillermo Chaple. C 1718 SSi— 
Spanish American L i g h andpewer 
Oompaany Consolidated. 
CONSEJO DH ADMINISTRACIÓN. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Deieo»a o»ta Compara de ]>roporoloniir á loe 
con»umidore» la» mayores ventsjis posibles ha r e -
suelto queden suprimido» á contsr desde ol presen-
te me» de Octubre loo descuentos quo venían con-
cediéndose on el consumo de gas, sust i tuyéndolo» 
por los siguientes: 
5 n consumo de hasta $25-00 pS 
,4 d e m á s de $25-00hasta $50-00 8 „ 
„ „ ,, $50-00 „ $100 00 10 , , 
' ' ,,«100-00 ., $150-fl0 16 „ 
. . , , „ ,,«150-00 „ $200 00 20 „ 
" „ „ ,. ..fTOO-OO 25 „ 
Estos descuento» so conceden exolu»lyamente & 
los qae consuman gas con metros 6 eeanc ontadares 6 
rsIr ieB ya para alumbrado, ya para cocción ó faena 
raeiri» y con ia mioma condición que ha venido r i -
giendo hasta hov de que sea satisfecha la cuenta 6. 
presentación deiitro de loa primeros veinte dio» del 
mes signlento al en quo BO hubiese verifloado e l 
c'onsumo. u r . t 
E l consamo oon conexión directa no disfrutará 
ninirón descuento. . . . . 
Habana, Octubre 7 do 1895 — K l Administrador 
General, N . Altnaíarra. C 1(>84 10-9 
M a f l i e t ó K É f B m i i 
S A N L A Z A R O . 
La Junta Direct iva de «ela Sociedad, ha acordado 
celebrar en la uocho del doialngo 20 del me» actual, 
tfna ' a n d ó n dramát ica para su» socios, poniéndose 
on escCíp la anlandlda obra cu tres acto» tl tnlada 
L O POf tCf í^*^ , d«senipon(.da iior la l e c c i ó n de 
Declamación de 1» íwwma que dirige ol Sr. Ayala , y 
baile al final. , i t 
Será rt-qulslto IndiMpeníabie para el acceso »i local 
U presentación del rouibo del prooorjte me». 
La Directiva estará reunid» para la admisión .do 
sc lon con sujocióo «.I RoKlaraeuto. 
t í a t i - n a octubre 17 do 18I15.—El Secretario, T o -
má>Met i índez 12051 3d-18 la-18 
SHvada tn Ú oalltiU Jüst i* . entre l a i de 3 « r a t i U * 
y Han Pedro, al lado del café L a Marina. 
— E l viorne» 18 de? actual á la» 12, «e rematarán, 
con Intervención del Sr. Coírosponsal del L l o y d I n -
glés, 40 docenas sombreros («oíftWne») negro» y í * 
colores en ol oslado que se liallM».—Habana 1C de 
Ootubre de mí—Ge no vés y Gómeis. 1199P 17 
tmpresa de Vapore! h p a ó o l a . 
Correos de las Antillas 
r 
T r a m $ ó t t m m M i l i t a ro» 
D E 
8 0 B R C 7 0 3 D E H B E t t E B A 
E L V A P O R 
• " T J X J X A . 
C A P I T A N D . JOSE M A R I A V A C A . 
Saldrá de esto puerto el día 23 de Ootubre á 
los 12 d i l día, para lo» do 
Í Ü K í I l ' A » , 
d l B A B A ' , 
»AK.«iOOAt 
C U B A , 
SANTO D»»(1JIPJ««. 
SAN P B D X O í»S M A O O B M 
r « N C I K , 
PITEH VO ine*. 
L * i v<Jll»as Fftíft U «arga do trarfifla io lo i e adnil-
\m b»oH K1 dta anterior dalatal iaa. 
CtíN8IGNATAlíU)8. 
WuoTiUa: Srwi. Vlcouta »*^<{r<^» ? Cp. 
Gibara- Sr. >>. Manit í l d & S ü v í . 
Kirac o»: Hre«. Monés y Cp. 
Cuba: Hroc. Gallego, Mossa y Cp. 
Santo Doxaiojo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
S. PodriVcM .Vfacoris: Sr. D . Jusn Alemany. 
P^noo: Bru». FrlWe 7 ^P-
MayagÜM: 9(01, SchuUo y OiVi 
AguBallla: Srá». Vf. ' Ie , Koppnoji y CJ. 
Pnerto-Uioo; Rr. D . Lud-^rlít Duplaoo. 
8e de»p».chA anr n>» «rmsdore» San Pedro n. 6. 
B L VAPOR 
COSME do HERRERA 
C A P I T A N D . JOSE SANSON 
Saldrá de osto puerto el día 23 de Ootubre á la» 
5 de la tarde para lo» de 
PUKIBLTO P A D I I H , 
«tAYAJUi ¥»*P.AÍ1«A, 
•.TCMUWAHitW». 
< ' ¡na . i . 
Admite carga hasta la i cuatro do la tardo ol día 
do la salida. 
• i J K W f G í J A T A B I O » 
' N i i t i f i uc ; Mío». 5K Vioonte RoArl|iTi<í-i T Op 
Puerto Padre: Sr. D , F i anoisoo P l á y PloabU. 
« i b a r a : ÜT. D . M¿«U0j RUj f . 
Mayarl: Sr. D . Juna Oran 
Uararon Kial, Mo^én t '.! v 
GaMB^oai'); Sr. n. J>Mé d«> Ion ttlo*. 
lívtii , \ Sftllerf.í; aÍMia j 'XÍ ' i ; 
'U iloavv.V.» i1.-" «M» «rrt!».Jfit<»». Hcinfmlro S. 
Vapor e s p a ñ o l 
GIRO DE LETRAS 
0ÜIÍA I f ü X . 48, 
B N T E B O B I S P O T O B B A P I A 
O 1156 166 I .11 
H i x m x - a o T C O M P . 
3ñ , O B K A P I A 25. 
Haoen pago» por ol cabio giran letra» á corta y l a r» 
f-a vista y dan oartas do orádito sobre New York, F I J adollla, New Orlean», Sau Francisco, Londres, Pa-
rí», Madrid, Barcelona y demás capitales y oludader 
Importante» de los Estados Unido» y Enropa .as í como 
sobro todos lo» pueblos do Rspafla y sus proi lncla». 
*M1R4 1 J l 
i» (TULATS Y 
esquina á Amargrara 
H A Ü B N P A G O S P O R B L C A B L E 
Faci l i tan cartas do crédi to y g iran 
letra» 4 corta y larga viata 
sobro Nueva York, Nuova Onean» , v o r a o m » , Méji-
co, San Juan de Puerto Rico, Londre», Parí». B u r -
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», 
Milán, Gónova. Maroolla, Havre, L l l l e . Nantep, Saint 
Quin t ín ,D ' - jepe , Tonlou»a, Vaneóla, Floronoln. Pa-
lermo, Turífl, .'leslna, de, ft»í como sobre todo» la> 
capitales y poM^sloneo de 
U S P A N A I í I P L A B f C A N A R I A S 
O lüill IS"-1 A? 
X M - B o r j e s y C * 
H A H Q n F J U l O S 
2, O B I S P O , 2 
H O Q m N A A M B B C A X > B ] R B i P 
H A C E N P A G O S POI1 E L r-AS^Uf 
F A O I U T A H 0 A B T A 8 D » O E l t ü I T i ) 
y giran letrns á eorta y larga T Í R Í * 
SOBRE N B W - Y O E K . B O S T O N , C H I C A O C , 
HAN FWANCISCO, N U E V A O K L E A N S , MJÍ-
J ICO. SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O W -
DUBH, PARIS , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
SAKBÜBOO, B R E M E N , B E R L I N , V i K N A , 
/VMSTF.RDAN, B R U S E L A S . R O M A , N A P O L B B , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , Af í í C O M O SO-
BRS T O Ü A H I«AS OAPITALBFJ Y P Ü K B J . O P 
i ) B 
K B P A S A B I S L A S ÜANAJaiAÍ3 
ADKSIAS. C O M P R A N Y V K N D B N E N OO-
M I S I O N R E N T A S E S P A D O L A S , F R A N C E S A » 
tfi I N G L E S A S , IÍOWOIÍ D E LOS E 8 T A O C B 
O N I D O S Y C U A L C I Ü Í B Ü A O T B i ^ ' ¿ « F ü » 
Í L . 
Suidla da Nuoya-Ycrk pun í 'a Habana y MfctsMv 
aa», to lod IOH njtóroóhM á l¿» tres do lo tarde, y j iar» 
la l íubona y puerto» de M í s l c o . todo» lo» ifábaar» i 
Is ona do Qb urdo. 
íj>»lUUi do ia Haba j i . ps-ro i ! a«Ta -Y<rk , todo» lo» 
junyo» j iábadof, U la» cuatro d i l f tarde, «omo 
dlSNECA v . Octubre 8 
CJTY O F WAEniWGTOiM.... . . 5 
/ Ü M Ü B I - io 
rae A T A N . . . . . v¿ 
SASáljp&á - rvr " " 17 
D R I Z A B A 
S K G O R A N n A ~ 24 
V Í G I L A N O I A t* 2(5 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 31 
Baíldat de la Éabaaa vara puerco» fie M'íxloo, á 
l * i cnAtro d é l a t t ird». eomo nf^ktii 
O R I Z A B A - Octubre 2 
C,AP. A T O G A • « 
P 1 G I K A N C I A - 9 
J-rCGíTRAlICA 13 
n n r í n A — • -• i« 
C I T Y O F W A S H Í N C I T O K 20 
Salidas de ü ieoÍMi lo i para Novy Y o r k vía Santla-
¡;o do Cuba y N ^i iau los miércole» do cada dos so-
manas como sigue: 
S A N T I A G O •- 8 
N I A G A R A - 22 
PARA.TJIS.—Esto» hermoso» yaporfti eonocldos por 
la rápidos , seguridad y regularidad da tu» Tiajo», 
tienen comodidades oxeelente» p a r » paaajero» en 
sus espaciosas oámaras 
COBP.H8FOIIDBIÍ!OIA.~LB co r respomlanc l» se » 4 -
mitlrd í n i o a m e n í s en la Admln ie t r ac ión Oeneral de 
Correos. „ J2 
CA.ROA..~La carga «e reelbo en ol muelle « • Ca-
balioría solamente el dia antes de la fecha de la sal i -
da, T «e admite para puerto» de Inglaterra , Ham bur-
go^ Bromen, Am»terdan, Rotterdam, Hayre , Ambe-
re», etc., y para puertos do la A m é r i c a Central y dol 
Sur, coa eonoolmientos directos. 
K l flete de la carga parapuerto* de Mdxloo, sorft 
pagado por adelantado en moneda americana 6 n e-
quvvalente, 
Para mfc» pormonurei diriglrae t loa Bf «ntM. H l -
iklfO 7 Ootap., Obwcot» r . ímero 39. 
A V I S O . 
Se avisa & los sefiores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en New Y o r k , deben proveerse de un 
oertlttcado de acl imatación del Dr.Burgesa.en Obla-
C A P I T A N p! NKMESIO GONZALEZ 
Saldrá para S A C U A y C A I B A R I E N todos lo» 
sábados 6 la» »JIU ü t a t a r m ; llegará á Sugna lo» 
domingos olgutf.Tidt vieje e! rjísmo día para (Jaiba-
rián á donde llecará 1,><I lunos por la muílana. 
R E T O R N O 
Saldrá da Caibarlóu lo» marte» á las ocho do U 
mafiana, y tocando en Sagua el minino dta, l legará 
á la l l ábana todos lo» miéroolos por la mafiana 
NOTA—Lis rr.ri;a quo vaya par» la Chlmiíillla pa-
gará 28 OMltáTOt »(l«inA> '(ÑI l!«>>.« dol i'apor 
Admite carga basta las 5 do la tarde el diado la 
salida. 
C O W S I G U T A T A H I O E J 
Kn la Uruude: D . Gregorio Alonso. 
E n Ca inar l íu . Sre». Sobrlnoti do Horroru. 
Se denpaolm p i ^ su» a rmad j ro í HobritiOíi d e l ) * , 
rrern, Ha» Pedro u. 8. 
Y I P S E S i S 
MEECAHTILES. 
E i r e s a Uiiila fle (Menas y Jícaro. 
S E C R E T A R Í A . 
L a Directiva lia señalado el día .0>(l del corriente á 
las doce, pura quo tonga efecto en U casa número 53, 
callo do U I W n a , la Junta General ordinaria en la 
que so dará lectura á la Memoria con quo nresenta 
la» cuentas del aíio social vencido en !!0 do Junio ú l -
timo, y al i>rosuunotto de gastos ordinarios para el 
año de 1896 á !17, y se procederá al nombramiento 
de la comisión que habrá de glosar aquellas y exami-
nar éste, así como á la elección de cinco Sres. Direc-
tores, en reemplazo de tres que han cumplido el tir-
mino de su cargo y de dos que han dejado de serlo, 
Advirt iéndose que dioha Junta se ce lebra rá con cual-
quier número de concurrentes; pndiendo los Sres. A c -
cionistas ocurrir á la Secre tar ía por la referida M e -
moria impresa desde el día 18 del corriente. 
Habana 14 do Octubre de 1895.—El Secretario, 
Francisco de la Cerra . C 1705 14 15 
BWiVTIJS l A « K R C A I H E K m 
ñ w m "FAÍKíS P O B M . C A « J i K f 
Faci l i tan carta» de crédi to . 
Giran letras sobre Londre», New York , Now O r -
leans, Milán, Tur ln , Rooi», Véncela, Florencia, N á -
pole», Lisboa, Oporto, Glbrolur , Broman, Hambur -
go, París , Havve, Nante», Burdeo», Marsella, L i l l e , 
Lyon, México, Voraorn», Sau Juan da Puerto Rioo, 
etc., etc. 
Sobro todas las capiUlns y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ib l i a , Mahóa y Santa C r u i de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
dobre Matanra», Cárdouan, Remedien, Santa Cla -
ra, Caibarién, Sagua la Graudo, Trinidad, Clenfue-
go». Saucti Splntus, Santiago do Cuba, Cieto de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Principe, Nuovlt.a», etc. 
h 11F.!1 IRA i-.11 
AVISOS. 
Iffljresa Se Almaceies fie Deposito 
P O S H A C E N D A D O S 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de lo Junta Directiva se convoca" 
los señores accionistas para la Junta General o rd i -
naria que se ha dé celebrar el día 28 del corriente & 
las 12 del día en el cacritorlo de la Empresa, San I g -
nacio número 50 altos, eu la qne se dará cuenta oon 
el informo presentado por la Comisión de Glosa de 
las cuentas correspondientes al año 1894 y se t r a t a r á 
de cuantos más particulares interesen á la Empresa. 
Habana octubre 11 de 1895.—El Secretarlo, Cario» 
11° TERCIO DE GÜASIllA CIVIL 
Comandancia de la Habana. 
Debiendo verificarse contrata para el suministro 
de maíz para los 180 caballos qne constituyen loa 
dos Escuadrones de la misma y por el término pre-
ciso de tres años, las personas que deseen tomar par-
te en la expresada subasta, podrán concurrir a la 
Cabecera de esta Comandancia el dia 18 del actual 
á las 12 del dia, presentando las proposiciones en 
pliego cerrado y oon el papel correspondiente. 
E l pliego de condiciones se encuentra de manifies-
to en la oíiclna dol Detall de la misma y Cabeceras 
de Escuadrones y Compañías situadas en Guiñe», 
Calabazar, San Antonio de los Baños, Gnanabacoa. 
y Jaruoo. 
Habana 10 de Octubre de 1895—El l . e r Jefe, P . 
A . y O. E l 2? Jefe, Manuel de la Barrera. 
C 1700 8-13 
a O L E T ^ . 
Se vende la T R A F A L G A R a t r a c ó l a en el espi-
gón n. 3 de los Almacenes de la Habana. 
11612 15-8 Oo 
A V I S O 
Marchando á F i lade lña por corto tiempo, aviso fi 
las personas con qulene» he tenido negocios, qne Don 
Santiago Me Vlnney deja de ser mi representante y 
que durante m i ausencia no dejo niogán otro. 
A m i regreso abriré un almacén^para seguir la com-
pra de metales viejos. 
Julet B . K a h n , 
103 Berk» Street, PJjilftíelpbia, Psmva. U . 8. A , -
J20ÍS) '• * 1 4 8 
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DláEIO m L l MáEINA 
TIEEÍiES 18 DE OCTUBRE » ! 
A LA CUESTION. 
E l origea de la actual coatroversia 
«on L a Unión, sobre la reforma arance-
laria, es la censara que habíamos formu-
lado contra el señor Y i l a Yendrell, y 
que después ampliamos contra el señor 
Villanueva, por la conducta del uno y 
del otro en la Comisión Arancelaria. 
In ten tó L o Unión hacer la defensa del 
señor Y i l a Yendrellj pero en su abono 
solo pudo decir que el tiempo se encar-
garía de probar que eran infundados 
los cargos que formulábamos. A est o 
replicamos aduciendo nuevos datos con-
tra eoe Diputado y contra el Sr . Y i l l a -
nueva; y el diario const i tuoiontí , en su 
último artículo sobre esta materia, ha-
ce caso omiso de nuestros datos, de los 
hechos en que descansan, y hasta de los 
nombres de aquellos diputados. Y se 
concreta á. reproducir lugares comunes 
y críticas infundadas contra ei D I A T Í I O 
D E L A M A R I N A . 
INo es verdad que hayamos censura 
do dura, ni siquiera saavemant'i, á los 
partidarios del.'cabotage á p a l o seco, se-
g ú n expresión de un per iódico de Bar-
celona, l í o oa verdad que hayamos di-
rigido injuriosos calittoativoa ni insal-
tos y diatribas contra los industriales 
de la Península, qae defiende a COTÍ te-
són y entusiasmo el libre tráfico entre 
estos puertos y loa de la Met rópol i . 
No es verdad que el señor D . Laurea-
no Eodríguez, en su discurso de 1? de 
abril del año último en Pinar del Bio, 
ae expresara en términos desfavorables 
al señor Rodríguez San Pedro, l í o es 
verdad que exista contradicción mani-
fiesta entre loque el señor Rodríguez ex-
puso en Pinar del Rio y lo qae después 
expresó en Oienfuegos, puss esto últi-
mo era en rigor consecuencia de lo pri-
mero, ya que haciéndose imposible l a 
realización del cabotaje, bello ideal del 
patriotismo, es forzoso renunciar á esa 
aspiración. Ko es verdad que el D I A -
R I O , en esta ni en otra materia alguna, 
haya sostenido una política nebulosa. 
Pero todo esto ¿qué tiene que ver con 
la actitud de los señores Y i l a Yendrell 
y Yillanueva en la Ooiniaión Arancela-
ria? ¿"Ss ó nó cierto qae ©í señor Y i l a 
Yendrell votó contra el informe de la 
ponencia 5% prescindiendo de las de-
claraciones de su propio partido, y ol-
vidando BU promesa al señor Yarela de 
qae como Director de Hacienda gaar 
daría sus compromieos de diputado? 
¿Bií ó nó cierto qae el señor Yil lanuevs 
ha intentado entrar en cabildeos y tra 
t 0 3 con los enemigos de los intereses 
económioos de duba, á fia de imposibi-
litar la reforma arancelaria, que ha de 
contribuir poderosamente al remedio 
de naestros males? Pees si todo es 
cierto y positivo, si acerca do aquellos 
hechos no cabe duda alguna ¿cómo 
puede decir La Unión que defiende & 
sus representantes en Cortes, censura-
dos por nosotros, y qae ha demostrado 
la improcedencia de xmestros ataques? 
¿Dónele estíi la demostriioión? ¿Cómo 
refuta nuestras impugnaciones? 
¿Refutar las? Nada de eso. Antes 
bien, L a Unión, sin qaererlo y hasta 
sin saberlo, confirma nuestras censanü-; 
porque se esfuerza en sostener que 
combate el r ég imen exiateute; que soli-
ci ta el establecimiento del verdadero 
caboü «ge ó la derogación de la Loy de 
Relaciones Comerciales, causa de evi-
deuti'rt perjuicios para nuestro Ttiaoro, i 
para la verdadera industr ia nacional y | 
para el comeroio de esta l í i a ; que el 
vigente ea un t é g i m e n injusto; quy á, la 
sombra de es i ley m vienen nacionali-
zando mercanc íaa extranjeras, etc. etc. 
¿No es claro que esto implica una cen-
sara rigorosa contra loa diputados cu-
banoo, que favorecen la cont inuac ión 
del actual B i s t e m a , vicioso y perjndi 
cial? L a Unión tiene, sin d u d » , empeño 
en decir que defiende los actos d e los 
represen tan tea parlamentarios de su 
partido; pero la verdad es que no hace 
defensa alguna, y que por ei o o c t r a r i o 
iadici» qae efo^ representantes debie-
ron votar y o b r a r con e o j e o i ó n á loe. 
ooropromieos d« isa a g r u p a c i ó n , á los 
compromisos propios, y sobre todo á 
las necesidades palmarias y evidentes 
de }a s i tuac ión po l í áoa , financiera y 
económica de esta I sh i . 
L a Unión procura escaparse por la 
tangente y sacar la cues t ión de sa ver-
dadero terreno; pero de este modo vie-
ne á demostrar, m á s ó menos directa-
mente, que sus aspiraciones á la dero-
gación de l * ley de relaciones comercia-
les, en r igor carecen de sinceridad. 
Porque si realmente opina que el rég i -
men actual es defectuoso, injusto y 
perjudíeial á nuestro Tesoro, á nuestra 
producción y aún á la industria genui-
namonte española, debería desautori-
z a r h>3 actos y las gestiones de loa re-
presexl tán tes parlamentarios de su par-
t ido, cu cuanto tienen tendencias á pro-
longar el statu quo y á impedir la adop-
ción de medidas que tanta importancia 
alcanzan en favor de nuestro exhausto 
Tesoro, destruyendo un monopolio irri-
tante, favoreciendo la exportación de 
nuestros frutos y apaciguando, en par 
te al mocos, ese descontento general 
que los de&aciertoo de nuestro siatema 
t r ibutar io engendran en todas las cla-
ses ilustradas de la sociedad cubana. 
E l b a l a n c í n puede servir para guar 
dar el equi l ibr io; pero los que lle-
van la voz y defensa de un partido se-
rio, que se inspira en la conveniencia 
del p íds y en el supremo interés de la 
nación, no pueden valerse de ese re-
curso para mantenerse indecisos, en si-
tuaciones tan apremiantes como las 
que venimos atravesando. 
Los actos de los señores Y i l a Yen-
drell y Yillanueva, contrarios á las de-
claraciones de su partido y á las apre-
miantes exigencias del caso, no tienen 
defensa a'gana; y así lo demuestra la 
actitud del órgano doctrinal, oficial ó 
lo qae sea de esa agrupación política, 
qae ni siquiera intenta disculparlos di-
rectamente, y que sólo emplea vulgari-
dades é inexactitadea contra el D I A -
R I O y contra nuestros amigos, con el 
vano intento de extraviar la opinión 
pública. 
Por fortuna el éxito de las justas as 
piraciones del país en este punto no es 
rti puede ser dudoso, por más quo ven-
ga demorándose de una manera increí-
ble. Los iutñreíea económicos de Cu-
ba, el interés bien entendido de la na-
ción, los apuros de nuestro Tssoro pa-
ra hacer frente á sus enormes compro 
misos, y hasta los consejos de una po-
l í t ica sana, ó inteligente, obran todos de 
consuno en favor de la derogación ó 
modificación de la ley de relaciones co-
merciales, ya que en la Pen ínsu la se 
declara imposible de todo punto el es 
tablecimiento del trófico absolutameats 
libre entre las provincias peninsulares 
y las antillanas. 
E L SR. G A 8 S E T . 
Ayer tuvimos el gusto de recibir en 
esta redacción la visita de nuestro dis-
tinguido compañero el señor Qasset, 
director del periódico E l Impare i a l de 
Maír id . 
CESANTIAS Y NOMBRAMIENTOS 
Por el Gobierno General á propnes 
ta del Gobierno Regional, han sido de-
claradoe cesantes los celadores don E n -
rique Moreno Zorita, don Manuel Arias 
Rodríguez, don Francisco J . de la Paz, 
don Rafael Fró Sánchez, don José Leal 
Carrera, don Laia Martíaez Carbelo y 
don Ramón Zaldivar, y han sido nom-
brados para jjáustituir á los anterio-
res don Manuel González Fabián- don 
Eduardo Moreno León, don Alejo del 
Yalle López, don Ramón Ibáñez, don 
Manuel Arias Ruiz, don Emilio Mavi-
lio Marejón y don José María Crespo. 
(Oe nuestros corresponsales especíales. 
( P O R C O R R E O ] 
Octubre 16 de 1895. 
Liacret y V a l d é s D o m í n g u e z . 
Las partidas de Lacret, Yaldós Do 
míngnez. y T a t á Lago muy ñ a m e 
ro^as estuvieron acampadas ayer en 
oí barrio de Bernia, siguiendo rumbo á 
Quemado Hi la r io . Yienen huyendo de 
!a pérseouoióá qne Je» hace el General 
S a á r e z YAMÓS , por Manioaragua. 
Presentados . 
Ayor se presentaron en L^jas acó 
gióndo«o á indul to , lo-í pai«afio» E V H 
vii to G a r c í a y Bonifaoio Rsa!. Fueron 
p n í ^ t . M wi l iber tad. 
N o t i c i a s d e l enemigo 
ü l i a p a r t i d » de300 hombrea armados 
y moutad'.s pa só a je r por la floca de 
D. Pér fec tó Mora, colindante á la del 
Cocal, Liodse, con rumbo á Sant) Tomás 
y L a Estrella. 
Coa dirección á Potrer i l lo pasaron, á 
b s 10 de ÍH m a ñ a n a de ayer, por Capo 
yes, ¡San J a & u <lo las Yeras, cincuenta 
hombrtjs armados, al mando del oabeoi 
IÍA Fiancis >-> Moateart . 
Kn el t á r m i a o de Rodas fueron in-
oaudiadas u¿joch<e dos oasae: ana en el 
barrio de Medidas y otra en e5 de L i -
mo fies, por dos partidas distintas. 
A d e m á s fué tiroteado ei central San 
Lino y la colonia Santa Rosa, 
Anoohe acampó en la colonia Salto, 
Esperanza, la partida de Guzmán Cor-
tés, compuesta de 32 hombres. A l reti 
ra ra o lo hizo con dirección al demolido 
ingenio Armant ina , 
Sasenta hombres armados y monta-
dos l levarónse ayer de la colonia Mana, 
Cascajal, varias chucherías, siguiendo 
despaés para Mordazo. 
E n la finca de D . Plácido Lugo, ba-
rrio del Cerrito, Santo Domingo, estu-
vieron ayer quince hombres armados, 
l levándose un cerdo. 
Por el potrero Ana , un cuarto de le-
gua de Santo Domingo, pasaron ayer 
tarde doce hombres armados. 
Con rumbo á L a Orqueta pasó á las 
nueve de la mañana de ayer por la co-
lonia San Antonio, Lajas , una partida 
numerosa, cuyo jefe se ignora. 
A Y A L A . 
Octubre 17 de 1895. 
E l descarrilamiento. 
A l tener ayer conocimiento del des-
carrilamiento de la vagoneta blindada 
entre San Marcos y Lajas, d i spon íame 
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YIRTUD Y VICIO 
NOVELA O K 1 G I H A L B E 
P I E E R E S A L E S 
Pis ta noyela, p u b l i c a d » por "JE1 Coamos Edi tor ia l , ' 
9d halla do venta en la l ibrer ía Z a Moderna P o e s í a , 
Obispo, 135.) ' 
(OONTrNÚA) 
I X 
AMISCADES N U E V A S 
Todo parecía favorecer los proyectos 
de la condesa. Ocho días después de 
esta lección de canto, part ía la duquesa 
para Niza, desconsolada por no llevar 
con&ige á su amiguita, y recomendán-
dola calurosamente á la condesa. E n 
la estación de Lyon , y en el momento 
mismo que partía el tren, se la reco-
mendaba de nuevo. 
Leonida, para consolar á L i l y de la 
ausencia de su amiga, la propuso acom-
pañarla á su casa, en tanto que el con-
de ofrecía á Derbuckow llevarle entre 
bastidores á la Opera. 
L i l y aceptó con alegría; y apenas se 
encontraron solasen el coche, cuando 
la condesa, atrayéndola sobre su seno, 
la besaba febrilmente. 
—¡Qué bien vamos á pasar la soirée 
las dos só l i tas ! 
L i l y d e v o l v í a instintivamente las ca-
ricias á la condesa, diciéndole: 
—¡Tengo necesidad de ser amada! 
—¿Tuvifteis l a , dicha de conocer á 
Vuestra madícel 
á par t i r para este último ponto con ob-
j ?to de hacer la información del DiAUlO 
D E L A M A B J N A . , cuando ee me anunció 
que en el tren de la tarde sería trasla-
dado á é s t a el Teniente Cabilla que 
(uandaba la fuerza, suspendiendo en 
vista de ello mi viaje, por considerar 
que me sería fácil adquirir de él todos 
los detalles. 
E n las primeras horas de la mañana 
de hoy estuve en el Hospital Militar^ y 
después de saludar y felicitar al señor 
Cabilla por su brillante comportamien-
to; solicité de él me relatase el suceso, 
á lo que accedió con gran amabilidad, 
é pesar de ios agudos dolores y moles-
tias que le produce la grave herida 
que recibió en el codo del brazo izquier-
do, y que lo tendrían completamente 
postrado, sin ánimo para hablar con na-
die y sí sólo para quejarse, si no fuese 
un hombre de grandes alientos. 
E s t a l l e s 
Según el sencillo relato que me hizo, 
á las seis y media de la mañana de ayer 
salió de San Marcos con 14 soldados 
del batallón de las Navas, en la vago 
neta blindada destinada á la vigilan-
cia de la línea. Como á las siete y caar, 
to notó qae los hilos telegráficos esta-
ban cortados, y continuando la marcha 
al llegar al paso de la Legaa, entre San 
Marcos y Lajas, vió que nn rail estaba 
algo desviado, por lo qae gritó al ma-
quinista para qae detaviese la marcha, 
paes había peligro inminente. Pero era 
toldes los inearrectos en fiámero de 200 
tenían amarrado el extremo del rail con 
un alambre, y tirando de éste descarri-
ló la vagoneta y se volcó, cayendo en 
la línea el teniente Cabilla, que estaba 
en la portezuela, herido gravemente de 
bala en el codo del brazo izquierdo á la 
primera descarga que hizo ei enemigo, 
que se encontraba emboscado á derecha 
ó izquierda de la vía. 
E m b o s c a d a 
Los insurrectos estaban á tres me-
tros de la vagoneta. U n grupo de éatoa, 
al grito de ¡ai macheiel, se abalanzó so-
bre Oubilla para llevárselo, lo que hu 
bieran conseguido á no ser por su sere-
nidad, por la decisión de los catorce 
soldados, v sobre todo por el nombrado 
Esteban Villar, que se tiró á la via, co 
locándose al lado del teniente y hacien-
do tan certeros disparos, que vió caer 
heridos á cuatro ó cinco negros de los 
que formaban el grupo que se dirigía 
sobre Cnbilla. 
Este, herido de gravedad, con gran 
aliento se levantó, subió á la vagoneta 
y sin acordarse de sí mismo, atento so-
lo á la defensa de todos, dió oportanas 
órdenes para qae solo se disparase á 
boca de jarro cada vez qae los insarrec 
tos intentaban abalanzarse sobre la 
casilla. 
Más de media hora duró el fuego, 
durante el cual se le hi naron al enemi 
go namerosas bajas, entre ^llas al del 
jefa do la partida, Aaicato Hernández , 
que fué herido en na maslo. 
Además del teniente D. Aqailino Cu-
billa, fué herido en una oreja el soldado 
Juan Vázquez Fernández. 
Poco después, cuando ya se habían 
retirado los insurrectos, l legó el tren de 
viajeros, en el que fué trasladado el te-
niente Cubilla a Lajas, dondo se le hizo 
la primera cora. 
Comportamiento heroico. 
Todos los que conocen los detalles 
del hecho e-*taii conf>rraQS en que faé 
brillante y heróloo el comporfcamieiito 
del Teniente, que pertenece á la eiíoala 
de reeerva, y ae los catorce hombres 
que le acompañab-in en la vagoneta 
brindada. Son nombres son loa siguien 
te?: 
Sargento, Mariano Torree; cabo, An-
selmo Simón; corneta; Secandioo San 
José ; soldaiot?: Juan V á ^ q n e z Fernán-
úfz, Bstébíin V i l l a r , A n a r é a G a l b á n , 
Venancio Pó re? , Joeé Arias, E s i mundo 
S i ; x, Juan del KHy, Constantino Me-
no, Santos del Val í y Constantino Váz-
quez. 
Ahorcado. 
Ayer fué puoontrado colgado de un 
vib:)!, en Srfgua. ^ medio ki 'órnetro del 
fu^ i ta Alfonso X I I , el voluntario de ia 
sexta compañía, pardo R a m ó n Gircííti. 
L a c r e t y V a l d é s D o m í n g u e z . 
L^s partidas de estos tfabaeíflív) se 
h a u dir igido Hyerbaciael iogenio' J n a 
ni ta ó ^Santiago^, rtj a p e r c i b i r í H í de un 
tiroteo habido por el Maoagaai. 
Santa Boaa. 
ID 5 efet* fia«.;a, barrio d« Osscajal, pe 
presentó ayer Clotilde G-aroía con 25 
hombres, prendiendo ínego a la casa 
de maquinaria y sierra, de orden, según 
dijo, de la partida de S -veriao Eioar-
do. 
Aniceto Hernáudoss . 
L a partida de éjte , li^go á las 10 de 
ia mañana de ayer, después del ataque 
á la máquina exploradora, a! potrero 
Gamio, Lajas. Llevaba vario» heridos. 
A Y A L A . 
A G E N T E E S V O L U C I O N A E I O . 
L a Región de Matanzas, refiriéndose 
á aaa noticia tomada de un periódico 
de Cárdenas, dice: que el celador de 
policía gubernativa de aquella ciudad 
y el antiguo veterano, brigada de gnar-
dias muaicipalea D . Antonio Fiore3; se 
pasieron sobre la pista de an agente 
revolucionario, y sabiendo que en la 
noche del domingo último, se efectué 
ba una reunión en una cuartería de la 
calle de Calvo, entre Jerez y Aranga 
rea donde estaban algunos trabajado 
res escuchando la palabra de D . Se-
bastián Prats, el cual arengaba para 
qae empuñasen las armas contra Bspa 
ña, y en el momento de decir D . Sebas-
tián Prats, con una botella en la mano: 
Brindo por Cuba libre; y brindo por los 
nueve hermanos que han marchado ha 
poco á engrosar á nuestras filas, entró 
el guardia municipal D . Juan Cantos, 
con los de igual clase Srea. Cortés, Ve-
ga, Eegal , Delfín Eos y Sánchez, y de-
tuvo á los allí reunidos, quedando to-
dos en el Vivac, é inoomunicado D . S e -
bastián Prats, á diepoídeión de la au-
toridad militar. 
Los detenidos comprueban loa he 
olios, añadiendo, quo el señor Prats 
manifestó que estaba en combinación, 
el di a del alzamiento de Ibarra, con los 
sublevados, para corresponder con a-
quellos, levantándose en armas con 25 
voluntarios; dicho qne por lo mismo 
—No. Murió al nacer yo. 
—¡Pobre niñal 
Leonida la besó de nuevo. Solo las 
personas que no han conocido á sa ma 
dre, comprenderán bien la sensación 
que experimentaba Lily al recibir los 
prolongados beso? de la condesa. Cora-
z6n delicado, ávido de amor, no podía 
sospechar que los cariños de la condesa 
eran interesados. 
E l l a era la inocente paloma, sin de-
fensa ante la ave de rapiña, dispuesta 
á abrir su corazón entristecido á quien 
lo reanimase. Y la inflnencia de Leo 
nida iba á ser tanto más fuerte sobre 
ella, cnanto qae había en las afectuo-
sas manifestaciones de la condesa un 
gran fondo de sinceridad y cierta deli 
oadeza. 
Lo que Leonida ambicionaba, eran 
menos los millones de Lily qae á Lily 
misma. Los millones serían útiles para 
el conde y para su hijo. A elia la se-
ducían el encanto, la pureza y la lealtad 
que se adivinaban en la mirada de la 
joven. Desde el instante en que había 
resuelto cassr á su hijo, no había cesa-
do de decirse: "quiero una verdadera 
jo vencí ta," porque para ella las jóveaes 
qae encontraba por todas partes en 
sociedad, no podían considerarse como 
tales, porque sabían de la vida más que 
si tuvieran mucha edad. 
Mientras que en Li ly había notado 
siempre, á pesar de su independencia, 
una absoluta honestidad y una espon-
taneidad y una franqueza que la dis-
t inguían de todas las demás. 
E n cuanto á Arturo, no había varia 
do de opinión, ofreciendo á su madre 
se enajena la libertad á los veintidós 
años sin vacilar un poco! Leonida no 
se inquietaba por eso. Se había conten-
tado con que su hijo la entregara la 
lista exacta de sus deudas; pero no las 
había pagado aún y Arturo comenzaba 
á creer qne el matrimonio sería la con-
dición esencial para la generosidad de 
sus padres. Y leía á diario en los ojos 
de su madre que su voluntad era cada 
vez más firme. 
E n la condesa se revelaba en efecto 
una nueva mujer. Desde su matrimonio 
había abdicado, ó poco menos, ante su 
marido y más tarde ante su hijo. Pero 
ahora se hacía atrevida y tenaz como 
en la época en que quería casarse con 
Saint-Hermond. Había fijado sus mi-
radas en Li ly y L i ly la pertenecía. Y 
había trazado su conducta á Arturo 
con tal autoridad, que el joven vizcon-
de estaba asombrado. 
—Vas á reanudar tu antigua vida, a 
asistir constantemente al círculo,- co-
mer con tns amigos y parecer poco por 
casa Yo trabajaré por tí. Mientras 
yo lo juzgue indispensable, no estarás 
jamás en casa cuando la señorita Der-
buckow venga á ella, y no me acompa-
ñarás á la suya; que nadie sospeche 
nuestros proyectos, mientras éstos no 
estén próximos á cumplirse. ¡Yo seré 
quien haga la conquista de Li ly y quien 
te la entregue! 
—¡Pero, mamá,hablas comosiyo hu-
biera dicho que sí! 
—Lo digo yo, y basta, porque yo sé 
mejor qne tú lo que keB preciso para tu 
dicha. 
Las leccionf s do op,r\\n TinM*»̂  nn 
que entraña una grave, terrible acusa-
ción contra un institato que tantas y 
tantas pruebas está daado de sa amor 
á la Patria, no nos atrevemos á cali-
ficar. 
L a policía ha prestado, paes, un gran 
servicio á la causa del orden. 
PERTBECHOS. 
Por el vapor correo naciol Oa t a lnña 
ha recibido el Comisario de Guerra de 
esta plaza, 3,265 cajas de cartuchos, 
3 265 de estopines, 125 cajas de pólvo-
ra, 47 bultos drogas, 70 cajas botes de 
metralla, 4 ídem estuches de cirugía, 1 
idem mentas y 150 ídem de fusiles. 
A l Ordenador del Apostadero 377 
cajas granadas y 6 id. de cartuchos. 
NOTICIAS_OPICIALES. 
DE SANTIAGO DE CUBA 
L a columna del teniente coronel Za-
mora batió el día 13 la partida de Eo-
mea, en B :sta Blanca. Por referencias 
se sabe que el enemtgo tuvo cinco muer 
tos y varios heridos, entre éstos el ca-
bBciüa Carreras. 
L a columna tuvo a a herido. 
DS SANTA CLARA 
E l general Oliver salió á las cinco de 
lamañan i con la coinmna y una pieza 
de artillería, de Eemedios, á operacio-
nes. 
A l llegar á la loma de Palenque, jun-
to á Eesbalosa, encontró un grupo de 
300 insurrectos á caballo; roto el fuego 
por ambas parte8,que duró media hora, 
se internaron en el potrero, disponien-
do que la caballería y avanzada de in-
fantería cargaran al machete y á la ba 
yoneta, que les hizo suspender el fuego 
y declararse en precipitada fuga. 
E l general Olivor vió en el campo 
muertos al machete cinco individuos y 
diez caballos con monturas, habiendo 
abandonado el enemigo gran número 
do ellos con equipos y monturas. 
Las b;vja8 han sido de gran conside-
ración por la duración del fuego y ras-
tros de sangre abundante, hallados á 
larga distancia. 
L a columna no tuvo m^s novedad 
que un caballo macheteado. 
Sobre ei terreno dió el primer rancho 
á la tropa y continuó inmediatamente 
la persecución. 
Subsidio industrial. 
Por la Administración de Hacienda 
de la provincia de la Habana se nos 
remite el siguiente aviso: 
NEGOCIADO DE SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Habiendo llegado á noticias de esta 
Administración que algunos individuos 
fingiéndose lospactores sorprenden á 
los induotriaíes por comprobación de 
Patentes de Alcoholes, se advierte que 
lo*? únicos Inspectores por dicho im 
puesto son los Bres. D . José Manuel 
Blanco y D. Silvestre Lacoma. 
Lo que se hace público para general 
conocimiento. 
Habana, 17 de Octubre de 1895.--P. 
S., R a m ó n Montalvo, 
Gremio de Almacenes de Ferretería 
E l Síndico de este gremio recomien-
da á los agremiados la puntual afk 
tencia á la junta que celebra A las siete 
y meiiade esta noídie en la casa calle 
de Obrapía número 20. para tratar de 
asuntos del mayor interés. 
NACIONAL 
S, úuicftmente el decidirse á pensarlo, jíío1 primer pretextoj í»s toiMw faeron el 
H l conde de Xiemos. 
^ Octubre 18 de 1634. 
Don Pedro Juan Fernández de Cas 
tro, conde de Lomos, nació en Val la 
dolid en 1564. Afioionado en ea niñ^z 
a la literatara, cuyos estudios empezó, 
haciendo rápidos progresos, pronto tu 
vo que abandonarlos por obeieoer á la 
costumbre de los tiempos, qne ob'igaba 
á los hijos de las f *mi¡ia8 distinguidas 
á seguir el estado militar. 
Hizo SUS primeras campañas en la 
gaerra de Flandes, y en la toma de OA-
tsinde fué uno de los primeros qae asal 
tirón! la brecha al frente de sns tropas. 
P<.-ro como mostraba más inclinación á 
los trabajos de bafete qae á los de la 
guerra, fué nombrado en 1605 presi-
dente del Consejo de ludias, fomentan 
do con sabias medidas el comercio en 
t-e la Metrópoli y sus posesiones de 
Ultramar. 
En 16Í2 fué nombrado virey de Ná-
potes, granjeándose la estimación da 
sus habitantes por su carácter, afabili-
dad y espíritu justiciero. Amante de la 
literatura, al marchar á sa destino lle-
vó consigo á los hermaaos Argensola, 
q -jiencH escribieron por su indicación la 
historia de lasMolucas. Pero el mayor 
título que tiene el Conde de Lemoa al 
recuerdo de la posteridad, es la protec-
ción que dispensó al inmortal Cervan-
tes, cuyo agradecimiento duró hanta 
los ú l t imos instantes de su vi la, dedi 
candóle la novela Trabajos de Persi'es y 
Segismunda, en aquellos famosos v^rs s: 
Puesto ya el pie en el estribo, 
con la î ansias de la muerte, 
gran aíñor, ésta te escribo 
T I E M P O 
Bí ilustrado P . Gangoiti, Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Be'én , nos favorece 
con los siguientes telegramas: 
Habana, 17 de octubre de 1895, 
Telegramas recibidos de la Admiois-
tración General de Comunicaciones: 
P . Gangoiti.—Habana. 
Oienfuegos, octubre 15' 
3 t , B . 29.86, W S W . , en parr,« cu 
bierto, c. del SSM k. altos del S S W . 
16 7 m., B . 29.88, N W , en part^ cu-
bierto, o. del SSB. . k. altos del S S W . 
3 t., B . 29 82, W S W . , en parte cu-
biert©,c. del S B E . 
17 7 m., B . 29,88, calma, despejado e. 
del W S W . 
segando y muy importante para estre-
trochar las relaciones de la condesa y 
de Li ly . 
L a noche de la partida do la duquesa 
hubo entre ellas una conferencia ínter-
mi'aabic, en el trascurso de la cual des-
lizó Leonida las más delicadas lisonjas 
acerca del gasto ds la joven y de su ori-
srinalidad. 
—Eso es que no os atrevéis á decir 
mi excentricidad—interrumpió L i l y . 
—¿Y qué mal habría, mi querida ni-
ña, en qne fuerais un poco excéntrica? 
¿Acaso vuestra belleza y vuestra fortu-
na no os autorizan á elloT>... A d e m á s 
¿quién os cr i t i car ía? .*^ Unicamente al-
guna burguesa . . . . 
Li ly se extremeció. Recordó á la bur-
guesa señora Desmareta, á quien ella 
hubiera amado tanto, si ¿Pero aca-
so se puede forzar á los ingratos? 
—Tamos á ver, señora—le preguntó 
á la condesa cuando ésta se iba á mar-
char—¿no encontráis nada que decir de 
mi salón? 
Para que la condesa pudiera decirla 
sa parecer, había hecho iluminarlo to-
do, como para una fiesta. 
Leonida declaró que todo era exqui-
sito,- criticó sin embargo, algunas esta-
tuas y una gran lámpara colocada so-
bre un bronce japonés representando 
una cigüeña. 
—¿Os acordáis? lo que os agradó en 
mi casa fué la unidad en el decorado. 
Aquí se ha adoptado el estilo Luis X V I ; 
mezclad á él, si os place, algunos bibe-
tots del reinado precedente, ó de la tran-
sición: pero esa lámpara, de un japonés 
fabricada en la or'> ^ Amolot, desdi-
_ oc¡ de todo lo que la rgdeíi» A ^ í os ha-
Cárdena? , nfítuhyn 16 
7 m, B, 30.03, s w . flojo, cielo ciar í , 
brumazón *MI los» hon2»>u c 
31. B. 29 97, W S W . , fresquito, atur-
bonado el 3er. cuadrante. 
17 8 m., B 30.02, W S W . ventolina 
cielo claro, alguna brumazón horizonte 
3o y 4? cuadrantes. 
Boca de Sagua, octubre 16. 
9 m. B. 759.04, S S W . duro, medio cu-
bierto. 
3 t. B . 757.4 S W , fresco, cubierto, 
mar picada. 
P . Oruz. 
jr 
Remedios octubre 16. 
8 m., B . 759.3, calma, c, tenues en 
el segundo cuadrante, k.del W ^ S W , 
oasi despejado. 
Estrada. 
Matanzas, Octubre, 16. 
5 t. B . 750.9 ÍTW, fresqnito, llovizna 
á intervalos, en parte cubierto cirroso 
el cuarto cuadrante, nubes del S W , ma-
rejadilla. 
BuMgas. 
P inar del Rio , octubre 17. 




Resumen de los servicios prestados 
durante el mes de septiembre, por los 
médicos forénses de esta capital: 




Fallecidos sin asistencia médica. 
Autopsias 
Reconocimientos de quintos 
Idem de billeteros 
Juicios orales 







Cadáveres aatopsiados por 
médicos forenses 
Idem por los de Marina 






Total. , 28 
S E R V I C I O S A N I T A R I O M U N I C I P A L . 
Resamen de los prestados durante el 

















Reconocimientos sin lesiones. 
Idem de fallecidos sin asistencia. 
Socorro á domicilio 
Idem prestados en la casa 
Vacunados 
Total ' 1, 





Bajas expedidas para el hospital 35 
Quedan en tratamiento 523 
Vacuna. 
Durante el presente mes se han vacu-
nado y revacunado 88 individuos, de 
ellos 68 blancos, 5 negros y 15 mes-
tizos. 
Desinfección.. 
Durante el presente mes se han hecho 
las siguientes desinfecciones, por la 
brigada de dicho servicio: 




Fiebre amarilla (A petición) 4 
Idem infecciosa 5 
Septicemi» 2 




Total - 82 
Además sedosiofetító toda la CAruel 
y 371 tra^ant^s de cloacas. 
Habana, 30deH«otiembre de 1895.— 
E l O. Inspector, D r . Ildefonso Alonao 
y Maza.—El Subinspector, D r . O u i 
llermo J o s é Benasat. 
Consejo de guerra 
A las once de la mañana de ayer se 
efectuó en la sala de justicia del Arse-
nal, el consejo de guerra contra el pa-
trón de I» lancha Conchita. Bartolomé 
Chacón Manzanares, con motivo del 
choque ocurrido entre el vapor M a r í a 
Francisca y la lancha de vapor Conchi-
ta, 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
D B L , S U P R E M O 
Por el vapor-correo Cataluña se han re-
cibido en la Audiencia las siguientes reso 
luciones del Tribunal Supremo de Justi-
cia: 
Declarando la Sala de lo Civil no haber 
lagar con las costas á la admisión del re 
curso de casación preparado por D" Merce-
des Griepert, contra la setitencia dlciada en 
autos con D. Manuel Maresma, sobre pe-
sos. 
Declarando la misma Sala no haber lugar 
con las costas á la admisión del recurso pre-
parado por D. Eamón Sandoval en autos 
con D. Enrique Ventosa, como tutor del 
menor José Francisco Ventosa, sobre pe-
sos. 
E l . S R . N A V A R R O 
Restablecido de la enfermedad que lo 
tuvo recogido en el lecho durante varios 
días, ha vuelto á formar Sala el Sr. Magis-
trado de esta Audiencia, D.Emilio Navarro 
Ochoteco. 
S l f t A L A M U C H T O S P A R A H O Y . 
Sala de lo Oiv i l . 
Ejecutivos seguidos por D"? Caridad y D* 
Pascuala Adolfina González Pérez, contra 
D. Gregorio González en cobro de pesos. 
Letrados: Ldos. Cabello y Mañas. Procura-
dores: Sres. López y Villar. Juzgado, de 
San Antonio. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
ría falta nn candelabro sobre una co* 
lumna de mármol, estriado, con nn 
amor 
•—|Oh! señora. ¿Y dónde encontrar 
eso?—interrumpió vivamente Li ly . 
— Y o se lo diré á mi marido Aquí 
vienen esos señores. 
Saint Hetmond y Derbuckow llega-
ban con la cara alegre y un tanto ani-
mada. 
—¿Es la opera quien os ha puesto las 
caras tan alegres?—interrogó Leonida. 
E l conde sonrió malicioeamente. 
•—No, es el frío. ¡Como hemos veni-
do la major parte del camino á piél 
E l señor Derbuckow sentía necesi-
dad de respirar al salir de entre basti-
dores. 
E l conde siguió sonriendo y el yankee 
se puso colorado como un pavo; pero m 
su hija, ni la condesa lo notaron. 
Li ly se inclinó al oído de la condesa: 
—¡Oh! Os lo ruego, señora, ¿queréis 
preguntar al conde? 
Aquel bronce japonés de la calle de 
Ameiot que había comprado con tanto 
entusiasmo, la parecía de pronto horri-
ble, abominable, y era preoiso reempla-
zarlo inmediatamente. 
Leonida se lo indicó á su marido. 
—Me había tomado la libertad, ami-
go mío, de decirle á ia stñorita Der-
buckow, que esa lámpara, eaa cigüeña, 
en este salón Luis X V I 
—¡Ahí sí—exclamó Saint Hermond 
ajustando su monóculo^—es un poco.. . 
—De mal gusto, ¿no es verdad?—aña-
dió francamente L i ly . 
—ÍTo, no; pero 
DerJ^ok^w >.(> IUUÓ á todos con asom-
JITICÍOS O R A L E S 
Sccc'ón l * 
Contra Isidro Harrora y otro, por aten-
tado. Ponente: Sr. Maya. Fiscal, Sr. Gi-
berga. Defensores: Ldos. Lancis y Medi-
na. Procuradores: Sres. Sterlingy Pereira. 
Juzgado da la Catedral. 
Cantr» Julián Eodríguez Mazón, por pro-
vocación á la rebelión: Ponente; Sr. Pagés. 
Eiscal: Sr. Giberga. Defensor: Ldo. Bsrnal. 
Procurador, Sr. Sterling. Juzgado de la 
Catedral. 
Contra José González, por homicidio. Po-
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Giberga. De-
fensor: Sr. Roig. Procurador; Sr. Peroira. 
Juzgado de Guanabacoa. 
Secretario. Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra José López García, por hurto. 
Ponente; Sr. Navarro. Fiscal, Sr Villar. 
Defansor; Ldo. Fernández Criado. Procu-
rador: Sr. Pereira. Juzgado de Belén. 
Contra Vicente Mortínez, por rapto. Po-
nente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. López Alda-
zabal. Defensor: Ldo. Angulo. Procurador: 
Sr. Valdés Hurtado. Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA D E L A HABANA. 
EBOAUDAOIÓlí, 
Petos. Cis 
E l 17 de octubre. 29.469 07 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Roma 25 de septiembre de 1895. 
ttas fiestis de Roma—Contraste entre el elemento 
ardiente Hali^üo y el Vat i rano, como entre la 
actitud de la capital de I ta l i a y de graudí - lma 
parte del nnivorBO catól ico—Homenajes rec ib i -
dos con esta ocasión por León X I I I — M a n ' f ¿ s t a -
cioces cambiadas entre los Emperadores de 
Aubtria y Alemania, con ocasión de los simula-
cros mil i tar-s de Sletio; y demostraciones de a-
l i a n z i entre Rusia y Francia, coincidiendo con 
l^o grandes maniobras de loa pjércitos franceses 
en los Vosgos. 
Loa festejos de Roma en ocasión del ani-
veríario del cuarto de siglo, transcurrido 
desde que por la brecha de Puerta Pía en-
traron entraron en ella los ejércitos venidos 
del resto de Italia, cuya capital era enton-
ces Florencia, pueden darse por terminadas 
en su período álgido, con la inauguración 
ayer del monumento alzado á la memoria 
de Marcos Miughetti y de los hermanos Cai-
rolis, en villa de Glori, sucediendo á las de 
Garlbaldi y conde de Cav̂ our, y á la colum-
na conmemorativa del 20 de septiembre; 
abandonando hoy también su capital Hum-
berto y Margarita de Saboya, para alcanzar 
un descenso merecido en sus palacios lom-
bardos da Monza. Tendremos todavía la 
fiesta, más literaria que política, de lainau-
guracióa de la esíátua al inspirado poeta 
dramático de la Italia moderna, Pietro Ca-
ssa; la continuación de loa numerosos con-
gresos histórico, geográfico, Dante Alighio-
ri y de toda clase de instituciones, con la 
continuación en los campos farnesinos del 
tiro nacional, y la iluminación de los coli-
seos y foros romanos el 2 do octubre, f^cha 
del plebiscito qne declaró á la Ciudad Eter-
na de los Pontificas, capital del reino itáli-
co; pero el período Culminante y estruen-
doso de la apoteosis do la brecha en la 
Puerta que lleva todavía el nombre de Pió 
I X , ha terminado. 
Espíritus muy elevados aparte los corazo -
nes y las almas profunciamente católicas, 
han discutido altamente la conveniencia 
bien dudosa de haber impreso un carácter 
oficial y de ofensa en el fondo al Vaticano; 
á las fiestas que en Septiembre venían pa-
sando todos los años, como un aconteci-
miento ordinario, en decadencia cada lustro 
sucesivo; no faltando ni aun en Italia dis 
tinguidos estadistas, quo como el marqués 
de Rudini, jefe del partido conservador, que 
en un discurso pronunciado en Venecia re-
cientemente, haya calificado de grave falta 
estas demoátraciones ruidosas y de sentido 
hostil, deteniendo la aproximación lenta 
que se iba realizando entre la Italia unida, 
y el ponrificado católico, y dando lugar á las 
eiérgicas protestas que el catolicismo ha e-
levado en Francia, en España, en ¿ó'gica, 
eu muchas regiones de América, y lo que es 
más significativo todavía en la misma Ale-
mania, de donde el Padre Santo ha reci 
bido en estos días por telegramas y apísto-
las, los homenajes más ardientes de uoa 
fervorosa devoción. 
Ese.'teun síntoma muy significativo, y 
que me complazco en consignar, diciendo 
que en estos momentos de amargura para 
León X I I I , las manifestaciones de sus hijos 
han sido inmen«as, como conspicua la cifra 
de un millón enviado por el universo cató-
lico, para el Obispo de S in Pedro, y para 
con T r i b u i r , satisfaciendo el ardiente deseo 
del Papa, á la obra del Samuario consagra 
do á la Virgen del Rosario en Patías, la ciu-
dad griega más inmediata á la playa histó 
rica de Lepanto; donde el 6 da octubre, fes-
tividad de la Virgen quo lleva tan bella ad-
vocación, se pondrá con gran solemnidad la 
primera Piedra del templo conmemorativo 
de la salvación de la Europa criatiana. Inú 
til decir que en los despachos telegráficos 
enviados al Padre Santo, predomin-n los de 
Soberanos, Emperadores, reinas, principes, 
prelados y sacerdocio, notándose por su 
su ardor el del Cardenal Gibbans, prima-
do de la América del Norte. 
Nada tan curioso como el espectáculo de 
Roma cuestos dias. Excitados por loa pode-
res públicos, que sorprendidos, empezando 
por el rey, con la iniciativa que el elemento 
avanzado tomó en este aniversario, votando 
el Parlamento casi por sorpresa la declara-
ción de fiesta oficial el 20 de septiembre, 
han querido no fuese patrimonio sólo de la 
masonería y del garibaldismo, haciendo ve-
nir á numerosos representantes de los mu. 
nicipios y diputaciones de Italia; y halaga-
do el elemento popular por el natural deseo 
dti Aprovechar viajes á reducidísimo precio, 
y para los vfeteranoé de la patria, batallas y 
otras asociacionjs, gratuitos, uniéndose al 
de&eo do visitar á Jioma, para muchos des-
conocida, el alioiendo de asistir darantenna 
fiuincena á festejos cuyo programa aparecía 
más atractivo y fantástico que lo que ha 
sido en realidad, empezaron á llegsr á la 
capital de Italia desde el 15 del actaal le 
giones numerosísimas de forasteros, con los 
trajes y divisas más variados, excediendo 
de 100,G00, que habitualmento inundan los 
foros y Corsos de la Ciudad Eterna, Pero 
al propio tiempo, y como contraste á tal 
afluencia, el antiguo elemento romano com-
puesto de PU patriciado, do su prelatura, de 
muchas familias profundamente católicas, 
uniéndose á los dos numerosos cuerpos di-
plomáticos ausentes todos los veranos de 
la doble corte, ó han prolongado su estancia 
en sua castillos patrimoniales y en el ex-
tranjero, ó han mantenido herméticamente 
cerrados los palacios de los príncipes roma-
nos, y los edificios quo dan albergue á co-
munidades é institutos católicos, excedien-
do de 50,000 á su vez esta temporánea emi-
gración. Con respecto á la familia real hay 
que notar la circunstancia significativa de 
que solo el rey, la reina y su hijo el príncipe 
heredero han venido á Roma; no quiero in-
vastigar con cuanta espontaneidad: aun 
cuando una vez en ella, obedeciendo á su 
posición Huberto de Saboya especialmente 
se haya esforzado en mostrarse obsequioso 
con cuantos elementos han depositado á los 
piés del hijo de Víctor Manuel sus home-
najes calurosos, empezando por el Senado 
y la Cámara de Diputados, los municipios y 
diputaciones del reino, los viejos soldados 
veteranos, los compañeros que fueron de 
Garibaldi, las numerosas legiones de tira-
dores al blanco y de gimnastas; y especialí-
simente con el ejército, que en estas cir-
cunstancias estaba representado por la nu-
msrosa guarnición de Roma, sino por las 
diputaciones do todos los cuerpos que to 
marón parte ea el sitio de la Ciudad Eter-
na, trayendo sua banderas depositadas en 
el Capitolio. Así han faltado todas prince-
sas de la casa de Saboya, como las dos du-
quesas de Génova, la una madre de la rei-
na, la hermana del tey, piadosísima prince-
er Clotilde, eu hija la princesa Leticia, con 
la nueva princesa de Aosta Elena deOr-
leans, ausente, á la par quo su esposo Ma-
nuel Filiberto, el principe Tomás, el duque 
de los Abrnzos quo ha prolongado su viaje 
marítimo, y el conde do Turin, quien des-
pués de asistir á las maniobras militares de 
Alemania, marchó á Inglaterra. 
E l período de los festejos se abre antes 
de la llegada de los monarcas con la reu-
nión en el Velódromo de pintorescas legio-
nes de gimnastas venidas no sólo de dife-
rentes regiones itálicas, sino de Suiza y de 
Alemania, que han enviado también mu-
chos tiradores al blanco, vistiendo caei to-
dos trajes pintorescos. Cuando los monarcas 
hubieron llegado, obteniendo inmensa ova 
ción del pueblo reunido en la estación de 
las Termas dioclccianas, el rey, seguido del 
principa real, se dirigió al concurso gimnás-
tico; y después de felicitar á las diversas 
representaciones, volviéndose al general 
Steppe que venía al frente de la legión ger-
mánica, ia cual al llegar á Roma se apre-
suró á mandas por telégrafo su homenaje á 
los reyes, mientras depositaba una corona 
sobre la tumba de Víctor Manuel en el 
Pantheon de Agripa, estrechándole afec-
tuosamente la mano como en él la estre-
chaba á todos sus compañeros, le dijo cuan 
viva era eu satisfacción al ver á los gimnas-
tas y tiradores alemanes en Roma, á causa 
de la grande amistad existente entre él y 
BU aliado el Emperador Guillermo, sabiendo 
con placer que los romanos habían dispen-
eado la más cordial acogida á la legión ger-
mánica, como prueba de los sentimientos 
afectuosos que unen á las dos naciones. Fué 
la reunión do los gimnastas en el Velódro-
mo seguida dos dias después de la inaugu-
ración del tiro nacional en la Plaza de Ar-
mas y en los Campos Farnosianos, á la cnal 
precedió la visita de 12,000 tiradores al 
blanco, al sepulcro de Víctor Manuel, don-
de depositaron coronas innumerables, como 
otras sociedades, siendo algunos de ellas 
verdaderamente monumentales y artísticas, 
las dos solemnidades más bollas de las fies-
tas da saptiembre; predominando la nota 
patriótica, sin herir ni lastimar en nada al 
Vaticí-no. En la inauguración del tiro al 
blanco, que se prolongará aún largos días, 
terminando con distribuirse los miles de 
premios enviados de todas las ciudades de 
Italia y de muchísimas regiones de Eurepa 
y América, el presidente del Consejo, Cris-
pí, pronunció el primero de sus discursos 
en este aniversario, felicitándose del desen-
volvimiento obtenido por la institución del 
tiro al blanco, que ofrece al pueblo la es-
cuela do k s armas, siendo además garantía 
do la patria, sin dejar de serlo de la paz del 
mundo, yque permití1 á un día disminuir los 
sacrificios que los inmensos armomentos 
militares imponen á las naciones. Terminó 
BU inspirada arenga felicitándose por la 
preRencia de tantos tiradores extranjeros, 
como teaíimonio de simpatía á Italia, ter-
minando con el grito drs adelante siempre 
Saboya, que pronunció en ocasión célebre 
la reina Margarita, presente también á esta 
fiesta nacional. 
¡Encontrar de mal gusto una lámpa 
ra que había oost&do cerca de mil fran-
cosí 
Saint-Hermond terminó en frase: 
—Pero no está en su lugar y eso es 
todo 
Y volviéndose hacia el yankee, cuya 
estupefacción no se le había escapado: 
—Sencillamente cuest ión de lugar, 
mi querido señor Derbuckow. L a iám-
qara es buena; pero sería preciso colo-
carla en un budoir moderno, ó, á pesar 
del anacronismo, en un gabinete gótico: 
porque yo he notado que las muecas y 
las contorsiones de los japonesoa, se 
adunan fácilmente con los monstruos 
de la Edad Media. ¡Pero aquí! 
Se dió nn golpe en la frente y conti 
nuó: 
—Justamente sé de un gran cande-
labro entiguo, muy hermoso acaso 
un poco caro! ' 
—Eao no importa—exclamó Lily . 
—Una columna de pórfido estriado, 
con un remate que representa dos amo-
res y encantadoras chapitas de cobre 
cinceladas ¡Pero parezco un co-
merciante de curiosidades, qne quiere 
colocar un objeto de arte!—añadió 
riéndose.—¡Os aseguro, señorita, que 
no hago de ello un oficio y que no co-
bro comisión alguna!. 
A l día siguiente, el candelabro Luis 
X Y I era llevado á casa de Li ly , en-
contrándole esta soberbio, exquisito, 
adorable; y el mismo día; el Internacio-
nal American Bank, es decir Hnbert 
Desmarets, recogía la factura, que se 
elevaba á siete mi! francos. Y bien 
pronto no ooraprab-i Lily? un bibelot, no 
elegía m sombreros ni mandaba h m i i i * 
No resoltó ni tan armoniosa, ni tan bella 
la procesión del 20 de septiembre á la bre-
cha de Puerta Pia, si bien revistió propor-
ciones inmensas, formando el cortejo innu-
merables asociaciones, de carácter princi-
palmente avanzado, predominando entro 
ellas la representación del garibaldismo y 
el grande Orlente de la masonería itálica, 
al cual se hablan unido muchísimas logias 
masónicas de ambos mundos, señalándose 
entre el concurso las de España, islas de 
Cuba y Puerto Rico, Méjico y Estados Üni 
dos, República Argentina y otras de Amé 
rica, llevando hasta 80 banderas y estan-
dartes; y habiendo dado Lemmi el jefe de 
los masones de Roma una gran fiesta en el 
centro da la masonería itálica, que lo tiene 
actual mérito en el histórico palacio del pon-
tíü e Pabif> V pertanecienteá los arruinados 
príndpes B; róbese. 
Debo, á propósito de este cortejo que 
inauguró con vibrantes discursos de color 
acentuadísimo contra el Pontificado la co-
lumna alzada en Puerta Pía, señalar un 
auoeao de cierta gravedad ocurrido el 20 de 
Reptiembre. Habían llegado, como dijo á 
Roma las representaciones de todos los 
cuerpos que tomaron parte en el sitio de 
1870, y á quienes de derecho pertenecia el 
puesto de honor junto á la brecha que sus 
compañeros de hace un cuarto de siglo a-
brieran en la muralla romana. Pero el 
murdeipio habla dado anteriormente el si 
rio privilegiado en la procesión á garíbal 
dinos, á masones y á la representación de 
los municipios de Italia. E l gran oriente 
sigtúfiíjó su propósito de no abandonar la 
posición obtenida, coa la amenaza en caso 
contrario de organizar otro cortejo en unión 
de las camisas n jas de las huestes de Ga.-
ribaldi y de las sociedades más exaltadas 
do Roma y de Italia. Resultando Inútilee 
los esfuerzos del ministro de la Guerra, fué 
preciso transigir el conflicto, desistiaudo 
las banderas de los regimientos de asistir 
á la procesión, y señalánlolea en cambio e! 
puesto de honor al pió de la lápida conme-
morativa de la brecha. No aconteció esto 
sin dejar impresa la huella de un gran día 
gusto en los elementos militares. Por lo 
cual y como el dia 21 en el círculo-casino 
militar de Roma, el general de S \n Marza 
no que manda este cuerpo de ejercito reu-
nióse ea fraternal banquete á sus oficiales 
con los coroneles, capitanes y demás oficia 
lldad de los regimientos que tomaron parte 
en la expedición de 1870, el rey acompaña 
do del príncipe de Nápoies, se presentó im-
provisamente en esta animada reunión, y 
bebiendo en la copa que le presentó el pre-
bidente del Casiuo, brindó con frases las 
más calurosas en favor del ejército y do la 
armada, escudo y defensa de la patria itá-
lica, siendo adamadísimo. No se contentó 
con esta demostración de afecto; y tres dias 
más tardo reuniendo en el campo Pretoria-
no de los romanos esta misma oliaialidad, 
con las banderas de los regimientos, es-
cuadrones y baterías, en unión de los vete • 
ranos de las patrias batallas y de los 700 
garibaldinos que han venido á Roma, pasó 
revista á presencia de la reina Margarita 
todas estas legiones, estrechando la mano 
á los más beneméritos ó ancianos y excla-
mando eu vez altísima ser aquel uno de los 
dias más felices de su vida, como militar 
que combatió en Cuetozza y como Soberano 
de Italia. 
m 
¿e un traje, sin consultar á la condesa 
de Saint-Hermond. 
Iban juntas al Bosque y á la Opera; 
L i l y pasaba las horas enteras en casa 
de la condesa, el día señalado por esta 
para sus recepciones, y la condesa, ayu-
daba á Li ly á hacer ios honores de su 
salón. 
L a sociedad parisiense, que se había 
habituado á ver á la señorita Derbuc-
kow gravitar en la órbita de la duque-
sa de Z iniargo, no se extrañó de la a-
mistad de esta con la condesa, mucho 
menos al oírla repetir constantemente: 
— L a duquesa me la ha confiado an-
tes de partir para ÜTiza. ¡Sa hubiera 
encontrado tan sola la pobrecita! 
Muchas madres, con hijos casaderos, 
no hubieran deseado otra cosa que con-
solar á la joven del aislamiento en que 
la dejaba la ausencia de su buena ami-
ga la duquesa; pero este era un'cuidado 
que pertenecía casi de derecho á Leoni-
da, porque era amiga íntima de la se-
ñora de Zamargo. 
jSadie había presentido, pues, el ob-
jeto que perseguía, porque nadie so fi-
guraba, además, que el vizconde de 
Saint-Hermond estuviera en disposi-
ción de casarse. Y Leonida podía creer 
que había logrado ocultar su proyecto 
hasta al mismo Montenervio. 
A medida que la intimidad crecía 
entre los Derbuckow y los Saint-Her-
mond, el caballero se dejaba ver menos; 
á veces pasaban dos semanas sin que 
se mostrara á sus amigos, y no les veía 
más que en el Bois ó en la Opera, y 
jamás manifestaba sorpresa ó disgusto 
No ha sido esta la sola contrariedad en 
las inoportunas fiññtas de septiembre; pues 
que ellas han estado á punto de oiijjirar 
un saneible ccnflicco entre Italia y Anaiia. 
De largo tiempo el elemento irredentista 
so agita en Triste y en el Tiro); y aprove-
chando esta circunstancia, algunos de hus 
municipios, dondo predomina la tendencia 
favorable á la anexión con Italia, votaron 
mensajes calurosos y el envío de diputacio-
nes que se asociasen á las solemnidados eu 
honor de Roma, declarada capital itálica. 
Naturalmente las autoridades auperiorea 
de aquella región, obedeciendo á órdenes 
venidas de Viena, impidieron una manifes-
tación de irredentismo tan acentuada, 
prohibiendo la marcha de estas comisio-
nes á la ciudad eterna. Entre los elemen-
tos avanzados, prodnjo esto malísima im-
presión, agravada con las noticias de quo 
en la capital del Imperio, se hablan reali-
zadOj coincidiendo con el S S de septiem-
bre, l«a más ardorosas manifestaciones en 
sus templos, por el sacerdocio y la aristo-
cracia austríaca, en favor Santo Padre y 
en protesta do la ocupación de Roma. En 
tales circunstancias coincide el paso por 
el Corso romano del estruendoso cortejo 
dirigiéndose á Puerta Pía; y como en el 
tránsito coiñprendieado las úos plazas do 
Colonna y Venecia se hallan situados los 
palacios morada de las dos embajadas cer-
ca del Qairinal y de la Santa Sede, el veí 
cerradas sus puertas y sin ondear en sus 
fachadas las banderas qua adornaban casi 
todos los edificios inmediatos, dió esto orí-
gen á los más clamorosos vivas en favor dé 
Triaste y dol Tirol italiano, como á silvidos 
rumorosos, sin que faltase alguna otra de-
mostración hostilísima al Austria y ásu 
emperador apostólico. Hay que advertir 
quo esta carencia de banderas en sus bal-
cones y de iluminación on los palacios de 
los embajadores, ne habia sido una cosa 
exclusiva del Austria, pues aun preecin-
diondo de las moradas de todos las repro-
Hentantes do las potencias acreditadas cer-
ca de la Santa Sede, que por deber debían 
abstenerse de toda demostración favorable 
á los que hablan despojado á los Pontíñccs 
de su principado temporal, sea procediendo 
un acuerdo previo, sea obedeciendo á las 
instrucciones do sus gobiernos respectivos, 
lo propio que el Austria habían realizado, 
el embajador de Rusia, que tiene sa palacio 
también en al Corso, los de España, Fran-
cia, Turquía y los de casi todas las nacio-
nes con la sola excepción do la embajada 
de Inglaterra, que estando c n la misma 
Puerta Pía, ó creyó peligroso no asociarse 
á la iluminación allí general, ó que al enar-
bolar la bandera en su palacio, siendo na-
ción protestante y que carece da toda re-
presentación cerca del Vaticano, ha queri-
do dar prueba mayor aun que la misma A-
lemania de su intimidad con Italia, »u 
aliada en Africa y on el Mediterráneo. Ni 
nuestra España ni las demás naciones han 
sufrido la demostración exclusiva al Aus-
tria. 
Habiendo descrito en mi carta anterior 
lo que son los monumentos erigidos á Ga-
ribaldi en el Gianicolo y al Conde de 
Cavour junto á la Mole Adriana, que des-
cubiertos aparecen bellísimos, poco tendría 
quo referir respecto á la caremonia do sus 
inauguraciones brillantísimas, solomuiza-
das con la presencia del Rey y de la Reina 
Margarita y da un concurso inmenso. De 
igual cuadro, que no ma bastarían triples 
columnas do las que ocupará ya esta cró-
nica, para condensar ios innumerables dis-
cursos pronunciados y las demostraciones 
calurosísimas realizadas en ambas ceremo-
nias, que resultaron verdaderamente gran-
diosas. No sucedió lo propio ni con el espec-
táculo de la Girándola muy inferior á lo de 
otros años, y sobre todo á las inolvidablez 
de la época pontificia, cuando las festivida-
des de Pascua y de San Pedro; ni respecto 
á la qesta proparada en el Tiber, y quo a-
pareciendo en al programa como una cosa 
fantástica y poética, resultó la más grande 
de las desilusiones. Interesará mu«:ho más 
á la mayoría de mis lectores consagre el 
espacio quo ma queda á r e f o r i r lo qne si-
multáneamenta acontoco en la morada del 
Santo Paire. Ya h'j dicho la inmensidad 
de los telegramas por Sa Santidad recibi-
dos; así como he aludido á las fnneiones 
de expiación en las catedrales de España, 
en las basílicas de Austria, Alemania y 
Bélgica, en las de Francia, donde en en el 
grandioso templo parisién de Montmartre, 
consagrado al corazón, lia estado perpe-
tuamente expuesto el santísimo Sacra-
mento, y en la manifestación do 700 zuavos 
pontificios reunidos en Hoiania y arenga-
dos por su general De Clarette, quo siendo 
uno de los defenROres de Roma en 1870, 
terminó su ardorosa alocución con entu-
siasta viva al Papa-Ray. Ea indudable que 
iguales habrían sido ias manifestacionra 
de mnchos romanos, como han rusuítadíi 
las hechas en Milán, Tarín, Venecia y o t r / ;8 
ciudades por fervientes católicos, si León 
X I I I no ¡as hubiese rebasado t o d a s , m a n -
tenióndose los tres di£.s culmioantes de 
asta período, solitario y en oración, et.o.e 
rrado en la Torre atalaya, edificada p» r 
L'ÍÓO IV. Desdo ella y atravesando los jar-
dines y palacios vaticanos, ha descendido 
las uuchaa del 19, 20 y 21 por la escalera 
secreta á la lUsílica de San Pedro, donde, 
dospuós de orar en la capilla del Sacra-
mento y de basar el pia da la estatua en 
bronce del Príncipe de los Apóstoles, se 
encaminó á la, cripta bajo el altar de la 
confesión, conteniendo los sepulcros de 
S i n Padro y da San Pdblo. Postrado ante 
estas tumbas sacras, entonó el Santo Ro-
sar o, acompañado délos canónigos déla 
Bisí l icay de escaso número de su corte 
ticlesiástica, pues no había querido que le 
acompañase la brillante antecámara pon-
tificia, deseando mantener la máa comple-
ta humildad y sin ostentación de ningún 
gó lero en esta tristísimo aniversario para 
el Vicario de Jasucristo. Pero, á peear de 
sa propósito, la sngunda noche de su pre-
sentación on la solitaria y vastísima igle-
ua, aptínas iluminada por las lámparas 
qud arden cobstantomente en la cripta 
apostólica, sa encontró con la grata sor-
presa de que todo el cuerpo de su guardia 
noble, compuesto en gran parte de prínoi-
pea y pátrifiíoa romanos, que abandonaron 
ó m este objeto sus villas y castillos, estaba 
formada desde la capilla del Sacramento 
al altar de la Confesión. Aquel cuerpo es-
cogidísimo, escudo del Pontífice Pió IX, en 
los luctuosos uias de 1870, le hizo la más 
afectuosa de las ovaciones, conmoviendo 
profundamente el corazón del Santo Padro 
y acorooañátülole en la recitación del Ro-
sario. Ya en su epídtoia á los prelados del 
u-iivertío católico, de qua di noticia en mi 
carta anterior, y consagrada espeoialmea-
ta a expresar el ardaatísimo deseo de 
León X ! I I en favor de la unión délas 
iglesias criatianas do Oriente y de Oaci-
dante, había invocado los coneuaíos de la 
Madre del Salva lor eu estos dia.-» de amar-
gura, para «i Jc- f j de la Igla-ua, pidiendo 
las precoti do ¡os católicos para esa Virgen 
dol llosario qua salvó la cristiandad en Le-
panto. 
A las fiestas de septiembre y siguiendo 
el mismo pensamiento iniciado en la epís-
tola pontificia, había procedido, cumplien-
do ias instrucciones de a\\ Santidad^ tm 
áuvito sacro, expedido por.MÍ C i r á - . ' r a 1 Pa-
rrocchi, vicario del Papa en Rjma, eu el 
cual, aprovechando la novena precursora 
do la fiesta dol arcángel San Miguel, pa-
trono de la Iglesia y do la Ciudad Eterna, 
ocuparse de ellas ni de Arturo, Der-
buckow y el conde. 
Por otra parte, el conde y Derbuc-
kow no se separaban. 
Desde luego, fuera de toda cuestión 
de interés, el americano había agrada-
do al conde, porque era un hombre 
sencillo, que no hacía jamás ostenta • 
ción de sus millones, que decía siempre 
con franqueza lo que pensaba, y que 
tenía por el caballo una pasión casi tan 
viva como por su hija; el conde le había 
agradado á él por su buen humor, y so-
bre todo porque era un ferviente admi-
rador de la gracia y la elegancia de la 
señorita Derbuckow. l iada agradaba 
tanto al americano como un cumpli-
miento acerca de au hija, ó de sus es-
tablecimientos de la cría y perfecciona-
miento del caballo. 
E n quince días, el conde y él eran 
tan amigos como si se hubieran trata-
do toda ia vida. Heíier le había pre-
sentado en su círculo, en donde, pasa-
das dos ó tres semanas, sería recibido 
como socio. Helier le llevaba á las ca-
rreras, y le ponía en relación con los 
propietarios de las grandes cuadras: 
Helier le conducía á las ventas de ca-
ballos; Helier le hablaba de hacer un 
viaje juntos para visitar las grandes 
yeguadas de Francia Esto ocurría 
de día, porque de noche, una vez con-
fiada Li ly a la condesa, Helier se con-
vertía en cicerone del rico americano en 
todos los bailes, cafés y demás rinconeé 
que Derbuckow no había visitado has-
ta entonces por no dejir sola á su hija¿ 
Y si se Ies interrogaba acerca del enn 
cuando la señorita Derbork^w ¿ataba j pleo que habían h'»'-ho de Ja noche, l | ' 
? ? i f ? J $ ? ! W ^ srala Opera ó OiroQf 
exart̂ ba k tocha loa católicos y con copo-
mallilad A loa que disfcutaban el privilegio 
d« h 'hitar on la capital del Orbe cristiano, 
para que paaaaan ewta somana en oración, 
asî tiondo !l los templos, orando por el 
Jefe de la Iglesia y recibiendo la sagrada 
oncariatía. En este documento, que con-
Dlgna la amplia indulgencia concedida por 
el Padre Santo íí cuantos cumplan estas 
preacrlpcioaea, resalta un pcnaamieuto fe-
llcídmo. Si todos los católicos, dice el car-
denal vicario, se glorian de la paternidad 
espiritual del Sumo Pontífice, deber es do 
eotos bijos amorosos consolar al Padre co-
niíri on los dias de BU aflicción, para no 
merecer los efectos de aquella divina sen-
tencia bíblica do que el que injuria con pa-
labras ó con actos al padre ó á la madre, 
verá trocada la luz de sos alma$ por la 
densidad de las eternas tinloblaei. 
Era imposible que estas manifestaciones 
del sentimiento católico, a c e u t u í í n d o 2 e , no 
Imprefiionasen además de los monarcas itá-
licos en primer termino, al jefe do su go-
bierno, que ya dije habia sufrido la pro-
eiún de elementos avanzados al declararse 
fiesta civil el aniversario del XX do sop 
tlorabre. 
At.í es que Crispí al pronunciar su segun-
do discurso, cuando se inauguró en el Ja-
üículo el monumento á Garibaldi, después 
do pagar su tributo al caudillo do Marfala, 
del cual fué Jugartonionte en Sicilia, y al 
defensor do Roma contra los ojérciios do 
la Kopública francesa de 184!), volviendo su 
pensamiento, como BU vista al Vaticano in-
mediato á la colina janieular, puco grandí-
simo empeño en demostrar que ostas soloin 
nidades no simbolizaban ofensa alguna al 
¡efodo la Iglesia católica, qnien d e sempe -
ñando una función divina, no necesitaba 
ni de los cañonea ni del poder temporal 
paí'ii su existencia gloriosa. Si el crisola-
nieauo, dijo ol j e f e del gobierno, con la pa-
labra de San Paulo y do San Juan Crisós-
tomo pudo, sin necesidad de a r m a s tempo-
raleo, conquistar el mundo. loa pontíficea 
no necesitan otro apostolado que el del 
Evangelio para mantener altísima cu po-
tencia eapirltual. El Príncipe temporal por 
necesidad no puedo ser ni impecable ni 
Santo, ni aspirar á las beatitudines celestas, 
que mal so avienen con las necesidades á 
veces rigorosas del Estado. En ninguna 
nación del mundo la Iglesia católica goza 
de tanta libertad y respeto, como en Italia, 
cuyau leyes han proclamado que ol Estado 
no debo ejercer influencia alguna sobre las 
COHBS espirituales, donde toda intervención 
política eignlílcaríft violencia. Por lo cual 
nunca como hoy ha sido tan alta la situa-
ción ocupada por los pontífices, ante los 
cuales no solo los soberanos protestantes, 
sino también los que no creen on Jesucris 
to, se inclinan respetuosamente frente á 
1» magostad de León XIII . El Papa está 
flnjoto únicamente á Dios y ninguna fuerza 
humana puedo llegar hasta el Circundado de 
todos los honores y de todos los privilegios 
del Trono, que sin ol fastidio de la po tes-
tad civil, sin los odios, los resentimientos 
y las penas quo de aquel poder se derivan, 
ejercita una autoridad soberana, sobro a-
quollos que tienen fo en él y quo se cuentan 
por centonares de millones. Ningún prín-
cipe de la tierra so lo asemeja ni lo iguala, 
siendo solo on fuejoepcionabllidad. Ñopo 
see un territorio, si bien es augusto el ro-
cíate quo ocupa la Santa Sedo, pero tiene 
todo el mundo inclinado ante su imperio 
celestial. Principo civil disminuiría su au-
toridad siendo igual á todos los otros prín-
cipes, mientras hoy d í a es ol primero. To-
dos lucharían con 61 como han luchado du-
rante siglos con daño de la fe y de la au-
toridad espiritual. Soberano independiente 
como lo reconoce Italia y el mundo, y su-
perior á todos, ejercita sus altas funciones 
por virtud propia; corresponde con el Uni-
verao, se impone á las conciencias, protejo 
y no tiene necesidad de ser protegido, por 
que ol territorio italiano es su escudo. Ni 
hoy ni nunca el cañón puede llegar á 61, ni 
repetirse ol ultrajo infligido á Bonifacio 
VIII. El universo caróllco debería demos-
trar roconocimiento á Italia por esto pedes-
tal en quo ha colocado el Pontificado r ma-
no. El cual no tieno hoy las luchas que 
Fio IX tuvo que sostener con Otón de Bia-
maik, mientras o l m i s m o Emperador de A-
lemr.nia igual que otras naciónos de Euro-
pa y do Amórica, aueptan para terminar 
conflictos internacionales la altísima a u t o -
ridad del Vicario de Jesu Cristo. 
Al final de c£te sigaifioativo discurso, «I 
Jefe del gobii-rno dijo quo los sacuroott ^ 
del culto católico eon inviolables m i e L t r a c 
no o fondiMi las ley tu del Estado, d e n t r o dol 
cual viven, debiendo recordarse que rthe-
lándose contra la patria, y combatiendo las 
instituciones nacionales, pierden ol bene-
ficio do aquellas garantías quo fueron ct n-
cedidas & la Koligión y no las pasiones po 
líticas. Ministros do la religión dobon sa-
ber que predicando la rebelión á las leyes, 
su obra solo puedo favorecer á los anar-
quiataaquo reniegan asi do Dios y do su Vi-
cario, como tal Ifey y de la sociedad. 
Naturalmente tal discurso está siendo 
origen deardientífirnadiscusión en la pren-
sa italiana y europea. 
Como anticipé, con las fiestas do septiem-
bre, ha coincidido la promulgación do una 
amniatía, ó mejor dicho indulto bastaato 
amplio, concedido especialmente á los que 
Bufren penas menores do diez años, por loa 
acontecimientes do Sicilia y de la reglón do 
Massa Carrera, del año último. No ha al-
canzado sino en parte á loa principales je-
fes del movimiento Siciliano: De Felice, 
BOBCO Garibaldi y Barbato, quienes sin em-
bargo verán reducida su fuertísima pena, 
á cuatro y dos años do reclúsión, con la 
ventaja do quo en vez do sufrirla en prisión 
celular, la expiarán on cárceles ordinarias. 
Como estos caudillos de los Fasoi Sicilianos 
no son ni un Garibaldi, ni un Mazzini, te-
mibles por au inmenso prestigio on los ele-
mentos populares de Italia, no puede atri-
buirse tal restricción que quita á la gracia 
rógia el carácter do esa aranisila amplísi-
ma y que ofrecía Umberto I al abril las se-
siones del Parlamento, sino al deseo del 
ministro Crispí de cerrar las puertas de la 
Cámara á estos tres electos diputados por 
los colegios de Boma, Palomo, Milán, Ca-
tanla y la Romana. Lo cual ha dado motl 
vo á grandísimas protestas, principalmen-
te en las ciudades sicilianas, y á quo se no-
tase la ausencia de los dos hijos de Gari-
baldi en la ceremonia del monumento ele-
vado á su padre, presentando este acto en 
una carta dirigida al jefe del gobierno, co 
mo demostración de su dolor al ver quo no 
se abrían las puertas de las cárceles para 
los que fueron compañeros del héroe do 
Maréala en la cuestión do la Sicilia ó Ita-
lia. 
Me es absolutamente imposible ampliar 
esta larga crónica, concediendo todo el lu-
gar que merecen á las manifestaciones cam-
biadas entro los emperadores de Germania 
y entre Francia y Rusia; por más que estos 
acontecimientos sean la nota intornaclcnai 
culminante de la última quincena. No obs-
tante ol luto que llevaba la familia imperial 
de Austria Hungría por la muerte desastro 
sa en una cacería del joven archiduque L a 
dislao, desgracia quo na amargado también 
profundamente el corazón de nuestra Reina 
Regento, su prima, Francisco José ha que-
rido cumplir la promesa hecha á su aliado 
Guillermo I I , asistiendo á las grandes ma 
nlobraa militares del ejórcito alemán, fuerte 
de 120,000 soldados en Stotln, en unión del 
Eay de Sajonia, de muchísimos príncipes 
germánicos y del Conde de Tarín, que á 
falta del príncipe heredero, representaba en 
ellas á Italia. A las demostraciones por ex 
tremo significativas cambiadas entro los dos 
emperadores, y á los elogios hechos por el 
de Austria do la marcialidad de las huestes 
germánicas, sucedió, apenas devuelto á sus 
estados ol envío de un autógrafo de Fran-
cisco Josó á BU aliado, en el cual el empe-
rador de Austria-Hungría declaraba que tai 
invitación para quo tomase parte en los si 
mulacros militares de Italia lo prodojo gran 
disimo placer, especialmente como reiterada 
prueba de la preciosa amistad del monarca 
germánico hacia él y el ej6rcIto austro 
húngaro. Francisco Josó expresa alta satis 
facción de quo sus relaciones con la armada 
alemana ee hayan hecho todavía más ínti-
mas, por virtud del altísimo grado de Feld 
mariscal que le había conferido el empera-
dor Guillermo; concluyendo BU carta, rogan-
do á éste que revista en las futuras manio-
•braa el uniforme de general de caballería 
del ejército austro-húngaro, quien en las 
maniobras á que debe asistir á su vez ol 
emperador alemán, verá en ello una altísi-
ma distinción y un nuevo vínculo de la fiel 
hermandad do armas entre los dos ejércitos, 
y de amistad fraternal entre los dos Impe-
rios. 
Aaí en Francia, como en Rusia, ae ha 
comprendido blon pronto la significación é 
importancia de tal demostración, y para 
contrarrestarla inmediatnmente, el Czar 
Niceláa I I envió á BU edecán general Dra-
gomiroff para que representase al imperio 
moscovita ea las maniobras mllltaroa que 
todavía proaiguen en loa Vosgos, región 
íroateriza á la Alemania, y qne mandadas 
p̂or el general Saussier, secundado por los 
taaleateo generales quo más nombradla tle- I 
íVancí»; i g u a l a n c u a n d Q mmd e n i 
importancia á las del ejército alemán; sien 
do motivo de las más ardiontea manifesta-
cionep patrióticas por el pueblo francés. A 
la visita que el Príaidonte de la República 
Félix Fauie, ncoropañado del príncipe Ni-
colás de Grecia, pariente del Czar, ha 
hecho á los campamentos, donde están con-
centrados cien mil hombres, so ha añadido 
otro¡acontecimiento aún máa significativo, 
precediendo á la revista militar pasada por 
el jefe del Estado á ejército tan brillant'ai-
mo. 
E l actual canciller del imperio ruso, prin-
cipo Lobanou, tenía decidido hace tiempo 
nua excursión á iaa aguas de Vichy, pasan-
do por Borlín y por París. En la capital dol 
Imperio alemán no encontró al Emperador, 
quo se hallaba en las maniobras del ejército 
y en los simulacros de la flota germánica, 
prometiéndoae verlo á eu regreso do Fran-
cia; y corrospondiondo así á la visita quo el 
canciller alemán, príucipe Hohenlohe, hizo 
á principios de septiembre al emperador 
Nicolás, ya en Francia y huésped de Hsno-
taux, ministro de negocioa extranjeroa do 
la República, recibió do éste y del jefe del 
Estado la invitación cordialmente aceptada, 
da asistir á la revista militar, poniendo tér-
mino á la maniobra de los Vosgos, Decir á 
quo escenas de entusiasmo ha dado lugar 
su presencia y la dol general ruao Drago-
miroff, sería imposible, rayando algún mo-
mento en delirio, y viendo la prensa fran-
cesa on estos hechos la afirmación rnáa elo-
cuente do la alianza entro Ruaia y Francia; 
la cual ao estrechará rnáa y más con la a-
coptación por parte de Félix Faure do asia-
tir en San Petersburgo y en Moacou á las 
fiestas de la coronación del Czar y do la 
joven Czarina, quo tendrán electo en la 
primavera, apenas la joven soberana haya 
salido de su actual situación interesante. 
El Presidente do la República será condu-
cido á Cronstad á bordo de la magnifica 
flota francena, quo ooo esta ocasión irá á 
loa mares de Ruoia y con lo cual, tormina-
dos que sean los festejos de la coronación 
imperial, hará visita también á los sobera-
nos de Suecia y do Dinamarca, naoionos 
muy amigaa de Francia. 
ÜN ANTIGUO DIPLOMÁTICO. 
ECOS D E LA MODA 
(Esoritos expresamente para el 
¡)i(cr¿o d é l a M a r i n a . ) 
Madrid, 25 de septiembre de 1895. 
Insiato eu que el oolor blanco es el 
que predonmi.i ahora eu tod u las toi 
lettes femeoiiiás. Por supuesto, este 
m ttiR solo sienta buin á las jóvenes y á 
las delgadas. 
Y cuando seraejantos trajea se hacen 
do muselina blanca, calada ó bordada 
á, la inglesa, coa visos de colores páli-
dos, son una monada. 
E l afio pasado t.e llevaron la palma 
los vestidos de piqué; pero repito que 
como se ge neratizor»!! tanto, el piqué 
vivió pocoj ademíM, es tela que ae dt-s 
lace mucho después de ¡uvada. 
¡Sigue diciéndose pae esto invierno las 
tnang.js se usarán huecas, por más que 
no tan oxageradas como las padecemos 
ahora; quo el puño Insta el codo será 
todo ID ajustado posible; pero como á 
rong ón Begnido de (stos noticias supi-
mos aquello de que ea las últimas ca-
rreras de caballos, en París, varias ele-
gantes se presentaron con las mangas 
co no se osaban i -- cuatro anos, no 
sabjrnos á qué carca quedarnos. 
Alia veremos. 
L a blusa de seda merveiüeuso negra, 
blanca ó del color que preüerau aste 
des, bi«n con canesú ó con pliegnes ho 
rizontaies, es ana de las últimas pala-
bras de la elegancia. Y si para estas 
blusas se saca una falda de pe:tí de sote 
negra, eutonoea miel tíobro hojaclas. 
E s un gasto que acredita mucho gusto. 
Vestido de baiU: 
Hágase—par^oe qaa voy A explicar 
nna receta thMv.Hii.m—le raso biancp, 
con el cuerpo cublíu'to d'i tul blanco 
bordado de peí'»vi y leutojaelas de pía 
ta; rodéese el borde de la falda de una 
ligera guirnalda dvi violetas hechas de 
terciopelo; en ia cabeza uu esprit blan-
co; medias y ssapatod blancos bordados 
de lentejaeUi-; guantes piel dft Siie.cia 
color horgo haHf.A HI codo; abaniiio pe 
queño—pronto so voivaran á usar los 
grandes, me ooust*, —con país de tul 
blanco bordado también de leutejaa 
las Y con firme propósito de pa-
sarlo bien; teniaudo en el baile sa Jlist, 
la conciencia tranquila, la cara bonita 
y el cuerpo rebosando gracia y genti-
leza, es seguro que mediante tales ali-
cientes y semejante traje, pueden uste-
des contar con una soirée de gratos re-
cuerdos. 
Daré también la noticia, por si ya no 
lo be hecho, de quo los escoceses se 
usarán mucho; cuya tela si hoy es de 
surali, mañana será de lana, y lo mis-
mo dominando el encarnado y amarillo 
que el verde y el azul; tejido propio 
más aún que para vestido entero, para 
blnsa. 
Conste que para trajes cómodos, 
práct icos y elegantes también, domina 
la alpaca, sobre todo la negra; aunque 
no estén ustedes de duelo, y la gris, por 
más que no se trate de medio luto. 
Como rara es la señora ultra-chio que 
viaja sin guarda-polvo, dirá qne las te 
las más en boga para estos indispensa 
bles abrigos son los tafetanes y los 
moarés miroirs , forrados de seda lisa 
muy floja, ó de seda escocesa. De mo 
do que ya lo saben mis queridas lecto 
ras: la levita larga con mangas muy 
anchas y altas; el talle ajustado y el 
ouello alto, es el abrigo llamado "gnar 
da polvo," destinado á resguardar el 
traje del polvo del camino. 
E s la moda de la temporada de ot^üo 
esa clase de vestidos que pudiéramos 
llamar de transición, jdutanse elegante 
y artísticamente encajes y plumas, to 
do lo más característica de la [tasada 
estación veraniega, primorosamente ar-
monizado con la rigidez de la próxima 
estación de los fríos. 
L a moda se queda, ahora, en el justo 
medio. 
Se usarán las faldas redondas, más 
bien cortas. Los godets han pasado á 
la historia; nada, pues, de ese modo 
exagerado, lo mismo delante que á los 
lados y detrás, sino más bien lisas y 
con pliegues detrás. 
Estas son, con la de qne las pieles en 
los vestidos se usarán macho, las úni-
cas noticias que puedo comunicar; pero 
noticias acabaditas de llegar. Algo es 
algo. 
S A L O M É N Ú Í Í E Z Y T O P E T E . 
Doí'a Felipa Sureda, Habana, blauc?, 65 
años, viuda, Gervasio 83. Ríblandecimionto 
cerebral. 
Don Luis Cuviller, Habana, blanco, 17 
meses, Soledad y San Miguel. Enteritia. 
Don Armando Matíaa, P i sada. Habana, 
blanco, 3 meses, Gervasio número 128. Rc-
qui tierno. 
CEKRO. 
Doña Lucrecia Delgado, Habana, blan-
ca, nnmes. Castillo número 53. Entero co-
litis. 
Don Gervasio Ruiz Pola ÍO, blanco, San-
tander, 22 añoa, soltero, La Purísima. Fie-
bre amarilla. 
cuando sobre cada oblea 
de M0JARRIETA no se 
vean grabadas otítas palabras: 
Servicios Sanitarios Mooicipales , 
Doalnfecclones verlfloadaa el día 16 poi 
la Brigada do los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
dia anterior. 
REGISTRO CIVIL. 






D E F U X C I O N E S . 
CATEDRAL. 
BELÉN. 
Roaario Arcnabia, Africa, negra, 95 añoa, 
soltera, Velaaco número 12. Arterio oacle-
roais. 
Don Jesús GroKO Pón z, Coi uña, blanco, 




G U A D A L U P E . 
Don Jaime Comai, Habana, blanco, 18 
años, soltero, San Miguel número 78. Ence-
falitis. 
María Julia Armenteros, Habana,meBtiza, 
40 añoa, soltera, Crespo número 43. Tuber-
culosis. 
PILAR. 
Ernesto V ' í l d é - ' , Habana, mefltizo, 26 
••uio. q ü j t e r o ; S A l u d D i f i e r o A15. F i e b r e ti-







H E R I D A S «¡RAVES 
A l medio día de ayer, un moreno como de 
14 años que se hallaba debajo de uno de los 
carros en el paradero de la Ciénega, fué co-
gido por las ruedas del miemo, sufriendo la 
fractura de la pierna izquierda y ma-
golladnras en la mano del mipmo lado. 
El herido fué trasladado á la casa do So-
corros de la cuarta demarcación, donde se 
le hizo la primera cora por el médico de 
guardia que calificó las heridas de carácter 
íirave. 
F I E S T A N Ü P O I A L . — A n t e el ilustra-
do saoérdota Padre Doval y en la igle 
sia del Mouwrrate, contrajo mat rimo-
nío ol miéccoles, A jas ocho do la noche, 
naostro exoelente amigo el joven don 
Mauuel Garc ía , socio de los HhnacooeH 
de tejidos La Oa»a Grande, con la her 
mosa y elegante señor i ta P r imi t i va 
Oomeanña y Oastillo. 
La bslla señorita Adela, hermana de 
la novia, y el nadro de las dos, Beñor 
D. Francisco Comcsafia, sirvieron d<' 
padrinos en la sagrada ceremonia. Y 
de testigos, los comerciantes D . Lucio 
Dosal y D. Faustino Argones. 
Gomo damas de honor de la desposa 
da, hab ía en el templo un grupo de 
mujeres enoant^doraa, en las que so-
bresalía la distinción y la belleza. 
Llenos ya todos los requisitos de las 
leyes canónicao y del registro civil, la 
venturosa pareja, junto con loa invi ta-
dos, se dirigió á San L á ^ r o 120, don 
ile mor*u loa padres de la petite mariée 
y donde se improvisó una animada 
rennióa fV.miliar. 
L i ya Sra. de Garc ía desprendió del 
albo ibraje que l l cvdb i , loe ramos del 
hietóricr» azahar, repartiéndolos entre 
las amigas que no cesaban dft feüoi 
tarla por su enlace. 
Abierto el buffet, so sirvieron con 
profonión, exquisitos dulces, licores y 
el rnidoso champagne. 
Entre las infinitas dgmas que allí 
tuvimos el gusto de a ilu-lar, citaremos 
á las s íño r i t aa ü h a r i t o Menéude/. Pa 
rra, !VIerc«des Dasca, Josefina Orta, 
Luz I l las , la de Bey, las Oueva»; á las 
Sras. Gonzíilez de Menóadez Parra, de 
Horsman, do (Jabello, de Lugris , de 
ü o e v a s . 
O^balleros: los conocidos ooraercian-
t*s I ) . Manuel Meuéndoz Parra, don 
José Inolíín, señores P^zo?) y Prado, 
don José Herrera; Ldos. D. Adolfo O.i 
bello, Pére? Calzadilla, Ouev^f; perio 
distas, D . Manuel Lugr ía , 1). Jaoobo 
Dz. San t í . 
Dios colme de bienandanzas á 
Manuel y Primitiva, que han consti 
tuido un nuevo hogar, tundiendo dos 
existencias en una, impulsados por la 
pasión m á s honda y verdadera. Atnboa 
en la primavera de la vida y adorna-
dos de bMlae prendas morales, tienen 
derecho á las bondicioaes del cielo y á 
coneervsr esclava á sua pies á la diosa 
Felicidad. 
U N H Í J O D E L P U E B L O . — U n periódi-
¡3 MI Sebastián refiere la siguien-
te onóodoía denostiarra: 
Hay en aquella ciudad un tipo ge-
n n i / mente guipuzooano, X , un bravo 
miquelete que, por sus proezas en la 
guerra civil, se hizo admirar de sus je-
íes . 
D . Alfonso X I I le tenía verdadero 
aprecio, y no iba una vez á San Sebas-
t ián que no preguntase por él. 
X se presentaba al Rey. D . Alfonso 
le estrechaba la mano y le dirigía al-
gunas frases á las que el bueno de X 
contestaba tartamudeando, porque a 
demás de saber muy poco castellano, 
es t m sencillo y tímido de carácter, 
que se turba y confunde ante un supe-
rior tanto como se agiganta ante el pe-
l igro . 
Cuando D. Alfonso fué á Arcaohón á 
convenir su matrimonio con la que 
después fué su esposa y hoy es Reina 
Regente, encargó que no dejase de sa-
lir a verle X . 
Y X salió á la estación de Irúo. 
Alfonso X I I le saludó afablemente y 
habló con él con la familiaridad de 
siempre. 
X se creyó en el caso de correspon-
der con algunas frases, con alguna fi-
neza, á las atenciones de D. Alfonso. 
E l Rey le alargó un cigarro. X le 
encendió. Aquel era el momento de de-
cir algo, y después de chupar conavi 
dez, como si de aquella fumada depen-
diese el éxito de su empresa, sólo se le 
ocurrió decirle al Rey: 
—Uon que á v e r la novia, ¡,eh! 
E N A L B [ S U . — C o n c h a Martínez, la an-
daluza alegre y jararandos», reaparece-
rá esta noche en el teatro de sus triun-
fos y ante nn público qne se aloca ante 
las gracias y los andares picarescos de 
la cantatriz gaditana. 
Las obras elegidas para sa presen ta-
tación, porosa reina de la flamenqaería, 
son loa juguetes cómicos Ghateau Mar-
gaux, y / Viva mi N i ñ a / , en los que la 
recien llegada suelta cuatro pataitas y 
se arranca por peteneras, extremeciendo 
jasta las estrellitaa del mesmo firma-
mento. 
Trmina el programa con la zarznelita 
Triple Alianza, por la señorita Xbáñez 
y la señora Rodrigo. 
Los numerosos amigos y partidarios 
de la feliz intérprete de Garamelo, llena-
rán esta noche el limpio coliseo de Az-
cue para saludar y ofrecer el homenaje 
de sus aplanaos á la inimitable Concha 
Martínez. 
M I S A S D E R É Q U I E M . — P a r a hoy es-
tán señaladas las misas de requiera, qne 
en sufragio del alma de la que fué en 
vida Sra. doña Balbina Moreno de Fer-
nández, tendrán efecto en la Iglesia del 
Monserrate. 
Con todo encarecimiento nos me-
ga el Sr. D . Leandro Fernández y Ruiz, 
esposo de la desaparecida, que invite-
mos á tan triste acto á sus amigos, á 
fin de que encomienden el alma de la 
señora Moreno, á Dios. 
Deseamos consuelo y resignación cris-
tiana al Sr. Fernández. 
L A I L U S T R A C I Ó N E S P A Ñ O L A Y A M E -
R I C A N A . — E I número '26 de esa impor-
tante revista madrileña llegó ayer á 
nuestras manos con buenos artículos 
en la parte literaria y en la artística los 
siguientes hermosos grabados: 
Retrato de D . Joaquín Sorolla, insig-
ne pintor.—Bilbao: Entrada del Mario, 
Teresa, el 17 del corriente. Paso del 
acorazado por delante del Puente Pala-
cio.—El crucero Sánchez Barcáiztegui, 
echado á pique por el vapor mercante 
Moriera, al salir del puerto de la Haba-
na la noche del 18 del corriente.—Ca-
rrera de velooípedos de San Sebastián 
á Madrid, verificada el 15 del corriente: 
Esperando la señal de partida en San 
Sebastián. Orencio Pedróa, vencedor 
de la carrera. Carlos Elgueta, tercer 
premio. Salvador Gomila, segundo pre-
mio. Salida de San Sebastián. Ova-
ción tributada á Pedróí á su llegada á 
Madrid. 
Bailas Artes: Parí-?: Salón de los 
Campos Elíseos, de 1895. L a vuelta de 
pwoi , cuadro do l ) . Joaquín Sorolla. 
Madrid: Expi -SKi ióa Nacional de Be 
pescado escaro!, cuadro de D, Joaquín 
Sorolla.—Instinto maternal. (De foto-
grafía de R. Robinsón).—Recuerdos de 
Segovia: El Cerro de la Mujer muerta. 
Un segovinno. Paert» de Santlugo. E l 
Alcázar. (Dibujo de Bidillo.) —Solsona 
(Cataluíía); Lápida de bronce conme-
morativa del restablecimiento de aquel 
Obispado, fundida en la fandición ar-
tística de D. F . Masriera, según pro 
yecto de! arquitecto D . J . Romañá.— 
Expiación y escarnio, por A. Fairfax 
Muckley. 
Para suscripciones y números suel 
toe, dirigirso á Muralla 89 (entresuelos) 
ó á Obispo 135 (librería). 
E N IRTJOA.—Anteanoche fué muy 
«.ulaudido t i l juguete de S imuh^ga, 
Una Escuela en Ceiba Mocha, qa-. bov 
se olcfóé en pri'ner íómino. Uespoés 
irá Un Viudo Afligido, d i s t i o g u i é o d o H c 
macho en una y otra pieza el estudioso 
actor D, Miguel Salas. A l final de 
cada obra, oonglones por la sección de 
goaraoheros. 
1*8ra la matinée del próximo domin 
go, BIÍ ensaya uu Iwnito programa, de-
dicado á los niños. 
A IA s Q U K L E E N . — E n La Moderna 
Poes ía-Obispo 135 -8e acaban de re 
cibir colecciones de periódicoa, diarios 
y semanales, d é l o s que se publican en 
Madrid y Barcelona, tales como L a 
Correspondencia, L a I lus t rac ión Nació-
•mi, FU Toreo, E l Impareial, E l Enano, 
[.a Campana de Gracia, i a Esquella de 
la Torra íxa , L a Saeta,, E l Liberal, Bar 
celona Cómica, E l Nuevo Muido , La 
Gran Vía, Blanco y Negro, La L id i a , 
Madr id Oóm^co y otros muchos. Los 
iiuBUodos y festivos hacen pasar horas 
muy agradables. 
A C L A R A C I Ó N . — R e u n i d a la Junta de 
la Primitiva, Real y Muy Ilustre A r -
chicofradía de Nuestra Sra. de los De 
samparades, acordó impetrar el permiso 
(l<fl Sr. Gobernador Civil para las fies 
tau qne todos los años se tribntfcn á la 
mencionada Virgen, Patrona de los 
Bomberos Municipales, pero el señor 
D. Pedro Mnñoz Sepúlveda, teniendo 
en cuenta las circunstancias porque 
atraviesa el país, con motivo de la gue 
rrí>, ha dispuesto''qne por esta vez con 
vlüiie que se circunscriDan dichas fes-
cividahefi á Jas funciones puramente de 
' J , quedando, por lo tanto, SUM 
I». ..üflos I» procesión y fuegos ar t i f i 
cules." 
Sepan, pne^, ¡os vecinos del popnlo-
rrio dol Monserrate que este año 
las ¿ejstas á la mieericordiosa Virgen 
de los Desamparadcs, por orden de la 
citada autoridad, sólo consistirán en 
novena, svtve la víspera y misa canta-
da el domingo de noviembre. 
¡ M A L D I T A K Q U I V O C A C I Ó N I — • 
^No s <be8, .luíce prenda, la alegría 
qnd estremece mi se?! ¡Qué buena eres! 
Ya te muestras conmigo mSs humana 
r ato acrocenta más la pasión mía . 
Va yo se qne rae quieres, 
va t é quo correepondos p h , mi Juan»! 
6. mi aniieTjto p . - ^ ión . . . . L o demostraste 
con la s i t i f (o'6a con que guardaste 
la ca r t i que t i o.ihí p i r la ventana. 
P116 á caer íí tua pUntas; tú , enojada, 
la diste COTÍ e\ pie, más de repente 
to bajaota á totnarl j apresuraln: 
después después ¡oh d i ch i iieagerada! 
me miraste gozosa j sonriente. 
No dejó do ex t r aña rme 
' tu rápida mudanza; 
t ú , que no hacías más que despreciarme, 
que no obtuve ja inás una esperanza 
de conseguir tu amor, que necesito, 
como el l i r io marchito 
la l luvia b i e n h e c h o r » . . . . 
Me ex t rañó tu mudanza, lo confieso, 
m-ígya, ¿quién piensa en osoí 
jl?ien merezco eHa dicha sednolora 
ya que estuve hasta ahora 
del infortunio entre las garras preíftl 
¿No es verdad, dulce bien, que sonreías 
cuando mi amante carta recogiste 
para darme á entender que me querías? 
Raspondo de una vez ¿por qué lo hiciste? 
Término tengan ya las ansias mí»» 
y comiencen mis puros embelesos! 
¿Por qué al tomar mi carta sonreiste? 
— i Qué carta? ¡Pues si tu lo qne me diste 
fué un billete de Bauco de á cien pesos! 
Don Floro. 
¡GüABDá, P A B L l—Intimidades en 
tre an papá y su retoño. 
—Dime, papaito, ¿qaé es an célibe? 
— U n célibe es un hombre muy envi-
diable pero no se lo digas á tu ma-
dre. 
EN FE RM E D A D ESdc ESTO MAGO f vino Ctaaingi 
E e a l Casa de Bene í l cenc ia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
EKI-AOIÓN d é l a s cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, 
dorante el mes de Septiembra últ imo. 
LIMOSNAS E N E F E C T I V O . 
E l 8r. D r . D . Antonio G. de Mendoza $7-ri0; urm 
Sra. que oculta su nombre, $21-20; t i Bxem | r. 
Gobernador del Banco Españo l , para el nifiu i i 
sistió al Sorteo del E m p r é s t i t o Municipal , $4 26j 
Id. i d . el Excmo. Sr. Alcalde Municipal , $1 25: va-
la fábrica del departamento de obrero»; la Sra. V i u -
da de Zsldo $25; suma en junto, $(12 20 oro. 
LIMOSNAS E N E S P E C I E S . 
Los Srei. Maf sanés Hernández y Cp., comercian-
oiantos en general é importadores de pelería , 80 za-
patos; la Sra. D o ñ a Leandra Machín , 1 «aqnito con 
picadura; la Srita. D o ñ a Andrea Diñes , 1 cajlta con 
perillas de tabacos; y el Sr. D . F . M . y R., ídem. E l 
Sr. Gobernador de le Ba te r í a de la Reina, 7 arrobas 
de papas; el Sr. Recaudador del arbitrio vendedores 
ambulantes, 2 canastas con carne de vaca, 3 table-
ros cqn idem, 1 tablero con melocotones, 1 saco con 
maní y 12 libras de queso blanco. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 30 de 
Septiembre, en cuyo mes ha ejercido la diputación 
el Sr. Ldo . D . J o s é Bruzón y García . 








Varones, niñas y mendigos con l i -
cencia 
Mendigos en los hospitales 
Crlanilevas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Car idad . . . 
















Habana, 8 de Octubre de 1895.—El Director, C. 
C. Coppiuger. 
Casino Español de la Habana. 
E l domingo 27 del actual & las 12 del dia, se cele-
brará la Junta General de trimestre con arreglo á 
lo* artículos 28 y 29 del Reglamento. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente se ha-
ce público por este medio para conooimionto de los 
Sres. asociados. 
Habana 17 de Octubre do 1895.—El Secretario 
Contador, Enrique Novo. G 10-17 
L A D E B I L I D A D G E N E R A L 
BOIO ae combate eficazmente con el 
RESTAURADOR BROWH S E P R D 
Señoras anémicas cansadas de tomar hie-
rro : y hemoglobina si» resultado, probad 
este medicamento; su preparación está ba-
sada en las teorías más modernas. 
Se toma por cucharadas y es agradable. 
. 11571 alt P 8 6 
C E O N I C A S I L i e i O S A . 
D I A 18 D E O C T U B R E . 
£1 Circular está en el Santo AnRel. 
San Lúeas , evangelista y santa Trifonía. 
San Lúeas , evangelista, el cual habiendo padecido 
muchos trabajos por el nombre de Cristo, lleno del 
Espí r i tu Santo mereció en Bi t inia . San Gregorio 
Nacíanceno, san Paulino y san Gaudencio, aseguran 
que coronó su vida con el martirio. Su santo cuerpo 
se conservó en Fatras hasta la mitad del siglo cuar-
to, siendo mny glorioso su sepulcro por los muchoa 
migros quo obró el seuor. 
Santa Trifonía, estaba casada con el el emperador 
Decio, y habiendo teajilo ocasión de conocer ¡a d iy i -
, nidad del Evangtlic, se oonviítió á l a f e crjst'anire-
Artes de i m t /4w* dwíw g ^ ^ i w ^ 
A l i'í i sig l íente lie haber pido bautizada, murió 
t rauqui la} : anituneittn, su dolor, alguno, pronun-
ciando el i ombrnde Jüsucr is to , y rooitaiulo las uo-
cioDes cristianas qae aekba de aprender. 
Sa cuerpo par díspusícióu suya, que D -cío respe-
tó faé conducido y sepultado eu una cueva, al lado 
del sepulcro del márt i r San Hipól i to . 
PliCSTAS E L S 4 B ADO 
. MUas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesia», las de costum-
bre. - - A .q -rs 
Oorte de María .—Día 18. —Corresponde visitar 
á Nuestra S«ñora del Carmen en San Felipe y San-
ta Teresa. 
I' G L E S I A D E S A N F E L I P E N E R T — E l próxi -m o D o m i ^ g j s o ce lebrába la faotividad nu-nsoal 
do N.ra Sr;- del Sagrado C o n z í n do J e sús : ia misa 
de Comunia l geror^l será á l-is stete y media, por la 
noche las f-j-rcicios de costumbre con sermón por un 
padre Cann . i it». 11973 4 17 
SERMONISS 
quo se han 'le predicar duv-uio el s-jguado emeotre 
del aOo 1895 e-' la Santa Igbfiia Catedral: 
Ncviemliro W—Tolos los Santos, Sr. Canónigo 
Peniteiici*-ui. 
Idem 16.—San Cristóbal (fiecia do Tabla). 'At. Ca-
nóniga Magiwtrül. 
Idwn 24.—Dmiingo X X V pej-t Peninoou ért y 1» 
Deáiciioió:i do i-.sta Sant.a Iglesia, Sr. C&uonigal Ma-
gisfral. 
D'cioiabre 8.—La Purís ima Uojiospció'i (fiosta do 
Tabla), Brl Doan. 
Idea) 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26 —La Natividad de Ntro. Sr. Jesuoriato. 
Sr. Canónigo MagUtr-.l. 
A D V I E N T O . 
Diciembre 19—Dominica primera, K. P. Vega, do 
San V u i i r t e Pnui, 
Idem 15.—Dominica terojra, Dn Religiooo Car-
mei ta . 
Idem 22.—DomiLicu cuarta, ü n Keligioso d é l a 
O. de Bits F.-aacisoo. 
N O T A . 
E l coro empieza á U.a 7} desde el 21 de tm-rro has-
ta el 21 de captiembro, q'i* da pmtcluio á Iftf. 8. y on 
las Flestus de TahK á g j . 
B1 E t imo, é I l tmo Sr. Obispo da y concede 40 
días da indulgencia á loa fieles, por cada vez quo o i -
gan devotamente la divina palabra en los diaH «rrl 
na expresados, rogando á Dios por la exal tación de 
la fe católica, convorsión de \o% peeadore», extirpa-
ción de las herhgíus y d o o á s fiaes piadosos do la I -
glesia. 
Lf>8 Sre/». Predicadores no podrán ouoargar sa ser-
món á otro sin lioecola de S. E I . 
Por mandaJo do S. S. I . e¡ Obbpo ral Solior: E l 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Bomeu. 
Gran fiesta quo loa bragoi .^e» tributa*) á MÍ KX-
ce sa Patrona la ^ n ^ H i i n > Vjr^e^ dol Pilar ü . 
"•gisa, el domingo 20 del aotuev á lai ocho y rt'cdla 
uo la menina, en !a I g eŝ a de Ntra. S.'a de laa Mer 
r ídea . 
A lis irán á la c . l i nu el i ¡ t ¡in Sr. Obispo de ests 
Diócesis y demás nuisriiadoH civiles y inilUaroe. 
Se cantará á tic'a orques'a la bellí i ' r. misa del 
Maestro Gorz í loz , ..'irljjiJa por el Sr. Pachjp.u. Ocu-
pará la Sag.'ada < át.-.drs «d Udo. \ \ Muni •<',•, 
L a Excma. Sra Ooudesa. víad-i de Ib5?5cz( cama-
rera, y la Directiva du lu Sociedad Arngotesa de 
Beneficencia y Cnltoü, iuvira'j á todos b.-a psuanos y 
personas devota» ,1o la Virgen para (jae asistan á os 
ta fiesta, dándole ahí diayor esplendor 
Las personns que gfiétén costribuiif con sn óbo'o 
para los gartoH de .'a ruism"., pueden hacerlo en E l 
Bosque de Bolonia, Obidpo ' 4 , 
Habana octubre 16 de 1895.—El Secretario, An to -
nio G i l . C 1716 4 v 16 C 1717 4d 17 
Con fecha 12 de los corrientes, por 
mutuo convenio y ante el notario D. 
Joaquín Lam H, se ha Reparado de la 
Sociedad P. Córtala y Ca de esta plaza, 
el Sr. D . Josó M. Marpons Riera, que-
dandohecho cargo del activo y pasivo 
de la casa el quo suaoribe. 




aales. Esterilidad. V e m m y 
Sífilis. S á 10, U 4 j 7 á 8. 
C1605 26 2 0 
G R A C I A S . 
Desde muy nulo padecía de una her-
nia que híibia sido imposible curar, y 
por las referencias que de las curacio-
nes realizadas por el Dr. Gálvez Gni-
llem tenía, asistí á la consulta de este 
señor y hoy gracias á él estoy perfecta-
mente curado. Habana, agosto de 1895. 
Santa Cruz de los Pinos. Para informes en la H a -
bana, Jooó Alvarez, Obispo 107, eorahrerería. 
U 1678 alt 10 8 Casimiro Sana. 
> 
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A N U N C I O S . 
T I N T U R A DE 3 
dlft f lA (P 'H'lfha Curación segura y radical del !)3 por ciento do loo ení'ermoo crónicos del esWwm(706 íntcs<í«o«, 
ifit» fjiiliM.ii U u v /ni l iví"»* aunque lleven veinte y cinco añoa do sufrimiento» y no h.iyan encontrado alivio con los demá« 
tratamientos. Se mejoran desdo las primeras dóais y desaparecen con su uso ol dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senteria!, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á laa digestiones, abro el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por loa módicos. Desconfíoae de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéut i co y Médico, Serrano n. 30, Farmacia . 
E n la Habana, Sarrá, Teniente E e y n. 41. C1611 alt 10-2 Oc 
¡8E A G i B i S O l L O S V I E J O S ! 
es decir, se acabaron las cana», pues r-m el T I N T E 
D E R U M E L 1 A qne prepara el Or. F r í a s se tifien 
perfectamente, recobranoo el cabello la frescura y 
el color de los floridos aíios. 
E l T I N T E D E R U M E L I A , de Fr ías es el mejor 
descubrimiento del Siglo. Se prepara y vende en !a 
Botica Pasteur, callo del Obispo n. 94. 
E l V I N O de P A P A Y I N A , de Fr ía s fs uno do loa 
más antigaos quo se preparan en la Habana y ed 
qve mejores resultados da. Es un regalador de las 
digestiones tomado á las comidas, y el mejor re-
constituyente que pnede emplsarse para los niños . 
Vale la botella S E T E N T A C E N T A V O S . Se vende 
U j Í Í F i S I I O B , Of to 94 
CONTRA EL ESTREÑIMIENTO. 
do extracto de eáseaija flagrada. 
Roraodio aoguro para comba i r esta d e e a g r A d a b i o enfermodad. Tomadas con método 
I y constancia BU resultado ea siempre favorable. 
¡ Para au administración lóase con detenimiento la Instrucción que acompaña á cada 
loa do lo | fraflC0 Mny recomendadas por inteligentes facultativos que edebran sus buenos efoctoe. 
Prec io do cada pomo: SO cont;avoo pla ta . 
so aproximan y con ellos el peligro do atra-
parse un catarro. 
Loo ehtoruudoa fion los primeros síntomas 
res de cabeza y de huesos, la toa, la íiuxión 
du la nariz, la expectoración, etc., ote. Aquí 
del 
l i c o r fls Brea i s l Dr, M i l u 
que ea un remedio por excelencia para, ca 
rar esos estados catarrales tau frecuentes 
en este país, por efecto de los cambios brus 
coa do temperatura. 
La experiencia do muchos añOK ha do 
mostrado que no hay medicina alguna in 
ventada hasta la fecha quo pueda compa-
rarse con el 
Licor i d Broa i e l Dr. G o t ó l a z 
para facilitar la curación de Ina flexiones ó 
catarros, bien fije su asiento o la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarioa. 
Aunque un catarro es la mayor parte de 
las vocea una cosa inocente, ó mejor dicho, 
quo eo cura con facilidad; aucede en muchoa 
casca que los catarros so agravan y compli-
can con otras enfcrmedadoB y pueden lle-
gar á ber 1» causa de !a pérdida de la salud 
y hasta de la muerto. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor flo Broa ilol Dr. GOMÍIOZ 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
instrucción quo acompaña á cada frasco. Al 
pof.o fiiftmpo do estarse tomando se noca 
que se respira mejor; que ee expectora fá-
cil mentó pin tos; quo se abre el apetito; qne 
a d i g t R t i ó n ca porfocta y quo ao empioza & 
paliaren carnes y on fortaleza. Muchos lia- j 
coi) ban tenido la buena ideado peaarse an- , 
le^ y después de tomar el Licor de Brea ve- i 
geeal que prepara el Dr. González y han j 
visto con placer que lian engordado y au - j 
meütado en carnes y en fuerzas. 
S.̂  prepara el Licor do Brea en la Botica I 
de San José, callo do la Habana núm. 112 
y se vende on todas las boticas do la isla 
do Cuba. C 1722 00 17 
Do venta on la Farmacia y Droguería EL AMPARO, Empedrado 28, y domAs botloau. 
0 16 t l alt u-a o 
T I L L A S CO 
DE 
E DAS 
L D E . J O H N S O N , 
4 granos 6 20 centígmiios cada una. 
La forma más cómoda y eficaz de administrar la 
ANT1PIRINA para la curación de 
JAQUECAS, 
DOLOEES m GENERAL, 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, 
ENTUERTOS. 
DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con nn poco de agua como una pildora. No 
fe percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción ün frasco con 2 0 pastillas ocupa menos lugar en 
los bakjllos que un reloj. 
D E V M T A ENLADROfi l i f iRU DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53, 
Y m TODA? LAS BOñCAS. 
1- o 
- s t 
i 
p o 
Si 6i ÜI cr. oí 
Oí tv, f. 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
J L X C O R D E H U B R A D E 
E , P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numeroso» y dtstlngutdoa médiooi de esta capital emplean ofta preparuoión con <sito en el t ra -
tamiento de los C A T A R R O S D K L A V E J I G A . IOB C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R 1 A 
ó derramos de n&ngre por la uretra. Su uso facilita la ezpulm'Sii y el pasaje •'. Ion riHones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V K -
J I O A y su aso u i beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal, 
Venia: Botica Francesa , San liafael 63, y demás Boticas y Dro-
guer ías de la Seía. 
r l f l l 7 alt -2 Oo 
R E U m A T I C I N A * (Marca registrada) 
Remedio muy eficaz nn el reumatismo. Loción que rebaja la fiebre ripldamente. Se vende 
por Sarrá , Lobá, Johnson. S m Josó y on todas Uo demás Droguer ías y Farmacias de U Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. 
C 1670 24-6 O 
P B O F £ S S Z O » r S & S 
D r . J o a q u í n P a n a d é s . 
E S P E C I Á I I S T A B N P A R T O S . 
Consultas do once & cuatro. Galiano s ú m . 36. 
C 1720 26 17 O 
C l í n i c a P r i v a d a 
del Dr . Raf io l W e K para enfermedades propios de 
las mujeres. Cuba 113. Conlultas do 1 á 3. Tnléfo-
no 547. C 1704 15 O 
DR. A N T O N I O M . B O S Q U E R E Y E S . - C I -rnjano Dentista.—Establecido en esta ciudad 
tras larga permacencia de años en los Estados U n i -
dos, tiene el honor de ofrecerse al publico en gene-
ral . Opera por procedimiento moderno _ y ajusta á 
sistemas excelentes dentaduras artificiales. Con-




Bu gabinete en Oallano 86, entre Virtudes y Con-
sordla, con todos los adelantos profesionales y con 
lot precios siguientes: 
Po: tica extracción.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem sin dolor 1.50 4 dientes $7.50 
Limpieza de la den- Hasta 6 id 10.00 
tadura de 1-60 i 3.50 „ 8 idM 12.50 
Empastadura 1.50 „ 14 I d . . . . . . - 15.00 
Orificación 2.50 
Se garantizan loa trabajos por un ado. Todos loi 
d a i , inclusive los de fiesta, de 8 & 6 do la tarde. 
Las limpiezas ee hacen sin usar ácidos, que tanto 
e itroen ei esmalte del diente. 
Los icterenados deben fijarse bien en este anuncio, 
ao confundirlo coa otro. 
(3 1606 alt 13-10 
CLINICA ESPECIAL 
para enfermedades de señoras del 
Dr . Fernando Méndez Cápate 
G A L I A K O GG. 
Consultas para enfermedades de se&oras, por el 
D r F . Méndez Capote de 12 á 3 de la tarde. 
Gratuitas de 9 & 11 de la mañana Galiano 66. 
Teléfono 1617. C1701 26^13 O 
DR. JOAQÜ] 
Yias nr í l iar ías . Sífi l is . 
Se ha trasladado á Cuba 4 4 , t e l é ' 
fono 2 4 3 , de 12 & 4 . 
D ias festivos: de 12 á 1. 
11592 26-8 O 
E S M D i . 
Galiano 124, altos^esqninná Dragones 
Eopeolallsta en enfermedades renéreo-iifilítleaf j 
ifflrclones de la piel. 
Oonsultfti de dos ¿ c antro. 
T X L E r - O N O N . l . í l B . 
G1623 l - O 
D r . T a b o a d e l a 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
F r a c l i c a las operaciones dentales 
por los m á s modernos procedimien-
tos. 
Extracciones sin dolor por los a-
nestés ícos más inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 
Sus precios tanjimitados como lo 
exige la actual s i tuac ión . 
liar. 
10-ll i 11825 
f a 21, a 
DR. MANUEL DELFIN; 
Médico do niños. 
OoTisnlU» do onfle (i nnn. Monte n. 18 (altosl. 
D r . E m i l i o M a r t í n e z . 
Enfermedades de la garganta, nariz y oidos. Con-
sultas do U & 1. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
11838 26-11 O 
RICARDO DOLZ 
Ha trasladado su domicilio y bufete á la «all* de 
Agular n. 40. 11760 15 11 
Doctor Julio J. de Cisneros. 
Partero.—Enfermedades fle Sefloras y niDos 
Consultas diarias gratis de 1 á 3 en Ilelascoain es-
quinf l4 Virtudes. 11790 15-12 O. 
F . N. J Ü 8 T 1 N 1 A N I CHACON 
Hédice-C'lritf&nft-DentMa. 
Bivln.l número 42, esquina A Lealtad, 
C 1626 1-0 
L I B I O S E I M P R E S O S . 
Obra ú t i l í s i m a 
para ganar mucho dinero, saber de 
todo y rejuvenecerse. 
Contiene mnebos secretos raros, recetas y conoci-
mientos titiles, curiosos y do diaria y económica a-
pllcación en todn casa do familia. Ensefia muchos 
medios de ganar dinero y las personss laboriosas con 
Íioco capital rueden expl tar nuevas industrias muy ucrstlvas. Es un sibola todo, nu oonio'lía de las 
familias y gana dinoro, i tomo? por 1 $ pli.ta. De 
venta callo de la Salud n. 23, librería La Ciencia. 
P A R A H E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, garogos, 
gitanos, gsseones, guajiros, negros retór icos y oate-
drádcoa, negritas retérious, guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras y agudezas, pullas, enigmas, bar-
baridades, simplezas, mentecatadas, adivinanzas, 
cantares alegres, sales cómicas, etc. El todo forma 
nn jaleo sabroso de e n a s t ó s e ha escrito para r t i r , 
sazonado con an golpecito de ají guaguao; nn tomo 
con láminas y caricaturas, dos pesetas. De venta 
en Salud 23, l ibrería La Ciencia. 
C1C91 4 11 
I D I O M A S 
Una profesora americana da ciases do francés 6 
ing'é* nn su casa Galiano 93, 6 á domioilio ei precios 
módicos: 11833 i 13 
A i í T E S Y O F I C I O S . 
MO D I S T A —NOS E N C A K G A M 0 8 D E T O D A claso de trabemos dei ramo t i n to de sefioras co-
mo para nifios j nlOas; so pasa tí domicilio á hacerse 
cargo del trabsjo. Precios baratíslmn», pronHtnd y 
esmero en Crespo n. 35. 12001 t 17 
S E VENDEIV 
d.'B ornees de mármol, monumciUles, n o r i a mitad 
de su valor. Egldo n. 3. 11Í23 1\-15 7d-16 
L A M P A 1 1 I L L A 55) 
Se sirven cantinas á domicilio á ¡fio plata por per-
sona con buena y abundante comida á lu espadóla y 
criolla. I l l l l i i 4-15 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — C o r t a y entalla á 50 cts. V e n de moldes, adorna sombreros, se ha-
cen los trajes de seda á $3 y oían á 2, se pasa á do-
micilio á hacerse cargo del trabajo, siempre los pre-
cios módicos. Se venden unas vidrieras oon se mos-
trador sumamente baratas. Galiano 07 entre Nep tu -
no y San Miguel. 11860 4-13 
C O M E J E N . 
Joaquín García se haco cargo de extirpar el come-
jén en casas v muebles. Itespcnde por nn año. Calle 
do Bernaza 10 y Mi>roadereB 41. 1)847 4 - l g 
MA N U E L G A R C I A S U A R B Z I N S T A L A D O R de oaflerías i'»hi ¿ad y agua, compone l ámpa ra» 
U« uris'al v i ' - , u l! -ios, pone y compone timbréis 
eléctricos, se li i ^a'al|{b de hacer rej is para el ce-
menterio y role n. IVeoics barat ís imos, pront i -
tud y cpmiuii i ; , iliu órdenes en San Uigael y Es-
cobar ••MI Olo! o". 11761 4-11 
P E I N A D O R A 




S O I M O D E S . 
UN A KXIMCMONTE C U I A N D E U A con B Ü E -na y abundante leche para criar á leche entera, 
tieno dos meses de parida; el niHo se puede ver; da-
rán informes en la casa donde anteriormente cr ió; 
está aclimatada on ol pais. In formarán San L á z a r o 
núm. 370, cafó Palais Royal. 13025 4-18 
D O N M I G U E L S A N C H E Z 
ciiferiiio y non dos hijos pequefios, sin recursos de 
iiioguna cla^e, im | i l ra una limosna de las olmas ca-
ritativas que Dios se lo aerradecerá: vive callada del 
Cerro 661. 12015 4-18 
m m m . 
I N S T I T O T R I Z 
Una sefirrita francesa que p n c e el español desea 
colucarso para educar nifios. Tiene buenas recomen -
daciones. Informarán Mural la49. 1I:)5S 6-17 
D R . V, . i íítyfl 
Especialidad en el I ratamiento dé la siálls, úlceras 
r enfermedades venftr: .v». Consultas de 11 4 2. J e sús 
María 112. Teléfono 851 C 1628 l - O 
Dr. C a r U ; » £3. F i n l a y y Sbiao. 
Bx-lnterao dei " j s . Y. Ophthamlo <fe Aura l Ins t í -
late." Fsyooi.ilista en las enfennodados de los ojos y 
de los oidos. Consultas dn 13 á 8. Aguacate 110. T e -
léfono 85Kt. O 1627 1-0 
O O - Q r Z . l S Ü T A . 




Dr. José María de Janregaizar. 
mntmco HODUEOFAVA. 
Our«olón radical del hldrooele por un^prooedimien-
to sencillo sin oxtraaclón del líquido.—-StpeoialldsK] 
en Ilobros imlúdlcas. Ftado 81. Telefono800. 
0 1622 L O 
DR. L PERDOMO 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S U R I N A R I A S 
Consultas todos los días Incluso los festiTOi de 13 i S 
O'HEILL/ST 3 0 A . 
O 1639 1- O 
O U S T A Y O L O P E Z , AUKHISTA 
le í Asilo de ;>¡;yonados. Consultaslos lunes y jueves 
l£ U 43, en Neptuno 64. Ayisos diarios. Consultas 
f.o. icaneianaies fuera de la capital. O 1624 1 O 
D r . Manuel V. Bango y L e ó n 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Catedrát ico de Ciinioa Oaisúrrica da la UTiiverol-
d,d. C \ *5Hgj ira 3312, S t f i m a<U 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A con muy buenos r. ferenoias de las mejores familias de Inglatotrn, 
Francia, México y del Norte t del Sud América , de-
sea encontrar lecociones en inglés, francés y piano, 
puede hablar esuaQol, profesora del colegio I sabel la 
Católólica. 77, Prado. 11918 B' M 
AC A D E M I A C A R R I C A B U R U . Luz 51!.—Arit-mética razonada, t enedur í a de libros, g ramát ica 
castellana (nuevo plan) inglés, francés, (método pro-
pio) dibujo natural y l ineal . También se dan clases 
á domicilio. Sus obras se vsndon aquí. 
11553 alt 11-6 
UN A P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N , l a -bores, música, dibujo lineal y natural, pintura é 
idiomas. L ib re r í a de Casona, Obispo 34. d a r á n ra -
zón los martes, jueves y sábados , do 12 á 5 do la tar-
de ó en Riela 64, á todas horas. 
11925 4-16 
ÜN A B U E N A P R O F E S O R A Y CON M U 11A práct ica en la enseñanza , so ofrece para dar la-
ses 4e pintara, dibujo, inglés, instrncoióa i r imi i >t y 
lindísimas labores. Precios sumamente mó"<coa. 
Campanario 235 A^ 11757 4 11 
AL O S P A D R E S D E E A M I L I A y á las Directo-ras de Colegio.—Se ofrece unafefiorila de la cla-
se decente con buenas referen' KÍK jn rs ilar clases de 
primera enseñanza y labores á <\- i&i i lo ó V.ion nara 
auxiliar de un Colegio. Informará M*nriufl« 134, 
11752 6-11 
DESEA C O L O C A R S E D E M A Q U I N I S T A para trabajar eu onalquicr fábrica de la Habana 
ó eu el campo. En la misma desea colocarse otro 
para cncaigado do cualquiera oiu<fadela ó portero: 
tiene qnlen responda. Informarán T a c ó n n\ 2 
12(117 4-18 
Une institatrice irangaise 
qne sabe el espi.Qul do'ea colocarse en una buena f a -
milia para odusar ninoH Informará M r . Cot, pele-
tei l» La Barata, Sol esq. á Habana. 12040 8 1S 
S E E O L I C I T A 
una criada do moralidad y que duerma en el aco-
modo, eu San L u i s n . 4. J e t ú s dol Monte, á dos c u v 
dras del paradero dol Urbano. 
12024 1-18 
UN A 8 F Ñ 7 B A D E S E A E N C O N T R A R UNA» 6 <los ' ífi is para hacerse cargo de cuidarlas. 
Virtudo- 56 tres á cinco. 
1204;! 4-18 
D ESK \ O L Ó C A R S B U N A SRA. P E N I N S U -IHT exoelente lavandera y planchadora, tanto áv 
ropa de «ra. como de caballero: es exacta en su t ra- ' 
bajo y tienn poiscn;!» que la ga^antioen: impondrán 
cal'e del Agui'a n. 116 A. 12048 4-18 
O D I A D A D E M A N O 
Desea oalatootse n ía joven peninsular, sabe c u m -
pl i r con su oh'ig.i. lén y tieno buenas referencias. 
Baños E l Pns ¡4, barber ía ,n . 2. 
12(141 4-18 
ÜN m m P E N I N S U L A R 
desen. r.o'Oí/- ''e orla (<> m^no, tiene referencia^ 
San I^uaeid 3!) i u f o ' n a r 'n . Sabe cumplir con su 
obliijació-i. 12014 4-18 
A N U N C I O S OK L O S K f S T V D O S - U N I D O S . 
Personas mayores 
E n la Academia de Carrio^biini, Luz 53, se h^n 
establecido clases de dibop liries.! y natural, pintura 
labores, tegidos, flores sruti ••. i * t.>da8 cl^es 
11818 i 19 
m 
ColepieíJan Francisco de Paula 
de 1? y 2? E n s e ñ a n z a de l í clase. 
Concordia 18, entre Galiano y Aguila 
L a mat r ícu la ordinaria con t inúa abierta hasta el 
día 15 y la extraordinaria hasta el 30. 
Las clases de 1? enseñanza y Comercio están d i r i -
gidas por D . J o s é Hernández Mederos, anticuo D i -
rector del Colegio Herní índez . 
Se admiten pupilos, medio y externos.—El Direo-
tor, Clandio Mimó. C 1676 8 6 O 
I TYNA P R O F E S O R A I N G L E S A S U P E R I O R V J dá clpses á domicilio á precios módicos de mús i -, oi>, >olfco, inst rucción, pintura, dibujo 6 id om'is que 
i enseña < nabl" ' -«n p o c s meíes Dei'»" I s s í f i s s e n 




A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L ' 
Cura la Caspa, Impide 
la caída del 
CABELLO 
P E R F U M A i * 
D E S E A C O L i O C A S S E 
'una cr.ada de mano peninsal&r acostnm'brafl a al ser-
vic io , sabe coser á mauo y & m á q u i n a . I n f o r m a r á n 
ca l ie de Acosta n. S, alten. 
12012 4-18 
A F A M I L I A S P A R T I C U L A R E S . 
S i of.-ece su buen criado de manos, e j t á p rác t i co 
en su servicio, tiene persoua que lo r r c o m i e n d » de 
5*9 casaa do. de ba servido. I n f o r m a r á n á todas horas 
¡Pra io eeq. á Genios, en la bodega. 
12016 4-18 
D E S E A C O L O C A B S E 
u n í excelente criandera de 7 meses de parida á l e -
che e n t é r a l a que tiene buen t y abundante v aclima^-
tada en el p ^ l j , tione perjonaa que respondan por sn 
couducta, Virtudes y Amistad, carnioeiría, tel . 1,122, 
12015 4-16 
" I ^ E S E A C O L O U A R S F Ü ' Í Í A J O V E Ñ T E Ñ I N -
S^sular de criamlora roci^u parida y abundante 
leche oara c r i a r á lecho entera en una casa buena: 
su leche eatA reconocidR por los Módicos y es ruuy 
cavftoBa t?on les niño*.: nene personas que respondan 
sn conducta; impondráa calle de Sau Pedro n , 
20, laxa Cuatro Naciones, fonda posada y café, en 
•íosjfOtoí^ 12017 4 1 8 
Ü ESEA C O L O C A R S E ~ m í A J O V E W P K Ñ T Ñ -• ular de or iadi do mano ó manejadora de n¡fies, 
aciinia ada en ei naíí: sabts su obl i^anión y tier.e 
peraon»» qno p-»ranticen sn buena conducta. I m p o n -
«irán OBcioa_to, E l Porvenir . 12023 4 18 
T \ O S M U C H A C H A S P E N l N S O r A R E l T A O L I -
K.^m.itadu8 en «el pai», desean colosarsn de criada 
de_mat¡«-> 6 de mangadorsa: saben cumol i í con su o-
feligación y tienen quien responda POV ellas. Revi l la -
g Crtlo n , 1, i n fo rmarán . i ?039 4 18 
O K ' D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E A N -
VJi ry l Rivera Gastto, natural de 8«n Sebas t ián de 
•̂"s Devosos en Santa Marta de Ort ipu^ir» , sos her-
manas lo solicitan v c r e c í está en ia Habana. Puede 
airigir-H._& Bernaza 20. 12013 4-17 
Q ü « O l . I C i T A l J í í A P E R D O N A S E R I A , D É -
hj i -^j to y iwtivf. •para hacer p>-r>pagand i. y geetio-
Í.HC ur. per iódico i lu í t rado, inediaTiie ana buena co-
m i t i ó n , y con promesa, ei d ro8u¡t»do, de un «neldo 
fijo. Presentarse en Asuiar 72 (altos). 
nasa s 17 
DH.sEA C O L O C A R S E Ü N A G E N E R A L LA* randera y planchadora do color, tanto de ropa da 
« ífinra como do roballero: es exacta en el cumpli-
ra'ento de su trabajo y tiene personas que acrediten 
«a aptituíí ^ comportamiento. Irapondrí in Lampari l la 
71 entro M.-uxer-sto y TWnnr.a 11996 4-17 
T ^ K S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE"-
í^f . i i iBUÍar, saua v robaRta, cen hnena y abundan-
do ;e. he p s r i crí*r á leche antera, de poco tiempo de 
P»THC, ee r iRr nroable pera los niños y con bnenaB 
ivfjrenciiE^ Uens personas one respondan por Í,U 
coaiaota. í n f o r m a r í n Ofloios 15. fonda E l Porvenir. 
IMg?3 ' 4-17 
Aviso á los l icenciados 
'Un quíuvoo des í a colocaríft en un inger.io para los 
^aníili'ia de azúcar. l a f i rmurún O b r a p í i 32 , 2" pieo 
" L boraterio de AnííUs'S de Az ioar , de 8 á 10 7 de 
12 á 5; 11952 8 17 
Q O u í C I T A U N A B Ü E N A t . A ^ A U N A I Ñ Q L E -
lO^a para cuidar n.ñoH, a c e m p a ñ i r sefínras y hacer-
Ees loa qu «bacerei da sas cuartos y co<i"5r. T i o i e las 
m ^ c v s reíorencias. D a r á n raz^n Amistad 90 Alma-
«n¿ 1 de MiUica de CurtU. 11983 4-17 
I f V í S K A C O L O C A R S E U N A C U I A Ñ D l c R A 
'L/peninoalar qae lleva tres años de residencia en 
é t t a í»í:ra c r i a r á leche entera, la que tiene buena / 
ahur Jimio y p^ede presentar i n f jrmes i>e la egsa 
ilrnde h - estado otra vez: impondrán en Refrfa calle 
de la Simi»t ía n. 1. 11980 4 17 
Yyí^liA C O L O C A R S E Ü N A .«KA. P E N I N S l T 
I L / . a r de cocinera 6 criada de mano para una isbrta 
tf v uiUs í tiene personas que respondan nor rl!a y sa-
í) > eaaip'ir n-in -u obl igación: i m p o n d i á a c/v!Ie de 
C -esoo n. 30. altos 23. 12011 4-17 
S E S O L I C I T A 
un profesor de francés qua desempeña una hora de 
clase por casa y comida. Campanario 78 informarán. 
11P12 4 15 
E S B A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninjular con buena y abundante lecho, de po-
co tiempo de parida y aclimatada en el país. Tam-
bién deeea colocarse una criada de mano que sabe 
coier á mano y á m á q u i n a : tienen las dos quien res-
ponda por su conducta. D a r á n razón Aguiar 56, café. 
11913 4-15 
D E S E A C O D O C A B S B 
una sefiora peninsular de o í a d a de mano ó maneja-
dora: in fo rmarán pele ter ía La Nueva Brisa Galinno 
134. 11893 4-15 
$300 se desean 
imponer dando en g a r a n t í a los alquileres Galiano 59 
Casa de Cambio. 11883 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una Sra. peninsular de 4 meses de parida con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tiene 
personas que refpendan por ella: calzada de Vives 
n. 144 iLformarán. 11897 4 15 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E S M Í S D Í A -
KJ na edad, excelente cocinora 6 oüena criada de 
má'in, desea colocarse en alguna de estas dos cosas. 
Itif r m a t á n San J^nac'o 122, á todas horas. 
) i m 4-15 
S E S O L I C I T A 
wn aprendiz de tabaquero que tea formal y trabaja-
dor; no hiendo así que no se presente. O 'Rsi l ly 13. 
11882 4 15 
SK O F R E C E U N B U E N C R I A D O U E T Í A Ñ O muy inteligente en su oficio. Tamlv'éa es p r á c t i -
co cinso camarero, tione referencias de casa» muy 
respetables. Virtudes esq. á Industr ia bodega, da-
rán razón. 11880 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular y repostera, cecina á la 
criolla y á la eapsSola; tiene quien responda por 
ello: Aguila 116 A dan r s z ó a , por re t í a . 
11874 4 15 
D E S E A C O X ^ O C A R S i S 
una ptjfiora penineuiar para criada de mano, ó tna-
nejidora, aunqno sea par» f^era de la ciudad, po-
dran informar Rev i l l -g g- do 50. 
11870 4-15 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E A A D C O -
r _ F c i ñ e r a peninsular de mediana edad muy aeeada 
y qae sabe cumplir con fu obligncióo. bien sea BQ 
oa&a particular ó a lmacéo: Oliispa n . 14 esq. 4 San 
I g acio, sombrerer ía in f j r m a r á o , 
12004 4-17 
A G E N C I A " E L N E G O C I O " A G U I A R 63, Tel 
X3L-586. Facili to prffeeores. tecedoros de libros, 
carpiotetos, mecánico», albariiles, sastres, barberos, 
zaí..atoros, dependientes do todos los giros, porteros, 
cjoinaroa, eooheros y caballericeros. R . G'íllogo. 
12002 4-17 
T " ? N A L M I D O N A D O R D E R O P A D E S E A co 
vJ Jonarsa ó bien sea de criado de mano en casa 
p ir t iontár: sirve p^ra almidonar y repartir repa: i m -
p o n a r á n calle de Puerta Cerrada u. 1: tiene lodos 
ion iLformfs que se pidan de su conjpoitaminntn. 
11997 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
nos y tiei'O personas que respondan por el la . I n 
f i r m a r á n calle de Aguiar 62, sas t rer ía . 
11995 4-17 
D E S E A C O L O C A & S E 
uaa reñora peninsular de crínda de manos, tione per-
soras que garanticen su conducta, «abe cumplir con 
su ohl g i c ión . l a f o n a a r á n Bulasco^fa n 9 
Animan á to las'borart. 31984 
esq. 
4-17 
Í T N A S K S O B A D E M E D I A N A E D A t ) , S O L I -
V J cita éncon t ra r una casa de familia decenio don-
de cnlooaisa para manejar niños ó para el seivicio 
doméstico; tiano peíí>ona« qne garanticen su moral i -
dad y buena Conducta. Lifo/marán calle de la Con-
cordia ti. Í 4 7 é todas h^rs-s. 11900 4 15 
U n a imu-h^cha r e c i é a llegada 
do la P e n í i u u l a de«ea colccarse de criada de mano ó 
manejadora: ts íateligeetM y cariñoea con los niñoFi 
impondrán San ígoac io 60, altos. 11898 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color de regular edad que sepa 
su obligación y terga refereneias. Refugio n. 8 emre 
Prado y Morro , de 12 á 4. 11895 4 15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un» joven peninsular de manejadora ó criada do mn-
not: liono personas qne respondan P'v ella. Paula 
79 efiiiuinaá Picota, altos. 11909 4-15 
C H I A N D E H A 
Desea colocarst) una joven peninsular oon leche de 
cines mese». I t f o r m a r . n Bernaza 36, entresuelo. 
11786 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora do mediana edad, sola para la coatara, 
pues entiende algo de modista: tiene quien la reco-
miende. In fo rmarán Tejadillo 13, Se prefiere el V e -
dado. 11774 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera, parida y aclima-
tada en el pa ís . Tiene quien responda por sil con-
ducta: da rán r a r ó a en Cuba 18, en el cüar to dé N i e -
ves Palacios 11786 4-11 
SE SOLICITA ÜNA GAIáBERA 
que hable inglés. 
1Í773 
I n f o r m a r á n Hote l Boma. 
4-11 
R A R A C R I A N D E R A 
á leche entera desea colocarse una parda joven de 18 
años de edad recién llegada del campo, tiene ocho 
meses de parida, informarán Concordia 97. 
11767 4-11 
B U S O L Í C I T A 
una criada que no sea joven y que tenga buena? re-
fironcias. para asistir á una enferaa. Agui la ,106. 
' 11762 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de c i íada de manos 6 maneja-
dora: sabe cumplir con su obligación y tisne perso-
nas qne la garanticen- impondrán calle de Cárdenas 
n . 5. 11910 4-15 
D E S E A A C O M O D A R S E 
una sefinra peninauiar de cocinera para corta fami -
lia, l u f o r r o a r í n Amistad 136, cuarto n. 11. 
11878 4 15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven do criandera á leche entera la que tiene 
buena y ebnudante y personas que respondan por 
4-15 
ella: impondrán calle de la Maloja 119. 
11915 
A l q u i l e r e s , 
Se dan sobre aguileras de casas. Dragones 15, re-
lojería. 11884 4-15 
D I 
S E S O L I C I T A 
una cociceva para corta familia, que tenga quien la 
reoomierv'o. G a ü a n o 116 entre Dragones y Zanja 
11871 4-15 
ESE A ¡ O L O f l A R S E U N A C R I A N D E R A 
ppniusulcr de dos meses de parida á leche entera 
la que tiene budna y abundante: es muy cariñosa con 
los niños y aclimatada en el pa ís : tiene personas que 
garanticen su buena conducta: impondrán calle de 
C r e s p ó n . 43 A . 11891 4-15 
S E S O L I C I T A 
n í a señora de mediana edad A una JoVen de color do 
15 á 20 años aara ucornn iñar « n a señora, Habana 
123 iiaformarán. 11978 4 17 
2 E S O L I C I T A 
nna st-ñora ó ceüori ta para vender efedos de seder ía 
á domicilio, se da comida y r o ñ a l imeia. Sueldo con-
vei oional de 11 á 4. Aguila 97. 
11979 6 17 
D I N : R O 
Se toman $11,000 en hipoteca se bre una nasí que 
g t c a 45 centenes mensuales, se trata con el iute^e-
•*do Oe 4 a 5 Consulido 101. 
11974 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
m a señora peninsular para criada de mano ó mano-
j ^ r un n iño . Callo de la Merced n. 36. 
11975 4 -17 
C R I A N D E R A 
se ofrecepara criar en su casa es joven y con abun-
uante leche de don meies de parida t iere quien l i 
garantice Amargura 32 altos. 11890 4-15 
S E S O L I C I T A 
una persona para el cuidado de nna finca qqe sepa 
trabajar San Nicolás 122 11886 4-15 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N llegada, de tres meses de parida, para criar á l e -
che entera, es tá dando el pecho á una n iña que se 
puede ver: tiene buena y abundante leche y perso-
nas que respondan por ella. D a r á n r azón Revi l lngl -
d o n 4. 118f!3 4-13 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -no ú otra cora, un peninsular de mediana edad 
acostumbrado á esto servicio por haberlo desempe 
fiaio Unto en cosa particular como en comercio: t i e -
ne referencisa Ceba 26, informarán á todas horas, 
11856 4-13 
T T N A S E Ñ O R A D E C O L O R S O L I C I T A U N A 
\ J cocinera con la condición que duerma en el a-
cómodo: precio $10.60 oro. Refugio n . 17, informa-
rán. 11855 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una aef ora peninatOar de criandera, t iy re buena le -
che y abaudaiite. ea de buena cooduct» , tiene pereo-
n:;') qne la garantic-n. I i fjimaiiSn San Láza ro n ú -
Fnero 269. 11977 4 17 
"r>ARA C O R T A F A M I L I A , SE N t i C i í S l T A i-na 
JL_ buena criaclR. de raaoos que sea inteligente, t r a -
ímjadora y sepa servir á )a mesa; ha de ser blanca y 
nciicnatada en ?! país y con buenas referencias: sin 
e^U s requiaiu-s es Inú i l quo se presente Riela 74, 
altoa^ 11970 4 17 
Í ' T N A .1 <. V K N N A T U R A L D E G A L I C Í A D E " -
\ J sea « olocfrso <:.e criada de mano ó roanejidora, 
*3 humilde, trshaif dora v muy c&iiñoha con los n i -
?io-, j iene familiaro? aquí de reconocida conducta y 
l a i familias donde h 1 «eivido abonan por ella todo 
cnanto «n desea. Prado S6, altos, dan razón. 
11965 l a - i r , 8d-17 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C U A T R O 
\ J meses de parida, desea colocarse para criar á l e -
che enlers; tiene personas qae respondan de m bue-
na moralidad. Informarán Sol 92 11932 4 17 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E P U E D E 
\ J presentar las moiores referencias de las casas 
donde > a servido, solicita colorac ión de criada de 
mano ó manejadora. Luz n. 100, darán razón, 
11930 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular á leche cniera la que tiej e bnei.a y 
abundatite: tiene tres meats de panda, ea recién l l e -
gida y hay personas que respondan por ella: impen-
a r á n oalle de la Marina n. 2: en la mi»ma se coloca 
una oriade do mano ó manejadora. 11961 4 16 
D E S E A C O L O C A R S E " 
una criandera á leche, entera. I n f o r m a r í n Virtudes 
n ú m e r o 15. 11928_ 4-16 
TTN A S I A T I C O G E N E R A L E N L A C O C I N A 
\ J v cen personas que den IRS rrejnres refarecias, 
solicita colocarse en o s a particolar o a lmacén . D a -
rán r i zón en la calle <le Sari N U o l á s n . 77, esquina á 
San Joeé . 11931 4_16_ 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E ' N T E 
X f̂ crisda de mano 6 manejadora, es tá aclimatada 
eu el poís. tiene personas que garanticen su conduc-
ta. Calle dé Oquendo n. 5, da rán razón. 
11951 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho para criado de mano o dependiente de 
café ó fonda: informarán Villegas 9 á todae horas. 
11816 4 13 
S E S O L I C I T A 
un^. mojer blanca para criada de mano, que sepa ser-
vir bien y coa muy buenas refárenciaa. Reina 129. 
11850 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene pereor^aa que rexpondan no'- ella: i m p o n d r á n 
calle de la Cárce l n. 19. ' 11840 4-13 
Tp N R U I N A 28 y C O M P O S T E I . A 108 Te l . 1,577 liret fioi ' . i tan y solicitan criados y deoendientes. 
Necesito una cocinera p«ninsniar , un socio para nna 
casa de compra-venta y des hombres qus sepan re -
tocar muebles. Hago diligencias judiciales v m a t r i -
oioi.iaies. 1!864 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que hsga la limpieza de la casa, duer -
ma en el acomodo y traiga buenas recomendaciones: 
para un mstrimonio sin hijos Calle de la L í n e a n . 
131. Carmelo. 11853 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
ou nna casa de familia dé moralidad nna joven pe-
niosular de criada de manos, sabe coser á m á q u i n a 
y ú la mano, tiene personas que garanticen su cen-
dncta Gloria 17 darán razón 11836 4 13 
S E S O L I C I T A 
á D . Casimiro Lama y Fe rnán de» y á lo» herederos 
da D. Francisco .1. Piedra y P i ñ » , para un asunto 
que les interesa. In fo rmarán en Animas 89 de 7 á 11 
de la m a ñ a n a v 5 á 7 de la tarde. 
118Ó3 4-12 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
una casita ó bajos independientes con asistencia ó 
sin ella. Dirigirse por carta al portero, Compostela 
150 11795 4 12 
"5~VESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JiJ'per.iasnlar á leche entera, la que tiene buena y 
abundante y cen personas que respondan por ella. 
I m p o n d r á n Belascorfin 50. barber ía 11919 4-16 
C O N S U L A E O N . 4. 
Se solicita un muchacho para criado de mano. 
11948 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snlar de c r ia ia de mano: sabe cumplir con su o-
bligación y tiene los mejores informes de donde ha 
estado colocada. Calle de Mouserrate, pabellones de 
la Maestranza n. 6, informarán. 11947 4 -16 
p B A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
_ sillar ac imatada en el p a ü , para criar á leche 
entera, la que tiene buena y abundante, reconocida 
r el médico en casa de una familia buena; tiene 
ersonas que la garanticen, de dos meses de parida: 
puede verse el n iño gordo y robusto. I n f o r m a r á n 
Z i r j a n . 107. 11794 4-12 
' T N A B U E N A C R I A N D E R A D E S E A E N -
vJ contrar una criatura para t r i a r en t u casa, ó 
bien para i r cinco 6 seis veces á su casa, si conviene 
puede quedarse por la noche. Oficios 74, bajos. 
11796 4 12 
S í E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A rec ién llegada de la P e n í n s u l a con buena y a-
bnndante leche; tiene quien la garantice, informa-
r á n baños del Pasaje n. 2 altos de la ba rbem. en la 
mhma desea colocarse una criada de mano. 
11824 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
para criado de mano un jov^n con buenas referen-
eias. D a r á n rezón Obispo 31 i , pe le te r ía , esquinad 
S a n l g n s c í » . 11919 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular bien sea de cocinera ó de criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por ella: i m p o n d r á n calle de A n -
tón Recio n . 12. 11315 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R de mediana edad de portero ó bien de jardinero 
en lo qae es muy inteligente, sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene pertonas que lo recomienden: 
i m p o n d r á n eu el Cerro calle de San Cristóbal n . 17. 
11935 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular qne sabe cocinar á la criolla y española 
Tiene buenas referencias de las casas donde ha ejer-
do y no tiene pretensiones pues lo que desea es 
tener ocupación, bien sea en casa parlioular ó esta 
blecimieeto. I n f o r m a r á n Indus t r ia j Trooadero, bo -
dega y Compostela y San Isidro, i d . 11813 4 12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una eefiora peninsular para criandera: tiene dos me-
ses de parida aclimatada en el país , tiene buena l e -
che y su Liña que se puedo ver y personas que la 
g a r a n t í cen calle de Cárdenas n . 5. 
11941 4-16 
AG E N C I A L A I D E A , C O M P O S T E L A 64.— Tel . 989, con buenas referencias, desean colo-
carle 18 criadas ó n iñeras y coser, 7 cocineras, 3 l a -
vanderas; 9 crianderas, 25 criados, porteros, j a rd ine-
ros y todo lo que pidan serán servidos en dos horas. 
SJ sacan cédulas etc. M . Va l iña . 11957 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A peninsular, joven , oon buena y abundante leche 
reconocida por los médicos , con su n iña muy hermo-
sa y de 4^ meses de parida, aclimatada en ei país 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
P r ínc ipe 35, bodega. 11826 4 12 
M O D I S T A 
Corta y entalla por figurín. Desea colocarse en ca 
sa part icular , lo mismo trabaja para Sra. qne para 
n i ñ o s y lancer ía : da rán razón en la vidriera del H o -
te l Roma, ea la misma ce coloca una general cama-
rera parahote l . 11873 4-15 
I ^ R I A N D É R A . — D e s e a colocarse una joven pe 
Vy ín in sn l a r á leche entera, buena y abundante, a-
climatada en el pa ís , de un mes de parida, se puede 
ver su n i ñ a por la m a ñ a n a que por la tarde; se va 
en t i vapor francés tiene las recomendacioaes que se 
quieran. I n f o r m a r á n Corrales 44, á todas horas. 
11888 4-15 
S E S O L I C I T A 
nna buona piofdsora para la educac ión de dos niños . 
Reina 22, altos. 11887 5-15 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada de mano, que tam 
bién atienda loa quehaceres de la casa, excepto l 
cocina. Trocadero 29 11899 4 15 
DE S E A C O L C O A R S R Ü N A C R I A N D E R A peninsular aclimatada en el pa í s , de dos meses 
de parida, con buena y abundante leche para criar 
leche entera: tiene persones que respondan por ella 
I m p o n d r á n Marqués Gonzá lez n . 6, esquina & San 
Rafael. 11894 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N 1 N S Ü B A R D E S E A CO locaroe de cocinera on casa de una famil ia bue 
na: tiene quien responda por ella. I n f o r m a r á n Oom-
poi te la 109. 11905 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A D E color, á la cr iol la , aseada y de buenas costum-
oree : sabe cumpl i r con su obligación y tiene perso-
1 as que respondan por el la. Sneldo una onza. H a 
b a ñ a 145, i m p o n d r á n . 11903 4-15 
S E Ñ O R A D E 
'mediana edad, muy regular cocinera, en casa de 
corta famil ia 6 bien para a c o m p a ñ a r una señora 
tiene personas que la recomienden. I m p o n d r á n Je-
túi M arfa n . ICO 11907 4-15 
DK S P A C O L o A R S B U N P E N I N S U L A R de mediana edad, bien sea de portero, aeren 
ayu'iante de m á q u i n a 6 otro trabajo aná logo , acaba 
de salir de nna cas» d o n d í estuvo colocado 9 afios 
tiene 'os ra'-jores informes de m eo'i<luctj. Impc 
ty~4r> Infanta n . 1 " e g o n t a r por D, Joig"1 ¡""n* 
García. 11917 r 4-13 
S E S O L I C I T A 
Calle Baños n . 12, 
4-12 
un joven para criado de mano. 
Vedado. 11808 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de buena conducta, de criada 
iano. Inquisidor n . 14. 11822 4 12 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven de color en casa particular de costurera y 
l impiez» de nn cuarto: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que la garanticen: impondrán 
calle de San Nico lás n . 103. 11792 4-12 
U n qiiimico aznearero 
dessa colocarse en i ln ingenio para liacerae. cargo do 
les trabajos teór icos y práct icos de la fabricaelón. 
Iniformarán S*n Miguel 131. 11707 10-10 
Se alquila la moderna oasa Campanario 73, dos puertas de Neptuno, sala, comedor, 3 cuartos ba-
jos y uno alto 7 todas las demás comodidades. Y en 
Amargura 51 un bonito departamento alto, sala, ce-
rnedor, dos dormitorios y local para cocina, piso de 
mármo l y cielo raso de yeso, propio para corta f a -
milia, pero que no tengan niños . 11950 4-16 
San Miguel 36 
casi esquina á Amistad. Esta cas?, con sala, come-
por, tres cuartos, agua, azotea, etc. se alquila en dos 
onzas oro. la l lave en el n. 38: i s fo rmaráu Prado 96. 
11929 4-16 
Zaragoza n. 13, Cerro. 
Esta Hermosa casa quinta se alquila tumamente 
bsrota. L a llave eu la misma calie n . 3 
1Ü92I6 4-16 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas un doblón oro la casa calle de Agua-
cate n? 71, entre Sol y Mutá l la , con sala, comedor, 
seis cuartos, saleta de comer patio, traspatio, con 53 
varas de fondo, agua y demás comodidades: la llave 
está enf lente: su dueña en Reina n . 96. 
11936 8-16 
O B R A R I A N . 3 6 . 
Se alquilan unos hermosos y ventilados alioe, muy 
á propósi to para escritorios 6 nna corta familia. 
11778 6-11 
Se alquila una sala y una 6 dos habitaciones Juntas 6 separadas con cocina y demás servicio si i o de-
sean, se da barato, 6 bien la cocina sola ó con v.naha -
bi tac ión para tren de cant na; si es para un pr inc i -
piante se le proporcionan los út i les de cocina muy en 
proporción. Campanario n . 2. casi esquina á la ca l -
zada de San Láza ro . 11800 4-12 
C U B A 1 5 4 
Se alqnila.-
11755 
-Informan en San Ignacio, 106. 
8-11 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan unas en la espléndida casa Prado 53, 
con teda asistencia, 11960 4-16 
e alquilan los bajos de )a casa Lagunas n ú m e r o 2, 
con dos ventana-', zaguán, comedor, gran sala, 3 
hermosos cuartos, aaleta, patio, cuarto de b a ñ o , t o -
do de m á r m o l y mosaicos. E u los altos la IJave y 
Ti-ocadoro 97 el interesado. 11Ó45 4 16 
U n f a r m a c é u t i c o 
ie ofrece p E n regentar. I r íformarán en Galiano 16 
Farmacia del Ldo. A . Mejias. 
11619 8-8 
S E N E C E S I T A 
una joven alemana p>.ra entretener dis n iños , ha 
de tener muy buenos informes, t ambién se necesita 
un buen jardinero. E n la misma casa h i y un buen 
criado de mano qne desea colocarse. In fo rmarán 
n. 6 calle 18 esq. 13 en la Chorrera 11610 8-8 
Solicita embarcare en barco de t r aves ía desem-
p e ñ a n d o el c¡>rgo de piloto. I c f j r m a r á n Teniente 
Rey n. 79. II'JOS 8-8 
C A B A L L O . 
Se desea 0 0 ^ ^ ún caballo criol'.o de 7 á 7 Í 
cuartas de alzada, debe ser muy manso y sin resa-
bios, se tomará á priielja In fo rmarán San Ivrnacio 
ndm. Í7 . 12035 4 18 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea criar nn niño en su casa á leche entera, fresca, 
tiene qaien responda por ella. Trooadero 46 altos. 
11820 4-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de cocinera, en casa de comercio ó en 
casa particular: tiene personas qne garanticen su 
conducta: in formarán Aguacate 14, bodega. En la 
misma desea colocarse un buen criado de mano pe-
ninsular y acostumbrado al servicio. 11807 4 12 
CO B R E V I E J O —Sa cempra en todas cantid-v-des, de ingerios T do boques, nscráii iose al con-
tado violento, á $7 75 8 8 25, 8-50 9 v 9 50 qnintnl 
gún clase v e n tidad. Escritorio de H B . Han el 
Comp , calle de Hospital esquina á H.Amel. En la 
misma so venden carriles usados de vía ancha v es-
trecha. 11632 8 8 
M U B 3 3 L S B 
Se coihpran en grandes y pequeñas partidas pa-
gándolos bien pór necesitarse para surtir nna oasa 
en el campo" San Nicolás 236 entre Corrales v Mon 
les. 113S1 26 1 
YE N D O D E S D E E L P A R A D E R O D E L O S Fer rocMÜes Unidos en Guanabaooa á la casa 
Cadenas n , Vi, por la calle ce Versallbs, sb perdió el 
día 15 un reloj de señora cotí una tapa db nácur y 
pendiente de una cadenita de oro que termino en 
Una bola adornada oon perlas E l que i " entregue en 
Cerro 6 i l será bien gratificado. 13033' " 4-18 
SE H A E X T R A V I A D O U N C A P O T E D E co-che particular el dia 15.del presente de 6J á 7 de 
la tarde en la ca'z^da del Ve lado á la, Ch i r ' o ra , la 
persona que lo entregue eu Hoapita 26 bodeg-* ó cÜ 
Dragones n . 42 se le gra t i fnará . 
11994 4-17 
SE H A E X T R A V I A D O 
de San Miguel 131. una perr i ta Pook. Lleva un co 
llar platea lo y entiende por Beaut". A l que la pro 
sen té ó de noticias de «lia en la referida casa, será 
gratificado. 11753 5 11 
m m m i 
Íj l n la calle do Z t lue ta número 73, principal, í z -Li luierda, £e alquilan tres magníficas habit&ciunes 
interiores, con cocina é inodoros, todo á mano, á 
propósito para una corta familia ó un matrimonie: 
se dan muy en proporc ión siendo buena gente; info 
m a r á n en la raisn-a. 1204t 4 18 
E n Villegas n 65, altos 
entre Obispo y Obrap ía , se alquilan dos habitacio-
nes á la lirjsa, juntas ó separadas. 
11020 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Estrella n . 143, sala coa piso de 
marmol, 3 cuartos, grandes, comedor, cocina, ino-
doro agua y cloaca, la llave está en la ca rn i ce r í a de 
la esq I m n o n d r á n Neptuno n . 11 altos. 
11924 4-16 
Se alquilan los ventilados é independientes bajos, acabados do pintar, de a casa Agnae&te 68 entre 
Oiiifpv y Obrap ía . compuestos de sria, comedor, 3 
cuartos, b ño, inodoro, agua y derná i comodidafies; 
iMfjrman Compostela 11. 11933 4-16 
S E A L Q U I L A N 
do< hermosas habitaciones y espaeiosa cocins, agua 
y demás comodidades, juntas ó separadas á ina t r i -
monia sin mho.; no se hdmiten aniipales ni plantas 
Oálle d é l a Lealtad n. 168 11946 4 16 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa quinta Lisa n. 21. en la calzada de 
Msr i .nac ; inmediata al paradero de) ferrocarril, t ie -
ne grandes comodidades, y se dá en alquiler muy ba-
rato, ep la misma está la llave: informarán Ancha del 
Norte 237. 11940 8-16 
S E A L Q U I L A 
la planta b ^ j i de la hmmoia y acreditada casa que 
fué de p ié itaroos sitosda en Acosta 43. propia para 
el mismo giro ú otra clase de establecinrento; en la 
misma in f . n r a r á n . 11913 8 16 
Vedado.—Se alquila una casa en 2 i onzas oro, ya sea por meses ó por afios: tiene i<ala, comedor, 4 
cuartos, otro de criado, jardíu, patio, agua. gis . etc. 
Su posición «obre la loma hass sea muy sana y reco-
meadada por los señores m é l i c o s . Quinta Lourdes 
ffente al juego de pelota á media cuadra de lo» ca-
rritos. 11902 4-15 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la muy ffesca y pintoresca casa 
P i íoc ipe A l f mso n . 83, propia para un matrimonio 
ó corta i i m i l i a , en la misma informarán. 
11942 4-16 
Se alquila 6 se vende 
L a hermosa casa qiiinta calle do la L í n e a n. 105: 
eu la misma darán razóa , 11901 15-150 
Por $8 50 mensual una bnena hnb't-.ció:i cen es-capsrfí ta embutido, pnra 2 ó 3 hambrea solos, en-
trada y talida á todas horas. También , ee alquila 
cochera, un cuarto y caballeriza para e >' he^ ó esta-
blo de vacas. Galiano 88, entre S, Raf.iel v S .Tesé. 
11881 " 4 15 
S E A L Q U I L A 
En ca^a de f i ra i l ia respetable, nn entresue'o c m -
pueslo de sala, dos habitacióne . i , todas cou vii-Us á 
la calle, tienen agua é inodoro. Amargura n 94 
11879 4 15 
Se alquila en el Vedado la hermosa y ventilada ca-sa quinta, compuesta de portal , sala, saleta y 4 
cuartos muy hermosos, con baños , agua de acueduc-
to y agua de algibe y demás comodidades. Calle 5? 
esquina á B n. 72, al lado dan razón. 
C 1690 4 11 
No es casa de vecindad con agua y todo indepen-diente á matrimonio sin niños ó a señora de toda 
decencia y moralidad en Merced 59 so alquilan dos 
habitaciones entresuelos; no son á la calle n i admi-
ten animales, tinas con plantas n i sa abre la puer ta 
después de les 10: dos meses en fa-ido pref i r iendé 
fiador. 11780 ' 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y vantilados altos de la casa calle de 
J e s ú i María n . 19 propios para una nutnerasa fami -
lia, la llave en los bajos. I n f o r m a r á n Ton'ente Rey 
n . 76. 11765 . 8-11 
SE ALQUILAN 
dos cuartos para escritorio en Cuba n. 44 
11777 4 11 
I M P R E N T I C A ) 
Se vendo á pregfc} de ganga una maquinita de pa- L par(l0 7 F e r n i n d e z -
lunca, propia 'paSfcífapnmir tarjetas, recibos, cueo 
tas, etiquetas, & , & . También hay titulares, etc. T^n 
Salud 23 in formarán . 11750 4-11 
SE V E N D E E N $3000 Ü N A CASA C A L Z A D A de la Reina: en $300J una de alto y bajo calle de 
los Dceamparado»- en $3000 una en C-capo: en 
$12000 una en S m L á z a r o : en $15,000 nna en on-
salado: t u $20 000 una en Prado. Amistad 142. bar-
b - l í a d e l S-. Aguilera. 11837 4 11 
S E V E N D E 
L i casa número 370 de a calzada dol Monte. I m -
pondrá el portero de Empedrado 7, de 11 á 4 
11558 10-6 
SE V E N D E N en $12,000 lihres para el vendedor las casas Campanario 100 y 102, con cuatro h i b i -
taciones cada una, pisos de mármoles y mosaicos, 
f ib r icac ión moderna, á la acera de la brisa, se t rata 
directamente con el ii.teresado. In formarán Consu-
lado n . 122, de 8 á 9 y de 4 á 5, 11541 12 5 
] 
Cuatro casitas juntas ó i^ep^radas calle 16 esq. á 
11, Carmelo, á uua cuadra d* la L ínea : la llave en 
la misma é informan. 11754 4-11 
P R A D O 92, A 
En precio módico se alqnila esta hermosa casa s i -
tuad* en trá las calles de Virtudes y Animas, en la 
acerado l i sombra. En P/udo 90, in formarán . 
11772 8-11 
Se alquilan en L r z 12 lubuacionea altas y bn jas á perseas do mcr'.lidírf, con asistencia ó sin o l h : en 
la misma se admiten abonados y se hace cargo del 
lavado y p anchado de ropas y se coló".»" criados y 
criadas. No equivocarse en Luz 42. 11771 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los bonifos y ventilados altos de la calle de la Sa-
lud n. 30 con en t r ad» independiente, con todas las 
e m o d i d vdes paro una f i ra ' l ia en módico precio. L a 
llavo en U>R h-jos é i n f a n n r r á u . 
11717 8 10 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la cisa C'orap^tela 213. prtipios para 
ni t .'^acimiento ó t abáquer f i I n f i r m a n Uotnpós te -
la 160 bodega. 11722 6-10 
í abítí lerizas y nn local. 
con tres puertas á la calle, propin para estab'eci-
miento so alquilan aprpcios reducidos en la oasa r a -
lle do O b r a r í a n . 14 esq. á Mercaderer. 
11733 8 10 
H A B I T A C I O N E S. 
magnificas y á precios redut í los se alquilan en el 
piso principal y azotea de la "asa Obrap í a n. 14 es-
quina á Mercaderes. 11732 8-10 • 
S E A L Q U I L A N 
uios altos compuestos de sala coa piso de m á r m o l , 
dos hermosos ciiiirtos, inodoro, agua y cocina á se-
ñoras solas 6 matrim nios sin n iños . San Ignacio 
104. 1'735 8-10 
En Mouserrate 129, < ntre M n r t l l a y Teniente Rey s e a l q u ü a nn departamento b?jo con ven ían» á !a 
cali» cituporato de sala, saleta. 4 cuartos, cocina y 
deipáa todo d« moasico: en la mi>ma se a'quilan ha-
bitaciones nltas: no se admiten niños ni animales: oti 
los altos de la misma i n f o r m a i á i : es casa concluida 
de r.bricav. 11583 7 10 
R E F U G I O 1 9 
Se alquila esta hermosa c w i t i á media cuadra del 
paseo con romodidadea p i r a una corta f*milÍB: la 
1 ave en la bodegi, y en Lealiad 101 entro Sau M i -
guel y Neptuno in f j r .nará i i . 11875 4 15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Luz n. 70 tiene 4 cuartos, SRU'Í.T 
desaguo á la cloaca é inodoro, informarán Agalla 102 
de 7 á 11 de la mfcñana y de 4 á 7 de la tarde, la l i a -
ve en la carn ioer í i . l l l 6 8 8 15 
5 CENTENES M PERSONA 
por esta cantidad mensual se da cuarto, co-
mida y asistencia en casa de respetabilidad 
conocida, siendo dos personas en cada ha-
bitación, renne todas las comodidades de 
un Hotel y no hay horas marcadas para los 
almuerzos y comidas. 
Para informes dirigirse á D. Manuel Va-
liña, Compostela n 64. 
12027 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los espaciólos altos de la casa A g i i l a 121, entre San 
Rafael y S. José , propios para una d i la t ida familia, 
con toda clase de oora' diúades y entrada indepon 
diente. E n los b") JÍ está la llave é informarán . 
12021 ' 4-18 
V E D A D O 
Calle 12 n . 23 esq. ft 13, se alquila una casa con 
sala, 3 cnartos, comedor, cocina y an grar patio 
cercado en 3 centenes mensuales, al ladu in f rma-
r á n . 12022 8 18 
V E D A D O 
Se alquila la espaciosa casa situaba en la calle de 
la L í n e a n . 48. el raej^r punto del Vedado, á la en-
trada, compuesta de pran, sala, buen comedor, 7 es-
paciosas habitaciones bajas, 4 habitaciones para cria-
dos, b^fio é inoderos, caballerizas, zaguán, j a rd ín y 
verja á la calle, y todas las comodidades necesarias 
parajuna numerosa familia. 
L a llave al lado, en el n . 50, é in formarán eu 
Aguiar 126. 12020 4-18 
Magnífija casa de tres pisos, escaleras, baños y p i -
sos de mármol y masai^os, inodoros modernos, j a r d i -
nes y cuantas comodida'lea puedan desearas, ndra-
dor que domina toda U Uabana: se alqaila'i habita -
ciónos desde $5 hasta 15$ : también se alquila uua 
gran cocina con (regaderos y pisos de marmol, p ro-
pia para establecer un buen tren de canti ÍÍS 
11908 4 15 
í ' t i K ' j 9 0 están va^íns loa 
á y , V l l U d €)V suelos t u f í e » 
is hermoeos entre-
.escos y espaciosos 
propi s para escritorio, un médico ó f i rn i l i s : infor-
mar .n en lu misma, altos. Hay cuartos iijt<r.ores con 
ó sin muebles á 10-60 y 12-76: entrada á t - d a » horas. 
11911 4 '5 
Se í Iquila á matrimonio sin h'j-is ó persota sola, lune boiiit.» cala de dos veettras, co'i fuelo de 
mármol y una ó do» habitaciones contigu-.t-, i gua, 
gas y deroAs menetiter, la ca;a rs de zaguá».. hn la 
mi íma fe vende una bolsa «'e cirugía, casi nueva y se 
da barata. Paula 36 11951 4 13 
S E A L Q U I L A . 
en casa do corta f vmilia una bonita habitación con 
rrmebles ó sin ellos, propia para una n« 'gona sola. 
VimutcB n 2, principal izquierda 11815 4 13 
C U A R T E L E S 11 
Se alquila en SEIS C E N T E N E S o ta bonita casa 
sompuciita He sala, 3 cuartos, com 'kr y cóciou: l í e -
pe ; g i a de Vento, L i llnv» en el níi 9 é Impondri 
J a .u Aicue, iciitro de Albisu l ' 8 6 l 4-13 
S E A L Q U I L A 
La espaciosa cisa caite de la Rsina n. 147: la llave 
está en la botina del íade : irararSn do ru frecio 
O-Rci l ly 45. 11832 4 -13 _ 
S a n I g n a c i o n . 7 7 
Se alqnila un z ignán y nna habi tación a t i é indo-
pendie'.ce. 11811 4-13 
S E A L Q U I L A 
la oasa calle de San Nicolás n . 25: en la p a n a d e r í a 
calle de las Virtudes esquina á San Nicolás está la 




V E D A D O . 
Se alquila por años ó por meses la bonita casa ca-
l le 13 n . 27 entre 2 y 4, compuesta de sala comedor, 
3 habitaciones, patio, traspatio, portal, j a r d í n ngua 
demás comodidades. 12026 4 18 
P o r $20 plata 
Tres habilaciones cómodas y frescas: no son con 
alcón á la calle pero EÍ con vi ' las al Norte y espa-
ciosa vista & la ciudad. Cristo 33 sitos. 
11831 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la casa Habana 73, 
entre Obispo y Obrap í a , f ru ter ía E í Anón , propios 
para familia por tener todas las comodidades de una 
oasa; 1203g . 4 18 
S E ! j & X i Q T J I X j B . I t f 
Chacón n ú m e r o 14. 
_ 4 1 8 
Se alquila 
S E A L Q U I L A 
L a casa Acos t i 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, sala y comedor de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, Inceta, persianas, inodoro, cuar-
to de baño, agua de Vento, etc. La llave en «"l 15 
I n f rrn-vrAn tsol 94 11851 4 13 
los altos ó los bsjos 
12037 4 
Inquisidor 16, esquina á Santa Clara una accesoria con ú n cusrto anexo, un *al >u i n -
dependiente en los entresuelos con agua á su puerta 
y desagüe, propio para un cu trimonio y un cuarta 
alto en Empedrado 42 12003 4-17 
V E D A D O . 
Calle 5? n, 61 esq. á B , se alquila una casa de esq. 
sala, saleta y cinco cuarios grandes, un grao p ario y 
srdln fen módico alquiler. Su dueño 5? a. 30 infor-
mará . I lg65 4-13 
Tir ludes n ó m . 2 , 
entre Prado y Consulado, se alquilan habitaciones 
altas y bsjas, con vista á la calle, á matrimonio sin 
n iños ó caballeros solos: no es casa de huéspedes . 
11992 4 17 
S . I s i d r o n . 6 3 
Se alquilan dos entresuelos con la entrada y ser-
vicio completamente independiente; el portero i n -
formará . I l g 3 1 6-13 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Cuba n. 86 unas hermosas habitacio-
nes oon balcón á la calle á matrimonio sin niños ú 
hombres soles con asistencia si la desean. 
11988 4 17 
U N A H A B I T A C I O N 
Casa cueva, Sol n. 101. Se fac'Iita criado, gas, co-
mida y muebles, si lo piden. Es casa de familia. 
Hay ducha, nodoro y l lavín. 
11835 4-13 
S E A L Q U I L A N 
Las casas Domínguez 5 (A) y 9 (A) en el Cerro, t i e -
nen agua de Vento y dem^s comodidades. Informes 
en Habana 94. 11961 4 17 
S E S U B A R R I E N D A 
E n los Quemados de Mariauao, Carvajal n . 27, 
nna hermosís ima oasa, en precio ea extremo m ó d i -
co, t r a t a r á n da su ajaste en la misma casa. 
11848 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas cómodas y ventiladas, con 
servicio de agua, su cocina, azotea, etc. á señoras 
solas ó matrimonios sin niños . San Nicolás n . 85. 
12005 6 17 
G A L I A N O 1 2 9 
Se alquilan dos h a b u a c í o n e s altas á hombres solos 
motrimonio sin niños; en la misma nn zaguán pa-
ra nna pequeña industria: en los altos in formarán . 
11849 4-13 
cuatro cuartos altos en Indio n. 11; en los bajos in -
formargn. 11985 4-17 
La hermosa casa calle del Prado n . 44 se alquila. Es de zaguán con hermosa sala y 8 habitaciones 
bajas y altas, gran patio, cocina y demás comodida-
des, frente á un hermoso parque y cerca de teatros y 
baños de Belot. T r a t a r á n Obispo 27 de 2 á 4. 
11827 4-12 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Animas 48 entre Agui la y Amiatad 
con 3 cuartos pequeños , un entresuelo, persiana, l l a -
ve de agua. & , «fe. L a llave en el 46 y t r a t a r á n N e p -
tuno 94 de 9 á 1 y de 6 á 8 noche. 
12007 4-17 
C O M P O S T E L A N . 1 8 
A las familias qne deseen viv i r en nna casa res-
petable y de mucho orden, e n c o n t r a r á n lo que de-
sean y á precio módico: s) desea que no tengan n i -
ños. 11971 4-17 
C A S A B A R A T A . 
E n 38$ al mes se alquila la casa de dos ventanas, 
zaguán , gran sala, 5 cuartos, buen patio, toda de a-
zoiea, agua, etc., en la calle de Samaritana n ú m . 15 
casi esq. á Compór te la , i m p e n d í á n Salud n . 23. 
C1719 4-17 
U n a señora alemana 
de mediana edad, que pesee el francés, el inglé.i y 
español, desea colocarse como manejadora de niños. 
Dirigirse calle de la Habana n. 55. 
11806 4-32 
I E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
'peninsular recien llegada de tres meses de pan-
da con buena y abundante leche para criar á leche 
entera. Tiene personas que respondan por ella, i m -
p o n d r á a calle de Dragones n . 52, sastrer ía . 
11758 4-11 
S E A L Q U I L A 
nna hermosa casa, en Aguacate 70 entre Obispo y 
Obrap ía , compuesta de puerta á la americana, sala 
de mármol , comedor. 3 cuartos bajos y 2 grandes en 
el alto, agua y gas. In fo rmarán O-ReiUy 120, ferre-
tería. 11989 4-17 
S E A L Q U I L A 
L a casa calle de la Amistad n . 35, con sala, oo-
medor, 4 cuartos, cocina y agua de Vento. Inlor-
morán al doblar, en Neptuno n . 57, en donde es tá 
la llave. 11990 8-17 
r rVocadero n. 29—Se alquilan en casa par t icu lar 
X de nn matrimonio, habitaciones & hombres solos 
ó matrimonios que no tengan niños , amuebladas eon 
to^a c la in de asistencia ó sin ella: la casa tiene baño 
y toda cl»se do comodidades. T a m b i é n se hace toda 
clase de ropa de señoras y niSos. 1196S 15- 17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U HNA C B 1 A -da da mano ó manejadora de niños , peninstilsr, 
de mediana edad y recien llegada, en casa de una 
famil ia respetable: tiene personas qoe respondan por 
ella. I m p o n d r á n M a r q u é s González 58, entre Sitios 
Maloja. 11768 4-11 
J E S U S M A R I A 3 1 
Se alquilan en precio m é l i c o unos hermosos altos 
con piai.s de m á r m o l , mamparas, etc. E n l a misma 
infermarán, 11967 4-17 
UNA P E R S O N A FORMAD 
con todas las referencias y resiionsubili lud tecu 
niaria, si fuese necesaris; se hacec&rgo rte la A d m i -
nis t ración ó como encargado de una h cv 6 propi»-
dad, por contar con conocimientos teóricos y p r á c -
ticos en Agrien l l o r a y en sus diferentes r e'clones de 
horticultura, a ibor icul tura y floricultura así como en 
la elección y tratamiento de animales litiles y he-
rramientas neceearias se c< mpr tmete á desempf fiar 
igual cargo en oasa part icular , como asimismo fn 'a 
mifroa ó colegio pán ica1 ar, dar )<-ocb nes de 1? y 2'? 
en°efiBnsa 4 pifies, 1''í ^ ^ francéji Coarpostera 57 
pronta n i ® i - u 
Precioso piso alto 
independiente, entrada directa desde la 
calle, situada á la brisa en Refugio 31 entre 
Industria y Consulado, la llave se encuen-
tra en el otro piso alto contiguo é infor-
marán. 11972 ' 4 17 
5 C E K T T n B T E S 
Con sau, C miB'lor. cinco cuartos, patio y traspa 
t'o. toda de azotea. J e s á » Peregrino 54 Cár los I I I 
223 in f i rman. 11968 4 17 
I g n a c i o 4 . 
So alquilan tres hahltael^ues oon bs l cóa i la c-il 
propia» pa'a escritorio, stfimi (J oaballere» S ÎOÍ 
6-17 
?a i i Nicolás 184 
Tiene sala, í res cuartos, comedor con 
Erapedr ido 50, informarán. 
4 13 
J u d a ü t n a 73 A. 
Por no neofsltarlas, se p^quilan babitacicnos «Has 
y bajas á p rec i a m ó t i . o s 11681 15 9 
Escobar u á m e r o 162. entre Reina y Salud.—Se ialquila esta cómoda y ventilada casa, compuesta 
de sala, saleta, comedor, cinco cuartos bajos y dos 
alies, baño é inodoros, oon p ñ o s do mármul y niosai-
oo, lu fd rmaráu en M o n t e n . 72. 
11646 l a 8 l t d - 9 
(hiba 67, entre Muralla y T í e . Rey. 
alqnila el herreos^ alto de esta casa compuesto 
•le ocha cu-utos (6 á la brisa), sala, sal«t.a. comedor 
y baño I t . f j rmarán e'i los bajos C 1680 20-8 
S E A L Q U I L A N 
La casa Consulado 122 can S habitaciones y de-
mái coraodidudcs. L a de Campanario n . 100 con 4 
haliilaoiorios. pisos de mármoles y mosaicos, agua, 
& en $51 I:f.>rcui-ári Consulado 122 de 8 á 9 y de 4 
á 5. 11S40 12-5 
C A H M S L O 
Se alqailan dos e s a s con buena agua las dos en 
la calle 15 náToi" 107 j 109, i n fo rmami nn la erqui-
na. 10928 26 18 St 
f i M e t e f e i i e c i 
EN 2 700 PESOS SE V E N D E N D O S C A B A -ll»>rí;is de buen terreno, coreadas con BUK f \ b r i -
cas de rnampostei í i pozo, arboleda, pal/uai, etc., 
cerca d e Oc.torro, libro de (fravamon. I n f i r m a Es-
féban E . G i r c í i , L'Vr.ioaa 68, 6 Meroaderei 2. t e l é -
tono 138. 12030 4-18 
Completa rea l izac ión p^r el rezto de estemos, el 
Colchonsro se va Y antes realiza lo mismo 
canarios que cardenalitoo mistos de éstos, gilgueros 
mixtos, ídem loros, cotorras, pericos de Australia, 
pericos, cateyes, sinsontes cp.ntador«s, palomas 
mensajeras francesas; 1 m a e n í f i o cachoiro de un 
aSo per tiguero ya maestro; 1 g i lgu i to italiano muy 
fino, 1 loro de g i inea hiblauor , 1 idem meiinauo 
nuevo habladoi; pares de ardillas en sus magnificas 
jaulas todo muy barato; p ira muestra basta un bo-
tón; loa cardenalitos para cria can canaria á $10.60 
oro une; por un par de í l -mancos colorados propios 
para j a rd ín 6$ que vallan 17$. 
P A J A R E R Í i Y COL CHONERÍA 
12035 5-18 
Caballo de m o n t ^ . 
Se vende uno de é l cuartas, gran caminador, sano 
y sin renabios, sn d i barato. Acosta 19 esqu na á 
Damas. 11952 4-16 
8 B V E N D E N 
dos hermosas vacas p a r i i i s ínny lachems, pueden 
varse calle de los B i ñ o s n . 1, Vedado. En la misma 
se vende noa Venada muy hermosa. 
11955 4 16 
S E V E N D E 
uno de loa mejores caballos de t i ro , da la Habana; 
mu!1 Untador y de condiciones especiales: Eatévcz 
núm. P8. 11958 4-5(i 
S E V E N D E 
una muía superior, un car re tón y arreos; asi como 
una buena jaca de monta ^olor dorado. Mura l1* 121 
impondrán . 11896 4-15 
B B V E N D I O 
Un caballo americano, color dorado, maestro do 
onch í solo y en oarej i , y un f^e*ón de medio uno. 
Calle del S¿1 79." ' 11872 4-15 
S E V E N D E N 
3 caballos do muy buenas cond e^nes, sanos, nuevos 
y de bonita figure, ''e marcha r do trote, loo 3 macs-
tros de silla. Pueden verse á t,"daf> horas en Belas-
c o i ú n 2 2 i é it.forman de 9 i 4 10\ do la m a ñ a r a 
11852 4 13 
S E V E N D E N 
tres parejas de caballos criollos nuevos, sanos y 
maestres: en los bi.ñns dol Vedado so p o d i á u ver, 
probar y tratar á toda» horas. 
12843 4 13 
A N O A P O R N ' i , N t ó C E S I T A R L O SU D U E -
o se vende en C I N C O orzas oro un precioso 
caballo dorado do cinco años con r.eis cuartas y me-
dia, maestro de tiro j de monta. Es manso y no tiene 
resabios. Pue le verán de 9 do la raafiana á 4 d« la 
tarde en Betascoaiu 88. 11793 4 19 
P o r n o n e c e s i t a r l o 
se vende un caballo para coche eu San Isidro fO, 
donde puf-de vprse é infotinan, 
1)756 4-11 
Jb fulera, « on muy poco uso, acabado de retoenr, lo 
mejor en su clase, con lo» aví >6 para un cabalio y 
P'ira pareja, encarrila perfectamente en )a linea del 
Urbano: se dá borato. Puede verse en Lealtad 44] 
j2046 4-18 
Dos fieloues rimontado"!, nno r.uovo, unobolanta 
cabr io 'é , dos miloros. u n í l i rnnera, todo d^ gusto. 
S.:n Mleuel n. 181. 11976 10-17 
S E V B N D B N 
por r o nec.osítsrfn y fe dan muy baratos un faetón 
y u n a l i r n c p r a do r.i' dio uan, un cabi l lo maestro de 
tiro y c i ' l i T •'nbié:i se v o d e uní albarda. Pueden 
ver-se <ic 7J i 5 ^ n San i« r iac in98 . 11921 5-16 
B O D E G A E N \ E N T A 
En 1,000 y cien pofos oro se vwide uua r-ntigua y 
bien titnadt», con lodo al corriente, es b u c a oca-
sión para estableoeree, impondrán en »1 c i fé Nuevo 
Mundo. Obispo y Mercaderes. 12028 4-18 
Un gran negoeio para hacerse de 
una forliina en 3 ó 4 años. 
Se vende un hotel y restaurant en uno dn los me-
jores puctos: montado con todos los adelantos que 
so ronuieren y con muchos años de abierto. Sns duc-
ño.i desoRn retirarse por su avar zada edad y han 
gistsdn para montarlo más de veinte y cinco m i l 
peso?: lo dan por una tareera parto y si al que lo 
comprare faltara parto del dinero 'O le esperará con 
plazos de»ahogados para que pnada cumplir sin gra-
varse. Informarán calzaba del Monte n 23 á todas 
horas. 12049 4-18 
S E V E N D E 
un boi ir.t. f iftón si" í-aballo ni arreos en precio mó-
dico. B j la ' ioa in n 50 e-qaics á Zanja. 
IISOO ] 10 5 
^ X . C O S T O -
1 l l imante milord f.'aiií.és, 550 pesos. 
1 " , , , , TOO pesos. 
1 , , „ .. 900 peso». 
1 faetón para dama 425 oesos 
1 ., ,, caba l lón 612 pesos. 
1 con poco uso uara caballero 530 pesos. 
Teniente Rey 25. 1131! 15-10 
a1 E V E N D E N M U E B L E S B A R A T I S I M O •! A l ^ c o n t a d o y tambiéo a plazos gsr jnlizados papado 
ros en 40 s ibade» . So alquilan por meses y si qai'-. 
eu con derecho á la propio lad. E l Comnás , muo-
l e r í a d e C. Batancoiut. Villegas 99 1Í991 4 17 
Se a l q R Ü a n ranobles 
se venden sumamente baratos: el surtido ea e x p l é n -
ido y variado, Un to del país ccmi del extrangero. 
Antigua M u e b l e i í i Cayón , Ga'iano 76. 
11983 4 17 
ES T A N C I A S . — E N G A N G A se veeden dos, vna. Marianao de 1 | cabal ler ías y otra de 2,1, cer-as 
do piedra, lindando con si pueblo de Arroyo Naran-
j i , terreno colorado do 1? clase. C isas una de $2 000, 
oír» de 3 500 v naa esquina de 3 500. Da más por-
menores San Nicolás 140, entre Raina y Salud. 
12034 ' j _ i " 1 8 , _ 
T^ N^OOO Pifit ,OS S E V.fSNDE U N A B U E Ñ A 
" casa, calle <ie Acosta p róxima á la iglesia de B e -
lén, e» de alto y bajo, capaz para dos familias, no 
tiene gravamen v sa pluma do agua redimida. Infor-
ma Es ié^an R. G í r e l a , Lagunas n 68 ó Mercaderes 
núm 2 Tsléfonn 138 1202'.) 4-18 
S E V E N D E 
una nsvera en perf-teto eetadv; en la mi ima sol i -
cita un» criada de minos peciniular . S. Láza ro 239 
11987 4 17 
S E V E N D E 
un mogoídeo juego "l-t sala fo nía Luis X I V con nn 
buen «spejo con luna v b o t é , fe ila en 25 cnut nos 
po" marchare l a f a m i l a v otros rauobles, Perncvo • 
aheia 18 12006 4-17 
S E V E N D E 
o escaparate de colg-ir vnstidos, se puede vor 
Galiano 84 11981 4-17 
BO T I C A . — S E V E N D E O A R R I E N D A U N A por no poder ateodevl v su dueño, fc.alá en barrio 
de esta capital, sola y sio compotonela. Informarán 
O t r o n. 755, después de las cuatro de la tarde 
11998 4-17 
m A L Q U I L A N 
pianos nacionales y franceses. Se dán máquinas do 
noser N U E V A S á pn(í*r con U.'í PESO cada . c o r -
na. 106, Galiano 106. 11939 4 l ü 
S E V E N D E 
La esnaniosa casa calzada de Principe A l f mso nú-
mero 233 I n fo rmarán Neptuno 71. 
11649 alt 8 9 
U n a Anca d« 35 cabal ler ías 
á dos leguas y me i i a de Gaanajay, cercada, extenses 
Íialmarhs, aguadas fértiles, libre de cravamen: deta-les O-ReiUy 13. Victor ino G Gar, H —Se vende en 
$15 000 oro. 12009 4 17 
SE V E N D E Ü N A C A S A Q U I N T A r E N L A . _ Chorrera, propia para una persona de gusto: tiene 
sala, comedor, tres cuartos bajos y tres altos, azotea, 
un hermoso cuarto de baño , inodoros, agua del acue-
ducto y un pozo fértil , luz eléctr ica, un gran plata-
nal, etc. En la misma impondrán á todas horas: ca-
l le 13 esquina á 22. 11932 8-16 
En el í nñme precio de 8 eentenes se alquila la oasa toda de azotea 8. Miguel 32 á dos cuadras del 
Parque: tiene sala grande, comedor. 3 cuartos segui-
dos, 2 altos, agna y servicio ariba y abajo. L a l lave 
en la bodega y sn dueña Industr ia 79. Se exijo fia-
dor 6do8me8esen fondo :__ l l819 4 12 
En casa particular y de corta familia se alquila una hermosa y fresca habi tac ión , si quieren con 
derecho á i u cocina á señoras solas, ó á matrimonio 
sin n iños , se dan y toman referencias. (No se ad-
miten animales. San L á z a r o n. 31 in fo rmarán . 
11821 4-12 
S E A H E I E N D A 
la finca la Fanchita conocida por el sit io del L í b a n o 
de diez y siete cabal ler ías de t ierra de buena clase, 
con buena casa de vivienda y buenos pozos, propia 
para toda clase de siembras, situada en el t é r m i n o 
mnnioipal de Guamntas, y l inda oon los Ingenios 
Dolores. San Vicente, San Blas y el camino Real de 
I tabo. I n f o r m a r á n en esta D . Rafael Montalvo, 
Monserrate esq. á Animas de 11 á 1 y en Guamutas 
D . Baldomero Alvarez. 11791 8-12 
S E A L Q U I L A N 
dos casas, una en la calle de Campanario 9 y la o t ra 
en Compostela 127 con tres cuartos cada nna, sala, 
comedor y euarto de baños , sus informes en la calle 
de Neptuno u . 45. 11804 4-12 
Los altos de Animas 120 
con sala, cuatro cuartos, agua, entrada independien-
te y demás servidumbre, b a l c ó n corrido á la calle: la 
llave en los bajos. Su dueño en Galiano 106 
11816 4-12 
Se alquilan los altos de la casa calle de Campana-rio n , 27 esquina á la de Animas, muy frescos y 
ventilados, con sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
con todo el servicio necesario: en la misma Impon-
drán ; se desean señoras ó matrimonios. 
11823 4-12 
Se alquila la cusa de dos pisos situada en la calle de Escobar n . 81 casi esquina & Neptuno, con dos sa-
las y saletas, ocho habitaciones, pisos de marmol, 
sgna y demás comodidades para dos familias. Precio 
$76-50 cts In fo rmarán Animas 89 de 7 á 11 de la 
m a ñ a n a y de 5 á 7 de la noche. 11802 4-12 
S U S P I R O 5 
Se alqnila en 5 centenes; tiene 8 cuartos, colgadizo 
para coches y caballos. L a llave en la bodega. E l 
dueño J e s ú s del Monte 314. m a ñ a n a s , tardes y 
ches. 11801 4 12 
BÜ E N N E G O C I O . — E n muy ventsjosas condt clones para el que quiera hacer negocio, se arr ien-
da ó alquila por nn año nna espaciosa j ventilada 
casa en Guanabaooa, cerca de los Escolapios. Infor 
man Salud 2. barber ía . 11789 4-11 
Se alquilau nna sala dos ventanas á la calle, tres cuartos, do»bajos y nno alto; los que valen dos 
centenes á $10 y los que valen $10 á 8; habitaciones 
grandes y cómodas, en la calle de Obrap í a entre A 
guate y Compostel* 6"? L a sal^ lUff? para cual 
(jtüer mm 783 4-U 
F A R M A C I A 
En ias condiciones 
más ventajosas se ven-
de una acreditada far-
marcia en esta ciudad. 
Informarán de 2 á 4, 
en San Ignacio 24, al-
tos. 11959 4-16 
S E V E N D E 
en la calle Ancha del Norte , nna ca rboner ía por no 
ser su dueño del giro: se d á barata. I n f o r m a r á n 
Crespo y 15 era al n . 15, bodega: 11892 4-15 
POR N O P O D E R L A A T E N D E R SE V E N D E una bodega surtida y con buen diarlo: para más 
informes puedan dirigirse á Damas 28 esquina á A 
costa. 11862 6-13 
SE V E N D E : — 1 barber ía en $300, 1 fruter ía en $400, 1 bodega $800 6 1 socio con $400, 1 fonda 
$500.1 antiguo café restaurant $2 000,1 café $7,000 
1 cafó fonda en lo más cén t r i co $6,000, 1 finca de 1? 
p róx ima á ésía $35,000 pagaderos en 7 años . Aguiar 
63. . 11830 4-12 
V E N T A S 
E n Guanabacoa buena calle una casa moderna 
todo maraposter ía , 4 cuartos, sala, saleta, cocina y 
pozo en 1,750$ gana 8 centenes y á más dos ñucas 
rús t i cas una de 9 cabal ler ías y la otra de 2 y 120 cor-
deles, l indan oon carreteras y p róx imas á esta capi-
ta l ; para más pormenores, oenrran Prado n . 20 de 9 
á 11 v de 5 á 7 de la tarde. 11797 4-12 
SE V E N D E . — P O R N O P O D E R L A A S I S T i R su dueño nna casa de P r é s t a m o s con todas sns 
existencins, bien situada y acreditada oon nn amplio 
local. Informes en Agui l a 215 entre Monte y Estro 
ila de 9 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
11798 8-12 
BU E N N E G O C I O . — U n a familia qne desea em barcal se el día 20, renden: muy baratas cinco ca' 
sas juntas ó separadas, situadas en buenos puntos 
para verlas y tratar de la venta es tá autorizado M 
Valiña, Compostela 64. Teléf. 069. 11787 4-11 
F A R M A C I A 
Se vende una en magníficas condiciones, en esta 
capital: buen punto, barata y sin deudas. Informa-
r á n Manrique 170. 11782 4-11 
B O D E G A . 
Se vende una de ocasión, por dedicarse sn dueño á 
otro giro, en precio módico: su dueño impondrá de 
1 á 7, Mercaderes 11, salón Louvre. 11769 4 11 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender sus dueños se vende en 
mucha proporc ión el conocido estableoimiento de 
víveres finos L a F lo r de Galiano. Para pormenores 
con rsspectotá la marcea de la casa y sn bnen resal 
tado, dirigirse á la misma Galiano n . 122'.. 
Nota.—No se admit i rá en este negocio la inter-
vención de n ingún corredor, pues ún icamen te nos 
t eütOTderemos oea el tot^itlo» 10 " 
A l m a c é n de pianos de T J . Curt í s . 
Amistad 90, esquina á San J o s é , 
En esto acreditado establecimiento te han recibido 
por el últiuio vapor grandes remesas do los fjmosos 
pianns de Plevel ' con cuerdas doradas contra la hu-
medad, y t ambién pianos hermosos de Gavian, etc., 
que se venden sumí mente módicos, arreglados á los 
precios Hay un gran surtido de planos usades, ga-
rantizidos al a l c a u c í de todas las fortunas. So -om-
pran, cambian, alquilan v onmponon de todas claies. 
Teléfono 1.457. 11934 26 16 
MUEBLES BARATOS 
Aquellos que quieran comprar muebles en ganga, 
los e n c o n t r a i á n de toda» c'ases y precios, con espe-
cia idad en juegos de tala, escapErates, peinadores, 
vest idore», lavabos, aparadores, mesas correderas, 
lámpara», camas d« hietro. « i l l m í í e t c el*-., en 1.» 
popular M I 8 C E L A N I C A , callo de S m Bf f tel n 113 
esquina á Gervasio al lado del café. 
11944 1501 16 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Ctm^ossela 46.—Realización 
Tr>no'ni' s 
Ju gos de 8»lá Lais X t V , Lu'e X V y Reina Ana; 
eaosparstet á ii 10, 25 v 30 camas US. lavabos á $8, 
sillas á $ 1 , si Iones á $2 f 3. Aparadores á $10, t i -
najeros á $6 y 8, Ma.-as Í 5 y 10, escritorios M i n i s -
tro, prsn ias le oro oou piedras muy baratas. Sa ha-
c m t componen p r e n á a » v relejas. Se compra oro, 
pagá .iolo l i r . 11766 8 11 
MUTT B A R A T O S 
Un escaparate de co'gar de hombre con tres hejas 
y de ú l t ima moda. Una camera de bronce. U n t o -
cador muy bonito. Y un coche de novedad psra r r i -
ños. Aguiar 40. 11579 4-11 
S E V E N D E 
un pianino barato en las mejores cfindioiones: infor-
m a r á n café E l Ccmerei-i. Obrap í a 67, Lampar i l la ¿55, 
Loa Montañeses . 11776 4-11 
PiaiDS Se Fleje!, Wolff y Comp. 
N U E V O M O D E L O H E C H O E X P R E S A M E N T E 
P A R A L O S C L I M A S T R O P I C A L E S 
Este nuevo rr o lelo posee todas las buenas cua l i -
dades qne debe tener un instrumento de prime, or-
den dis t inguiéndose entre ellos, la homogeneidad y 
s impat ía de su sonido, la pulsación fSoil y prec is ión 
y elegante mueble. 
E n cuanto á reoompensas en exposiciones, tode el 
mundo sabe quo hace años que han obtenido las 
mat ores que se pueden obtener; y para quenada 
falte, es el modelo más barato do los fabricados pa-
ra los países c á l i d o s . — P u e d e n verae en el 
Almacoa deMúsic», Pianos é lustitímentís 
D E A N S E L M O L O P B 2 . 
Calle de la Obrapía 23. 
Antigua casa de Udelmann y Comp. 
Se alquilan Pianos y A r m o n í n n s 
T A M B I E N SE A F I N A N Y C O M P O N E N 
C1674 12-6 
una bomba alemaria p i tan te Wagel in & Hü ' inez t í l -
tim'> modelo, capaz par* un aparato á t r iple ef icto 
de 5 000 pies cuadrados ¡'e superficie calórico y un 
tacho r'e punto de 25 bocuyos. Se garantiza para 
h&cor 75 cent ímet ros de mercurio de vacío equiva-
lentes á 29í pulgadas ing'esas. 
M . Beato, apartado 153, Matanzas. 
C 1576 alt 15 20 S 
M A Q U I N A R I A 
U n lacha de 14 bocoyes con su m á q u i n a vertical 
d i dos cilindros acaba-ta de reparar, doiikey de re -
chezo y t c W i í a al enfriadero. Una caldera do 57 
iniig ulfs d iámet ro y 10 pies de largo con juego de 
fla;eE i upyo». Ú n á DiSquidá horizontal sin usar con 
cilin'tr . i de 9 por 1S fulgidas. Un trapiche pequeño 
con n á q u i r a y enjiran: j e todo sobre nna bancasa. 
Todo á preciVs bumaiuer le bajes. F u n d i c i ó n de 
Lan .bd tn . S. Láza ro 99, Apartado 266 
UÜOl 26-15 0 
DO ú M M F l l 
Reo bida direct imenle del depósi to general d» V i -
go se responde á ru legitimidad, se expenda en Ber-
na j a 68. bajos, OJO C O N L A S F A L S I F I C A C I O -
N E S . Se nuplica la des t rucción de las botellas des-
pué] de costar el l íquido. Se detalla á peseta. 
11986 8 17 
Oe O r o p o r l í i y M m e r í í ! . 
T O S ! T O S ! 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
railillns y Pildoras Azoadas 
DEL 
D r . M o r a l e s 
N o h i 7 medioomento más eficaz y següro para la 
tos y l da eofemedad del pe l io, lisia, catarros, 
bronquitis, asma, ele, Desde las primeras dósis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cn-
racióa. 
De venfa á una y dos pesetas plata. Farmacia 
Sar ré , T E N I E N T E R E Y 41. H A B A N A y o n las 
principales de la Isla. 1619 alt 4-4 
i t n 
[ Para íensr la Verdadera Ag-ua de 
( F R A N C I A ) 
E x i j a g e e l n o m b r e d e l M a n a n t i a l sobre 
l ' t E t i q u e t a y sobre l a C á p s u l a . 
--Gota, Mal £s piedra, 
a Diabetis. 
— H í g a d o . 
— Estomago^ 
Téngase cutdarto en especificar el Maíisirtial. 
Ceptóltos es La Habana : JOSE SARRA; LORli y TUKIUWA* 
T £IT I..-.;". P J L U t C l F A L E S P X I U I A C I A S Y D H O l l U E I U A S . 
P O L V O S de ABsmZ 
oara el pañuelo 
O S 
13, m ó ü'2?.ghien P A R Í S 
S S I ) ® Q © ® ^ ® ^ ^ ^ ^ 9 v ! 
»S9 M-dailíS Se Oro en las Expcsícioücs Dnlnnufg ® * 
PARIS 18/8 n ^ PARIS ISM ©i, 
BURDEOS (FRANCIA) 
gdfc Depósitos en todos los Almacenes de Víveres. 
f f f t f f f f t f " 
t e 
V I N O DE C H ñ S S A S N G 
Bi-niaFsxrvo 
c r i n í o desde 30 a ñ o o 
- .¿a AFECCIONKS DE LAS VIAS DIGES 
París, 6, Avenue Victoria 
K E f f i 
T I T i 
" E L FENIX" 
Supera á toda» 'as usadas hasta hoy. P i u é b e s e y 
compárese . 
Ds venta en las Librerías. 
C 1694 4 13 
m m ñ m m m . 
La "f O S F A T I N A f A L I É R E S " el 
alimento más agradable y el más recomfn-
dado para ios niños dcscle l a edad tle seis a 
siete meses, y parLicularmenle en el inomeulo 
del destele y durante el periodo del creci-
mlenío. 
Facilita mucho la dentición; asefrura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutraliza los defectos que suelen presentarse 
al crecer, é impide la diarrea que es tan fre-
cuente en los niños. 
Paris, e.avcnns Victoria y en todas las farmioiar.. 
E S T R E M Í Y I I E N T O 
Ctif ación por los 
Verdaderos 
de*00 sabor agradable,fácil íetomar. 
Pariü. 6, avenno Victrirla ̂  
r SOCIEDAD GBAME 
5 2 , r r - L x o S t - < 3 - o o : r © - e s , S 2 
P ' A R I S 
| !¿pcm de rERFÍlERlA INGLESA 
VICTORIA ESENCIA i 
El p c r í u m c el mas exquisito del mundo. 
ÚLTIMA NOVEDAD PARA HL PAÑUELO 
^ B O U Q U E T POIV1PADOUR 
B R U Y É R E D ' É C O S S E 
F L E U R S D E F R A N G E 
A G U A d e T o c a d o r J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras do los insectos. 
ELÍXIR y PASTA DENIÍFRiGOS 
LA J U V E N I L 4 
Polvos siu ninguna mezcla qu ímica para el 
cuidado de la cara, ailhcrfnto é invisible. 
• PARIS, 23, bnulevard dss Capucines. 
En LA HABANA : JOSÉ SARRA. 
PJHU 
¡RISO ELEOTRIG' 
PRECIOS M O D E R A D O S 
1 5 , 0 0 0 i i í a í a 2 * o i o i í » r y » haahM, 
IlllllllllllWIIIMIWI H I l'IIIMIIIWI Mil 111 •lillllllW» III " 
de muy'poco uso y de magnffieas voces y sin come-
j én . Barato al coutado y a psgarlo eon $17 cada mes, 
E n la misma se alquilan piano?. 106 Gíiliauo 106. 
11937 4-16 
E S T E L A S B E R N A R E G G I 
estos a f«nados planos que se llevaran I c s P l i l M E E O S 
P R E M I O S en V 1 E N A y P A R I S , se venden bara-
tísimos al contado v á pagarlos con $17 cada me». 
Se alquilan pianos. Galiano 106- 11938 4-16 
Solo á particulares. 
Se vf nden todos los muebles de una casa incluso 
uu juego Alfonso X I T I , y se alquilan dos habitaeio-
nes á matrimonio sin hijos. E c o n o m í a 36. 
11869 4 16 
S E V E N D E 
Ue pianino Clisssaigne de muy poco nao, puede 
verse en San L&zaro 151, á todas horas. 
11866 4-15 
S E V E N D E 
toda la habil i tación de una fonda todo en buen esta 
do y barato J e s ú s del Monte 111 de 7 á 11 de la ma 
ñ a ñ a se tratara: 11889 4 15 
s E V E N D E E L M O B I L I A R I O C O M P L E T O de una casa particular compuesto de l á m p a -
ras y demás enseres necesarios para la comodi-
dad de una familia. Los muebles todos en mi:y 
buen estado y en su mayor ía modernos, puaden muy 
bien c a n v e n i r á cualquiera que pience poner cssa 
In fo rmarán Campanario 14. 11838 4-13 
A los cafés y restaurants 
Se vende en módico precio una nevera grande sin 
estrenar en Virtudes 94 esq. & Per:everancia, alma 
cón de víveres " L a Fami l ia" . 
11812 4 13 
P i a n o " C o l l a r d " 
Se vende en muy buen estado, con excelentes vo 
ees en 14 centenes, es casi regalado en Maloja 179 
en la misma se coloca una joven manejadora blanca 
11817 4-12 
<¿V DS ^ 
DELANQRJSNJER 
DB PAJiia , ¿ V K P JIIS 
^ gosanieuüaoííOacidadcisrU 
RESFRIADOS, BSO^ülTlS, Ü U m i 
y /*< Irrltteloñtt dtl etclto r da li flirgtr.U. 
Son «probados por io* axlesabrúií de 
, la Academia do Medicina de Francia. 
Ma «cc«rruido ni. Opio, ni morriña, «o 
^ al eodelna, ttrtn dadot con éxito y -
teíurldud i lot nlñot QV$ pudtcM jír 
. ^0 a* Tos, de Pertft»l«, \ * 
í̂oty •d» Iníluenaa. ^6-*^ 
t i V O 
J a T a o a de Amaryllis del Jaoon 
E x t r a c t o de Amaryüis del J a p ó n , 
P o l v o s d e A r m d a A m a r y l ü s 
V E R D A C - E K O 
TALISMAN tíe Verdadero 
TA LIS M A N 
n'Ueza 
e 
ables del pais, los 
olvos de Arroz 
19 
ozceld&tes auov 
LZItO e x t r a c t o 
R I C A en C A F E I N A . T E O B R O M I N A . C U R T I E N T E y E N C A R N A D O d o K O L A { 
Elixir, Vino y Granulado 
Qstr&ctos fluidos, Fastillas, Pildoras, Esencia d e Kola tostada 
TÓ^ICaS ESEfVCIüLMEffTC ft£6E«£M00ftE9 
£ n i e o s producios experimentados con éx i to ea los hosplUJes de P t r i s , desde 18S4 pe r 
S. Doctores : D'J.',A.RUIN-BKAUMBTZ, HUCIIARD, DURIAN, BALLSZ, MONNHT. etc., ea la 
A n e m l n , C o n t r a l o c e a c l a » , todas las n e b r o s , £>&senter i&, S iafteta». 
.»?..U>u7Tilr<crlpi, r o B f a l r u r í a , onnsnncio üs ioo é inteleotiu^. 
e Sltdallam de «-Si-ortcs — X Metí. <ir f ' n t a .— « JTe<f. de Or«» — * JTXpIomMS Ae Honor . 
í-'ci-iUi, SS, rno Coquliliére, FARMACIA tlei 1 ^HCO flo FRANCIA. — Ss £ a Z í a b e m » 1 JOSÉ SARIUV 
' H A N I N F A - L I B I ^ ; S M E M T E C O N Z , A 3 
l i l i » 
E l r e m e d i o m á s p o d e r o s o c o n t r a l a s 
P A R I S , 43. R u é de Salntonge, v EN TODAS LAS FÁMIACÚS. 
LA F A M A , C O M P O S T E L A n. 124, entre J e sú María y M«rced. Jnejíos de sala Luis X I I I , Lula 
X I V , Luis X V y Luis X V I . Escaparates de $20 í 
100. Lavabos tocadores de 15 á 35 L á m p a r a s de cris 
ta l de 3 luces de 15 á 30. Carpeticas de señora á 15 
Juegos de Reina Ana de medio uso, jaeges de Viena. 
espejos, camas de lanza y carroza más baratas que 
en ferreter ía; las camas colombinas y bastidores a-
lambre al costo; escaparates nogal, fresno y caoba 
con espejo; bastoneras, fiambreras, mesas de noche, 
mesas de gabinete, palanganeros completos, juegos 
de lavabo, «paradores corrientes y de estante, mesas 
correderas, jarreros, sillones fijos de Viena á $5 30 
el par, sillas de coche, sillas de escritorio, banquillos 
y carpetas con baranda y otros muebles, todo barato, 
todo de relance. Se compran camas de hierro que 
sean columna groes», y de bronce: se doran y ñorean 
dejándolas como nuevas. 11779 4 l i 
l E L I X I I ^ POLYBROMÜRADO OE ¥ ¥ © i 
• I d Especíñco soberano contra las Enfermedades Nerviosas 
tjíp F.sto es el ún ico E l i x i r , cuyo empleo permite continuar, sin in te r rupc ión , el tmi . ' -
sg» miento bromurado, sin dar j a m á s lugar á los accidentes cerebrales y cutáneos, (juc ¿v , 
acompañan siempre al empleo del bromuro de potasio administrado solo, sua la qi/p 
•í© quiera la pureza química de esta sal. 
M Indicaciones: HISTERIA — EPILEPSIA — DANZA de S. GUY 
t-t C0SVULSI0NES—ASMA-INSOMNIOS —NEVRALGIAS-ESPERMATORREn |Í: 
| § GLYCOSURIA — DIABETES, etc., etc. 
3 § P A R I S : Y t r o i x y U S e D r l i o a s , 7, rae de la Feui l l&de, P A R I S 
•I» Depositario en LA HABANA : JOSÉ SARHA. 3fr> 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -deen ganga un juego de sal» Luis X I V , un buen 
pianino de Buiselot Fi ls , nn bureau chico do nogal, 
una mesa corredera de fresno, un escaparate de cao-
ba y cedro por dentro, un lavabo y mesa de noche 
do idem; un escaparate, un vestidor y nna lavabo de 
depósito con líina» yieeladaq, tres pamas y otras cesas 
«lasco ÍO, nm 4-3.1 i 
B O O KT S T I T XJ Y B I N T E 
para ^ B M B Ü ^ g i y 
L A T O S , B R O N Q U I T I S , A N E M I A 
SE CURAN RAPIDAMENTE POR E L EMPLEO FÁCIL Y AGRADABLE DE LAS 
P A S T I L L A S f o r t i f i c a n t e s M A I R E 
de Bi-íosfato de Cal y Miel de los Alpes, y con la 
que reemplaza con ventaja las soluciones de bl-fosíato de c a l tan d l f l o l l c s de 
tomar por los enfermos. 
AL POB MAYOR : F a r m a c i a I & A . X T L ' E Í T . L Y O N ( F r a n c i a ) 
Depositarlo en LA HABANA : J O S É S A R R A ^ 
, Impt" del "Piarlo de la Marina," Biela 89. 
